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24 DE FEVEREIRO DE 1748 


DECLARAÇÃO APOSTÓLICA DE S. FRANCISCO DE XAVIER 
EM PATRONO DE TODA Â ÍNDIA 


(Tradução do Breve Apostólico em Língua Portuguesa) 


Â’s nações da índia, aggregadas á Igreja Catholica de tantas e tão desvairadas regiões, 
por meio da pregação e milagres do Bemaventurado Francisco Xavier, da Companhia 
de Jesus, o qual, decorado abundantemente de influxos Apostolicos, por unanime consenso 
de todo 0 Orbe Christão mereceu ser chamado Apostolo das novas Gentes; para que 
venerando mais alegremente os seus gloriosos méritos, e imitando mais fervorosamente 
os preclaros exemplos de virtudes, que lhes deixou, possam esperar delle o mais poderoso 
e efficaz patrocinio nos Céos perante Deos, admiravel em seus Sanctos; propomos e man¬ 
damos que 0 mesmo S. Francisco seja venerado com novos incrementos de honra, e con¬ 
decorado e invocado na terra com novo titulo. E por quanto o nosso caríssimo filho em 
Christo, D. João, illustre Rei de Portugal e Algarves, por sua singular e incrível piedade 
para com as cousas sagradas, negocios da sacrosanta religião, reverencia dos Santos, e 
zêlo, por intermédio do amado filho Manoel Pereira de Sampaio, Commendador da 
Ordem Militar de Jesus Christo, e Encarregado de Negocios do mesmo Rei D. João junto 
a Nós e a esta Sé Apostolcia, nos suplicou que procurássemos augmentar o culto e venera¬ 
ção na terra daquelle tão grande Apostolo das índias, quanto nos he concedido por permis¬ 
são celeste: e ainda porque a fera perseguição, que ora se move no grande reino da China 
contra os fieis Christãos, que alli habitam, e principalmente contra os operários da pre¬ 
gação evangélica, vehementementc nos urge e estimula a que attendendo com paternal 
benignidade aos pios votos e supplicas do referido Rei D. João, lhe concedamos isto de 
mais boamente: Havemos por bera, para maior louvor de Deos, e augmento do divino 
culto, com Apostólica auctoridade pelo teor das presentes estatuir, declarar, e mandar 
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que S. Francisco Xavier haja de ser tido, invocado, e venerado por Patrono principal e 
Protector das Mias, que se comprehendem desde o Cabo chamado de Boa-Esperança até 
aos Reinos da China e do Jap&o, e provindas a elles annexas, e Ilhas adjacentes; com todas 
e cada uma das prerogativas, que segundo as Rubricas do Breviário e Missal Romano 
competem aos Santos Patronos mais principaes, e Protectores. Outrosim que para no 
futuro ser a solemne memória de tão grande Patrono celebrada com maior piedade do 
que de antes era, e todos os annos se renovar com os devidos pregões de louvores, queremos, 
e a todos os fieis christãos de um e outro sexo, que são teudos de rezar as Horas Cano- 
nicas, por semelhante auctoridade e teor concedemos e mandamos, que celebrem a festa 
annual do mesmo S. Francisco Xavier com rito duples de primeira classe, e oitava. Decre¬ 
tando que as presentes Lettras sempre sejam, e hajam de ser havidas por firmes, valiosas, 
e efficazes; e que surtam e obtenham seu plenário e inteiro effeito; e aproveitem áquelles 
a quem tocam, e pelo tempo de qualquer modo tocarem; e assim deve ser julgado e defi¬ 
nido nas sobreditas cousas por quaesquer juizes ordinários, e delegados, e ainda ouvidores 
das causas do Palacio Apostolico; ficando irrito e nullo tudo quanto em contrario das 
sobreditas cousas por qualquer auctoridade por ventura possa ser intentado com sciencia 
ou ignorância; não obstantes as Constituições, e Ordenações Apostólicas, ou quaesquer 
outras em contrario. E queremos que aos transumptos, ou exemplares, ainda impressos, 
destas mesmas presentes Lettras, subscriptos por mão de algum Notário publico, e munidos 
do sello de pessoa constituída em dignidade ecclesiastica, se dê em juizo e fóra delle a mesma 
inteira fé, que se daria às próprias presentes, se fossem exhibidas ou mostradas. Dado em 
Roma em Santa Maria Maior debaixo do signal do Annel do Pescador, no dia 24 de Feve¬ 
reiro de 1748, do nosso Pontificado armo oitavo. ~ Caietano Amato, 


Âos que as páginas deste catálogo percorrerem, formula-se, desde já, um pedido: 
0 de não lhe pedirem arte ou ciência, porque a presente Exposição Xaveriana não pretende 
pronunciar-se sobre uma ou outra, Procurem, porém, saudade e devoção, Essas, sitr., encon¬ 
trá-la,s-ão, e com abundância, ao longo de todos os seus números. 

Saudade bem vincada de tudo quanto S, Francisco Xavier amou e continua certamente 
a amar. 0 «Santo de Goa» e de todo o Oriente pôde cumprir a mksão .sublime a que fora 
predestinado porque .soube pertencer ao .seu tempo e acomodar-se perfeitamente dentio do 
enquadramento .sociológico preparado pela hhição Portiigue.sa. 

Foram dez fulgurantes anos aqueles (1542-1552) em que Xavier, levado pelo Espírito, 
soube inultiplicar-.se e dar-se a todos quantos dele se aproximavam, pela exuberância, pela 
necessidade ou pela carência. Cabe a Portugal a suprema honra de lhe ter proporcionado 
não só os caminho.s, mas também os meios para os percorrer, 0 rasto da sua passagem, 
0 odor das suas virtude,s, o ensinamento das suas palavras, a perenidade da sua mensagem, 
tudo isto perdura ainda hoje, na índia, em Ceilão, em Malaca, nas Molucas, no Japão, na 
própria China, por todo o Oriente enfim, 0 «Santo de Goa», todavia,pertence, de modo par¬ 
ticular, à índia Portugima. É ela que, derramada pelos quatro cantos do mundo, o invoca 
e 0 chama como seu protector, refúgio e amparo. É ela que, hoje presa a estranho jugo, lhe 
impetra coragem, resignação e e.sperança, 

A .saudade punge, enleva e tonifica. A saudade xaveriana não se afasta, aliás, deste 
pendor. Punge, porque a comparação entre o passado e o presente não pode deixar de vincar 
a doloinsa diferença que os separa. Enieva, porque, à .semelhança do que, no tempo do Santo, 
aconteceu em Malaca ou nas Molucas, ou nos mares de Goa, parece que ele. faz violência 
ao Céu. Tonofica, porque a esperança, que dela se de.sprende, basta para alçar os corações 
e elevá-los para lá das míseras contingências humanas, 

E esta Lisboa magnifica não pode também deixar de .sentir a saudade do Santo que, 
de meados de Abril de 1540 a 7 de Abril de 1541, a assombrou com a sua presença. Foi aqui, 
nesta urbe debruçada .sobre o Atlântico, mas a pulsar por todos os oceanos, que Xavier entrou 
em contacto, pela primeira vez, com o universalismo dos Portugueses. Foi aqui, nesta mul¬ 
tirracial cidade do século XVI, que o futuro Santo apreendeu os defeitos e as qualidades 
daqueles que deviam ser, dal em diante, os seus parceiros nos trabalhos e nas andanças, nas 
lutas e nas alegrias, nos desgostos e nos entusiasmos. 
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Se 0 áno Xaveríano de Lisboa terminou em 7 de Abril, quando a armada das índias 
zarpou Tejo fora, o Ano Xaveriano de Portugal perdura ainda,porque a sua saudade constitui 
uma às mais constantes esperanças da Nação. 

Após a saudade, a devoção. Os dez anos da vida de Xavier no Oriente bastaram para 
0 consagrar como apóstolo e santo. Poucos anos antes da sua morte face à China, correu 
celere o boato de que ele havia falecido. Duvidou Goa. Duvidou Cochim. Mas ninguém duvidou 
de que, a admitir-se tal hipótese, haviam todos perdido a amizade e a intercessão de um 
Santo. Desfez-se o boato, mas mais se adensou a crença, mais se arreigou a devoção. Quando, 
meses depois, Xavier desembarcou nas margens do Mandovi, todos acorreram para o venerarem 
e para lhe rezarem, 

Em devoção, de fue já goma em vida, ademu-se extraordmàrlamenie após a m 
morte. Foi a sua vida objeclo de cuidadoso estado. Os sem milagres tormam-se conheciés 
As ms virtudes foram exaltadas e celebradas. Os artistas, desà os mais categorizados aos 
mais humildes, esmeraram-se em exteriorizar a sua ternura. 

Em 1619, foi 0 seu nome inscrito no número dos Beatos da Igreja. Poucos anos volvidos, 
em 1622, foi solenemente canonizado ao mesmo tempo que seu grande amigo Meio de Loyok 
Em 1748, Bento XIV declarou-o Padroeiro do Oriente. Em 1904, Pio X colocou sob a sua 
protecção o Ministério da Igreja encarregado da expansão missionária, ou seja a Sagrada 
Congregação da Propagação da Fé. 

0 «Santo de Goa» passou, desta forma, a ser o Santo do Oriente, o Padroeiro das 
Missões. 

A presente Exposição Xaveriana divide-se, naturalmente, em duas partes; uma 
documental, dedicada à saudade. Outra, iconográfica, consagrada à devoção. 

A primeira parte pretende apenas trazer à memória alguns dos muitos manuscritos 
e obras que se ocupam da vida do «Santo de Goa» ou que com ela se relacionam. 0 Sr Padre 
Georg Schurhammer, S. 1, tem entre mãos a sua vida completa, cujo primeiro volume, inti¬ 
tulado «Franz Xaver. Sem Leben und seine Zeit», vol. I, Europa 1506-1541, apareceu em 
1955. Espera-se que o segundo venha a ser editado por todo o corrente ano. Por outro lado, 
acaba de ser publicada a segunda edição das «Die zeitgenôssischen Quellen zur Geschichte 
Portugiesisch-Asiens und seiner Nachbarlãnder... zur Zeit des Hl. Franz Xaver 1538-1552». 

A estas obras devem os leitores recorrer, caso desejem elucidar-se sobre a bibliografia 
xaveriana. * 

A segunda parle iconográfica comenientemenle descHIa neste Catálogo talvez desa- 
peme os amadores e apreciadores de artes plásticas. Tendo, porém, em vista o fim proposto, 
a Exposição não deixará ainda assim de cumprir a sua missão. 


S. R. 


PLANO 


1. Antecedentes históricos (século xv-’l542): 

a) As rotas marítimas da evangelização xaveriana aberta pelos Portugueses. 

b) Os predecessores portugueses da evangelização xaveriana no Oriente. 


2. 0 mestre em Artes: de Navarra a Paris (1506-1537): 

a) O ambiente da casa paterna. 

b) O ambiente parisino (1525-1537): 

1. ° Sorbona. 

2. ° Santa Bárbara —O Mestre em Artes em 1530. 

3. " O professor do Colégio Dormans—Beauvais (1535-1537). 


3. O Companheiro de Jesus (1534-1540): 

a) A conversão. 

b) Os votos de Montmarte: 15 de Agosto de 1534. 

c) O projecto de peregrinação à Terra Santa (partida de Paris para Veneza “ 
Janeiro de 1537). 

d) Ordenação sacerdotal em Veneza— 24 de Junho de 1537. 
ej Peregrinação a Roma (1537). 

f) Volta a Veneza: vida nos hospitais de Veneza (1537-1538). 

g) Segunda ida a Roma: a fundação da Companhia de Jesus. 
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4. Rumo a Portugal: de Roma a Lisboa (1540-1541): 

a) O chamamento de D. João III: Diogo de Gouveia, D. Pedro de Mascareiihas. 

b) Itinerário de Roma a Lisboa —Lisboa de 1540. 

c) A recepção de Xavier e Simão Rodrigues pelo monarca. 

d) Os mistérios na corte (Lisboa-Almeirim). 

5. O Apóstolo do Oriente (1541-1552): 

a) As credenciais pontifícias. 

b) Diplomas reais. 

c) Itinerário marítimo: Lisboa, 7 de Abril de 1541; Moçambique, Melinde, 
Socotorá. 

d) A chegada a Goa a 6 de Maio de 1542: 

1. “ — O ambiente goês de 1542. 

2. “ —Os colaboradores xaverianos em Goa: 

a) Vice-reis e governadores: Martinho Afonso de Sousa, D. João 
de Castro, Garcia de Sá, Jorge Cabral, D. Afonso de Noronha. 

b) O bispo D. João de Albuquerque. 

c) Religiosos de outras ordens. 

d) Clero secular. 

e) Oficiais régios e mercadores. 

e) O missionário do Oriente: roteiros do evangelizador: 

1. “- Goa -1542. 

2. °-A costa da Pescaria-1542-1544. 

J.o-Malaca e Molucas-1545-1547. 

4.0-O Japão-1549-1552. 

5.0-Às portas da China: Sanchoão-3 de Dezembro de 1552. 

6. Nos esplendores da morte: 

») Wmdtüs notícias cm Malaca, Cochira, Goa, Lisboa, Roma. 

b) A consagração do Apóstolo: 

1.0 —Trasladação de Sanchoão para Goa. 

2.0—O culto até à canonização em 1622. 


a) Ordem real para o processo. 

b) Pedido do rei de Bungo. 

c) Os processos de Goa, Cochim, Malaca, Baçaim, Japão, 
Lisboa e Roma. 

3.0 — As exposições goesas do século xvi até aos nossos dias. 

7. As repercussões da obra xaveriana nas relações culturais do Ocidente com o Oriente: 

a) Goa, centro de irradiação cristã (igrejas, colégios, conventos masculinos e 
femininos). 

b) A expansão portuguesa ao serviço da evangelização cristã: o padroado. 

c) Os resultados dum apostolado fecundo: estado actual da cristandade no 
Oriente — a situação do cristianismo na Ásia e na Insulândia. 

d) O reflexo da evangelização cristã do Oriente na Europa e no mundo: 

1.o—Literatura missionária. 

2.0 „ Historiografia, relações geográficas, etnografia, linguística, ciências 
naturais e belas-artes. 

8. Bibliografia xaveriana portuguesa. 

9. Bibliografia xaveriana estrangeira. 

10. Iconografia xaveriana. Escultura e pintura xaveriana. Gravura. 

11. Heráldica xaveriana. 

12. Filatelia, numismática, medalhistica. 



RELANCE DA VIDA DE S. FRANCISCO DE XAVIER 


Há homens que enchem um pais e um século. A vida de S. Francisco de Xavier 
ultrapassa os confins da sua pátria para revestir projecção ecuménica. Perspectivada no 
tempo, ela transpôs a época que a emoldurou, para chegar, não só integra, mas crescente 
de prestigio e edificação, até nossos dias, como a figura mais assinalada do apostolado 
cristão no Oriente e da comunhão espiritual entre povos das mais diversas raças e confi¬ 
gurações culturais. 

Nasceu, a 7 de Abril de 1506, no castelo de Xavier, junto a Pamplona (Espanha). 
Foi 0 quinto filho do Dr. João de Jassu, senhor de Xavier e Ydocin, e de D. Maria de 
Azpilcueta. Aos 19 anos passou à Universidade de Paris, frequentando o Colégio de Santa 
Bárbara e graduando-se mestre em Artes em 1530, para se matricular a seguir no curso 
de Teologia da Sorbona. 

Conhecendo, entretanto, Inácio de Loyola, que planeava fundar a Companliia de 
Jesus, comungou com ele e outros companheiros no mesmo designio, Ao lado de Pedro 
Fabro, Diogo Layne, Afonso Salmerón, Nicolau Bobadilla e Simão Rodrigues, a 15 de 
Agosto de 1534 e na capela de Montmartre, fez votos de pobreza e de castidade perpétua 
com um terceiro de ir em peregrinação à Terra Santa. A nascente Companhia, acrescida 
de mais três membros - Cláudio Le Jay, Pascásio Broet e João Coduricombinou 
encontrar-se com o fundador, em Veneza, no principio de 1537, onde, a 24 de Junho, 
Xavier com os demais, ainda não ordenados, recebeu Ordens Sacras. 

Não podendo, nesse ano e seguinte, passar à Palestina para satisfazer o voto feito, 
dirigiram-se todos a Roma, onde se puseram à disposição do Papa, para serviço da Igreja. 
Entretanto, deliberaram sobre a forma a dar ao novo Instituto. Paulo III aprovou-o, 
oralmente, a 3 de Setembro de 1539, e os fundadores entregaram-se aos ministérios sagrados 
com grande fruto e nomeada. Chegou esta a Portugal e, a pedido de D. João III, pelo seu 
embaixador em Roma, D. Pedro de Mascarenhas, foram destinados Rodrigues e Boba¬ 
dilla para a evangelização da índia. Na véspera da partida, adoecendo o segundo, foi 
substituído por Francisco de Xavier, o qual, assinados vários documentos, referentes as 
Constituições e governo da Ordem, na companhia do embaixador, deixou Roma, a 15 de 
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Março de 1540. Por Loreto, Bolonha, Módena e Parma até às planícies lorabardas, atra¬ 
vessou os Alpes, metendo a Lião, donde se dirigiu para a fronteira franco-espanhola do 
Atlântico, que transpôs em Fuenterrabia, direito a San Sebastián. Aqui, desceu ao vale 
de Urola e, junto a Azpeitia, cumprimentou, em Loyola, D. Beltrão, irmão de Santo Inácio. 
Após breve descanso, retomou, pelas províncias vascas, o caminho de Portugal, visitando 
Burgos, Salamanca e Ciudad Rodrigo. Não tardou a ver franquear-se-lhe a fronteira 
luso-espanhola e tomar o caminho de Santarém e Lisboa, chegando á capital, nos fins de 
Junho, após três meses de viagem. 

Simâo Rodrigues, que deixara Civitavecchia a 9 de Março, e na primeira semana 
de Abril, com Micer Paulo Camerte, estava na corte, apresentou o seu novo companheiro 
a D. João in e D. Catarina, os quais desejaram ser informados pormenorizadamente da 
natureza e fins da Companhia de Jesus, apresentando, depois, aos novos apóstolos, os 
príncipes seus filhos, para que os abençoassem. Vendo a conveniência de assegurar o 
recrutamento de outros missionários que dilatassem a Fé pelo vasto Oriente, o monarca 
decidiu que Simão Rodrigues ficasse em Portugal e Xavier, com Paulo Camerte e Fran¬ 
cisco Mansilhas, se dirigissem à índia. 

Depois de trabalhar frutuosamente na corte, Xavier, munido de poderes de Legado 
Pontifício, embarcou com seus companheiros, a 7 de Abril de 1541, na armada de Martira 
Afonso de Sousa, invernando em Moçambique, e, deixados aqui os companheiros, para 
assistirem aos doentes da longa travessia, retomou o caminho de Goa, em Fevereiro de 
1542, onde chegou, por Melinde e Socotorá, na companhia do governador, a 6 de Maio. 
A cidade era já um grande empório rehgioso, comercial e político-administrativo de Por¬ 
tugal no Oriente, Governava a diocese—então, a mais dilatada do mundo—D. João 
de Albuquerque, a quem Xavier, recém-chegado, foi oferecer os seus serviços. A vida 
religiosa, nesse ambiente agitado e carecido de assistência, era precária. Acomodando-se 
no Hospital Real, o novo apóstolo começou a desenvolver uma actividade sem precedentes, 
entre os portugueses e os orientais convertidos, que os franciscanos, tanto ali como em 
Cananor e Cochim, com outros sacerdotes seculares, tinham procurado evangelizar. Era 
durante a monção. Xavier conservou-se em Goa, interessando-se pelo Colégio da Santa 
Fé ou de S. Paulo, fundado por Mestre Diogo de Borba, Miguel Vaz e Cosme Banes, 
prometendo dar-lhe ajuda estável, logo que recebesse reforços, O sentido ia-lhe, antes, 
para os 20000 cristãos paravás, baptizados, pouco antes, na costa da Pescaria, mas care¬ 
cidos da mais elementar instrução religiosa. Em fins de Setembro, com dois diáconos e um 
minorista do Colégio de S. Paulo, partiu para o cabo de Comorim, a doutrinar as 30 
aldeias de pescadores de pérolas, concentrados, sobretudo, em Manapar, Punicale e Tuti- 
corim. As crianças tinham a primazia e a fama de prodígios não tardou a acompanhá-lo. 
Demorou-se aqui um ano. Em Outubro de 1543, voltou a Goa, acompanhado de dois 
paravás, conseguindo que o «imposto dos chapins da rainha» fosse destinado à catequese 
das aldeias. Micer Paulo e Mansilhas trabalhavam no Colégio de Santa Fé, que progredia 
a olhos vistos. 

Fundada canònicamente a Companhia de Jesus, Xavier foi nomeado Superior de 
toda a Missão da índia Oriental, desde o cabo da Boa-Esperança até à China, Não tardou 
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em voltar à Pescaria e, desde Cochim, dirigiu apelos veementes para Portugal e Roma, 
implorando ajuda. Em Fevereiro de 1544, regressava a Manapar, para organizar as cris¬ 
tandades. A invasão dos badegás até ao cabo de Comorim ameaçou arruinar toda a cate¬ 
quese estruturada. Cheio de coragem sobre-humana, Xavier saiu ao encontro dos inva¬ 
sores e com tal intrepidez os imprecou que eles retiraram precipitadamente. Entretanto, 
procurava compor os litígios entre os príncipes de Travancor e da Pescaria. O baptismo 
de 10000 pescadores macuas foi, assim, facilitado, com a ajuda do capitão de 
Quíloa. 

Tendo conhecimento em Travancor do morticínio executado pelo rei de Jafna, nos 
neófitos da ilha de Manar, em Ceilão, interessou-se pela restituição do monarca legítimo 
ao seu trono, pedindo auxílio ao governador da índia contra o usurpador. Enquanto se 
avistava, em Cochim, com o vigário geral de Goa, Miguel Vaz, soube, também, das boas 
disposições dos habitantes de Macassar, nas Celehes, para receber o Evangelho. Em 1545, 
dilatando-se a expedição de Jafna, Xavier subiu a Meliapor, em visita ao túmulo de S. Tomé, 
donde se apressou a seguir para Malaca. Como as novas das Celebes contrariassem a sua 
expectativa, rumou para as Molucas, a 1 de Janeiro de 1546, e em Fevereiro aportava 
a Amboína, onde, a 9 de Março, se encontrou com a armada portuguesa, que fora render 
a espanhola de Rodrigo Lopez de Villalobos. Visitou as ilhas de Moro e a fortaleza de 
Ternate, voltando a Malaca em Abril de 1547, após um ano de canseiras, entrecortadas 

de mil perigos, por terra e por mar. _ ^ . 

Com D. João de Castro, acabavam de chegar à índia novos reforços m^sionarios. 

Xavier distribuiu-os logo por Goa, costa da Pescaria e Molucas. Do Japao, porém, 
acenavam-lhe, agora, com notícias alvoroçadoras, através de Jorge Alvares, que lhe apre¬ 
sentou três japoneses, desejosos de conhecer o cristianismo. Com tais informes, anuncia¬ 
dores de uma nova primavera missionária, voltou a Cochim, a 13 de Janeiro de 1548. 
Remoçadas as missões da Pescaria, subiu a Goa. Dali, partiu para Baçaim, a conferencmr 
com D. João de Castro, sobre a missão das Molucas e os projectos de Malaca e do Japao. 
Queria tornar a Cochim, para combinar, com seu amigo Diogo Pereira, a expedição ao 
país do sol nascente. Mas o vice-rei, atingido de enfermidade mortal, em Goa, quis ter 
junto do seu leito o missionário santo que. de facto, assistiu ao seu passamento, a 6 de 
Junho. 

Vendo-se, outra vez, liberto, voou à Pescaria. Nos princípios de Novembro, re^es- 
sava a Goa para fundar novas estações missionárias e preparar a viagem do Japao. A 
de Junho de 1549, partia de Cochim para Malaca e, prosseguindo pelos mares da China, 
arribava ao porto de Cagoxima, na costa meridional japonesa, a 15 de Agosto. Depois de 
fundar igrejas nesta cidade, em Hirado e lamaguchi, num apostolado impressionante de 
intrepidez, fadigas e vitórias, embora entrecortadas de desilusões, como a do malogro 
na tentativa de entrevistar-se com o próprio Micado, em Meaco, voltou, por Bungo, 
índia, nos princípios de Novembro de 1551, data em que franqueava, de novo, o estreito 
de Singapura. Ao chegar a Malaca, viu-se nomeado provincial da índia Oriental. A 24 de 
Janeiro de 1552, estava em Cochim, donde enviou cartas comoventes a Europa e, parti- 
cularraente, a D. João III, solicitando reforços missionários para o Japão. 
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Nos princípios de Fevereiro, aparecia em Goa. A viagem à terra do sol nascente 
descortinara-lhe toda a importância cultural e política do império da China. Era decisivo 
para o futuro da evangelização que a Boa Nova chegasse, ali, também. Reorganizado o 
pessoal das missões do norte e do sul e enviando novas ajudas para o Japão, nos fins de 
Maio, partiu para Malaca, onde se encontrava, por capitão da fortaleza, o seu grande 
amigo D. Pedro da Silva, com D. Álvaro de Ataíde por capitão-mor do mar. Diogo Pereira 
chegaria, daí a dias, com um belo navio, carregado de mercadorias e ricos presentes para 
0 imperador da China, Por inconcebível despeito, D. Álvaro negou-se a deixar partir a 
nau do mercador-embaixador, Xavier tentou valer-se dos seus privilégios de Legado 
Pontifício e das licenças que obtivera em Goa para a embaixada. Foi em vão. Ataíde, no 
último extremo, deixou partir a nau de Diogo Pereira; mas negou-se a permitir que o 
mercador-embaixador seguisse a bordo. Nos princípios de Julho, o Santa Cniz> com o 
capitão imposto por Ataíde, largou para a China, chegando a Sanchoão, nos fins de Agosto. 
O acesso a Cantão estava, porém, interdito. Xavier tentou entrar clandestínamente. As 
diligências protelaram-se. No fim de Outubro, escreveu as suas últimas cartas para Malaca, 
Cochim e Goa, entregando-as a Manuel de Chaves, e despedindo-se, também, até ao céu, 
do seu generoso amigo Diogo Pereira. 

A 3 de Dezembro, sábado, depois da meia-noite, atingido por doença fatal, exalou 
ao desamparo, numa pobre choupana dos mercadores daquele empório do Oriente, o seu 
último suspiro, assistido por Diogo Vaz de Aragão, um criado índio Cristóvão e o chinês 
António. Os portugueses que ainda se encontravam em Sanchoão sepultaram-no, reves¬ 
tido com os ornamentos sacerdotais, na parte norte da baía, lançando cal no ataúde, para 
se poderem brevemente trasladar os ossos. 

Quando a nau Santa Cruz partiu, dois meses depois, o capitão fez embarcar o pre¬ 
cioso tesouro. A 22 de Março de 1553, chegaram as relíquias a Malaca. Receberam-nas 
ali triunfalmente. Depositadas na capelinha da Senhora do Monte, em Dezembro de 1553 
foram transportadas para Goa. A 15 de Março de 1554, entravam solenemente pelo Man- 
dovi. No porto, esperavam o ataúde o vice-rei, toda a nobreza, clero e multidão inumerável 
de povo. O bispo D. João de Albuquerque falecera um ano antes. O corpo do Santo 
ficou exposto, durante três dias, na igreja do Colégio de S. Paulo. Quando, mais tarde, 
se edificou o grandioso templo do Bom Jesus, trasladaram-no para lá e nele descansa, 
em riquíssima urna de prata, onde o visitam milhares de peregrinos de todas as regiões 
asiáticas. Os próprios pagãos, nas inúmeras vezes que as relíquias têm sido expostas, beijam, 
como santos, os pés incansáveis do apóstolo nômada. Bem o merecem. Em dez anos de 
evangelização, dos quais cinco consumidos em viagens, percorreram mais de 100000 
quilómetros, para levar a todos os infiéis do Oriente a verdadeira fé e proporcionar o 
baptismo a cerca de 30 000 almas. 

Mal chegou a Portugal a notícia da morte de S. Francisco Xavier, D. João III ordenou, 
para a índia, que se procedesse, sem demora, a investigações seguras sobre as virtudes e 
maravilhas do grande missionário, Em 1619, foi posto o santo apóstolo no número dos 
bem-aventurados e, a 12 de Março de 1622, canonizado por Gregório XV, sendo a bula 
publicada por Urbano VIII, no ano seguinte. As suas relíquias principais conservam-se 


em Goa, Roma, Madrid e Lisboa, De seus escritos referenciados, perderam-se 89; mas 
conservam-se, ainda, nos seus originais, cópias e traduções, 137 cartas, instruções, cate¬ 
cismos e outros documentos. As missivas dirigidas para a Europa, e sobretudo a D. João III, 
a Santo Inácio, a Simão Rodrigues e outros membros da Companhia de Jesus, de Portugal 
e da Itália, desencadearam um verdadeiro arrebate apostólico, em gerações sucessivas de 
missionários, que tomaram a peito continuar e ampliar a empresa evangelizadora de Xavier, 
com 0 mais assinalado êxito. 

Bento XIV declarou-o, a 24 de Fevereiro de 1748, padroeiro do Oriente. Em 1904, 
Pio X, patrono especial da Sagrada Congregação de Propaganda Fide, Em 1927, Pio XI 
constituiu-o, com Santa Teresa do Menino Jesus, protector de todas as obras missionárias. 
Para o mundo português, ele ficará, como estímulo e paradigma de apóstolos, o que foi, 
sempre, em vida: o Padre Mestre Francisco. 
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2 --S. Fniiiciscn de Xnvier 




3 —St,“ Inácio de Loyola 
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6 — Escultura em madeira 
de S. Francisco de Xavier 




































































Vista de Goa no século xvi — Em cima, chegada de 
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DESCRIÇÃO DAS PEÇAS ICONOGRAFICAS 


1 — Pintura em tela, do século xvn. 

Dimensões: 0,40 m X 0,90 m. 

Pertence ao Ex”° Senhor Luís Cordovil—Évora. 

2—Pintura cm tela, do século xvii. 

Dimensões: 0,52 m X 0,75 m. 

Sacristia da Sé Nova — Coimbra. 

3 ~ Pintura em tela, do século xvn. 

Dimensões: 0,52 mx0,75 m. 

Sacristia da Sé Nova — Coimbra. 

4 — Cinco pinturas em tela, do século xvn, com a iconografia de S. Francisco de Xavier. 

Sacristia da Sé Nova — Coimbra. 

5 —Pintura em tela, atribuída a Pedro Alexandrino de Carvalho, do século xvni. 

Dimensões: 1,94 mx 1,24 m. 

Museu Machado de Castro — Coimbra. 

6-Escultura em madeira policromada, com pedras, fins do século xvn. 

Altura: 2,10m. 

Sé Nova —Coimbra. 


7 — Sacrário em prata e bronze dourado, 2.“ metade do século xvii. 

Dimensões; 0,95 m x 0,70 m. 

Em baixo-relevo tem ao centro a ceia do Senhor, à esquerda Santo Inácio de Loyola 
e à direita S. Francisco de Xavier. 

Fazia parte do conjunto do altar de prata da igreja do Colégio da Companhia de 
Jesus, em Coimbra, altar inaugurado em 1698. 

Museu Machado de Castro — Coimbra. 
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8-Cruz sustentada nas pinças dum caranguejo, em prata, A cruz conteve o crucifixo 
que S. Francisco de Xavier trazia ao peito e que, andando a missionar nas Molucas 
e indo da ilha de Amboíno para a de Ceran, durante uma tempestade, caiu ao mar. 
Quando amainou a tempestade e S. Francisco de Xavier desembarcou ern terra 
encontrou, na praia, um caranguejo segurando nas pinças o crucifixo. 

No verso tem gravado o seguinte: «ESTE S.to CRUCIFXO HE O MESMO Q O 
CARANGEJO TROXE Á PRÂYA AO S.to XAVIE». 

Este crucifixo encontra-se no Palácio do Oriente— Madrid (?) 

Altura: 0,34 m. 

Museu Machado de Castro — Coimbra. 

9 - Quatro fotografias dos azulejos azuis e brancos, com a iconografia de S, Francisco 
de Xavier, século xviii. 

Antigo Colégio das Artes. Eloje, capela dos Hospitais da Universidade - Coimbra. 

10-Vinte pinturas, eni tela, com a iconografia de S. Francisco de Xavier, século xvii. 
Sacristia da igreja de S, Roque - Lisboa. 

11 - Fotografia de uma escultura, em pedra, de S. Francisco de Xavier, século xviii. 

Altura: 0,90m. 

Cemitério de Évora. 

12 - Pintura, em tela, com vista de Lisboa do século xvi e S, Francisco de Xavier, século 

xvii. 

Museu Nacional de Arte Antiga, 

13 — Pintura, em tela, com vista de Goa do século xvi e S. Francisco de Xavier. 

Museu Nacional de Arte Antiga. 

14 — Pintura, em tela, de S. Francisco de Xavier, séculos xvii-x\nii. 

Dimensões: l,60mxl,00m. 

Igreja de S. Vicente - Bragança. 

15 - Porta-hostias peitoral luso-indiano, do século xvi, em prata dourada, ostentando 

dentro de ura resplendor o emblema da Companhia de Jesus, a que pertenceu 
São Francisco de Xavier, Apóstolo das índias, 

Colecção do Dr. Rocha Souto. 

16 —Fotografia do púlpito em madeira onde, segundo a tradição, pregou S. Francisco 

de Xavier, século xvi. 

Pertenceu a Santa Clara da Póvoa (?). 

Altura; 2,20m. 

Museu Soares dos Reis —Porto. 


17 — Cinco fotografias dos painéis de azulejos, azul e branco, com a iconografia de 

S. Francisco de Xavier, século xviii. 

Hospital de Arroios — Lisboa. 

18 —Quatro fotografias dos painéis de azulejos, azul e branco, com a iconografia de 

S. Francisco de Xavier, século xviii. 

Convento da Encarnação — Lisboa. 

19 — Medalha octogonal, de cobre, com argola, do século xviii, medindo 45 mmX 39 mm. 

Tem numa das faces a imagem de S. Francisco de Xavier, meio corpo, com auréola, 
olhando para a destra e envergando a roupeta de jesuíta ornamentada com o 
emblema da Companhia de Jesus. O Santo tem ura rosário à cinta e segura um 
bordão na mão esquerda. A imagem contornada aos lados e em cima pela legenda 
periférica «. S. FRANC . XAVER. S. I. IND. ET. lAP, APOS)S em carac¬ 
teres romanos, maiúsculos. No reverso, a imagem de Santo Inácio de Loyola, meio 
corpo, cora resplendor, olhando para a sinistra e envergando a roupeta de jesuíta. 
O Santo segura na mão direita um bordão e na esquerda o livro do regulamento 
da Companhia, aberto. A imagem contornada aos lados e em cima pela legenda 
periférica «S. IGNAT. LOIO. SOC. lESV. FVN», em caracteres romanos, maiús¬ 
culos. No canto superior esquerdo, o emblema da 'Companhia de Jesus, metido 
num resplendor. No livro aberto, a seguinte inscrição, em caracteres idênticos 
aos da legenda: 


AD 

RIA 

MAI 

REG 

OR 

VL 

DEI 

SOC 

GLO 

IBS 


Houve mais de uma tiragem desta medalha, aparecendo exemplares com ligeiras 
variantes de pormenores. 

Medalha oval, de cobre, com argola, do século xvm, medindo 29 mm X 25 mm. 
Tem numa das faces a imagem de São Francisco de Xavier, meio corpo, com res¬ 
plendor, virada para a destra, envergando por cima da roupeta de jesuíta uma 
sobrepeliz muito pregueada e estola. O Santo olha um crucifixo que segura nas 
mãos. A cabeça da imagem contornada, à periferia, pela legenda «S. FRÂNC. 

. XAV. S. I.em caracteres romanos, maiúsculos. No reverso, a cena da morte do 
Santo, que, vestindo a roupeta de jesuíta, deitado no catre, sustentando no braço 
e no antebraço esquerdo um crucifixo e amparado por um anjo, contempla Jesus 
Cristo e a Virgem Maria com seus resplendores, no céu, entre nuvens. À sinistra, 
a legenda periférica «B.I.FR.REG.S.I.», em caracteres romanos, maiús¬ 
culos. 

Pertence à Ex."'" Sr.® Dr.® Maria Alice Santos Cordeiro Matos dos Santos —Lisboa 
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20 — Escultura, em madeira, de S. Francisco de Xavier, século xvn. 

Altura: 1,70 m. 

Igreja de S. Roque — Lisboa. 

21 —Pintura, em tela, representando S. Francisco de Xavier, entre dois exércitos, 

século XVII. 

Dimensões: 0,70 m X 1,28 m. 

Museu Machado de Castro — Coimbra. 

22— Pintura, em tela, representando a aparição de S. Francisco de Xavier aos habitantes 
de uma cidade incendiada, século xvn, 

Dimensões: 0,70 mx 1,28 m. 

Museu Machado de Castro — Coimbra, 

23— Escultura, em madeira, policromada, de S, Francisco de Xavier, século xvn. 
Altura: 0,94m. 

Sé Nova — Coimbra. 

24— Escultura, em madeira, de S. Francisco de Xavier, século xvii. 

Altura: 1,70 m. 

Sacristia da Sé — Bragança. 

25 — Escultura, em madeira, policromada, de S. Francisco de Xavier, século xviii. 
Altura: 1,20 m. 

Seminário de Sanflago — Braga. 

26— Escultura, em madeira, policromada, de S. Francisco de Xavier, século xviii, 
Altura: 0,83m. 

Seminário de Sanflago — Braga. 

27— Pintura, em tela, de S. Francisco de Xavier, séculos xvii-xviii. 

Dimensões: 1,04 mx 1,73 m. 

Seminário de Sanflago — Braga. 

28 — Escultura, em madeira, de S. Francisco de Xavier, século xviii. 

Altura: 1,60 m. 

Seminário de Santarém. 

29 — Caranguejo segurando nas pinças um crucifixo em madeira, retirada do caixão 

onde esteve sepultado S. Francisco de Xavier, século xvil. 

Altura: 0,20 m. 

Brotéria — Lisboa. • ■ ■ 


30— Pintura, em tela, figurando o padre Simão Rodrigues, século xvii. 

Dimensões: 0,66 m x 0,50 m. 

Brotéria —Lisboa. 

31 — Pintura, em tela, representando a morte de S. Francisco de Xavier, século xvin. 

Dimensões: 0,96 m x 0,74 m. 

Museu de S. Roque—Lisboa. 

32 — Pequena pintura, em cobre, representando dum lado S. Francisco de Xavier e do 

outro Santo Inácio de Loyola. 

Pertence ao Rev.® Doutor Domingos Maurício. 

33— Pintura, em tela, representando a morte de S. Francisco de Xavier, século xvm* 
Dimensões: 0,30mx0,40m. 

Museu Regional—Aveiro. 

34- Pintura, em cobre, de S. Francisco de Xavier, emoldurada em caixa de xarão e 
madrepérola, século xvm. 

Dimensões: 0,14mx0,16m. 

Pertence ao Ex.“° Sr. Dr. Fernando Alves—Lisboa. 

35 —Pintura, em cobre, representando os primeiros santos da Companhia de Jesus e 

entre eles S. Francisco de Xavier. 

Dimensões: 0,42 m x 0,35 m. 

Pertence ao Ex.™ Sr. Dr. Felgueiras Júnior — Bragança. 

36 —Escultura, em madeira oriental, séculos xvn-xvra. 

Altura: 0,80m. 

Museu da Sé — Viseu. 

37-Escultura, em madeira, século xvm. 

Altura: 1,00 m. 

Museu da Sé — Viseu. 

38 —Escultura, em madeira, policromada, século xvii (1699). 

Altura: 0,84 m. 

Pertence ao Ex.®'’ Sr. Wenceslau Lobo-Évora. 

39-Gravura representando S. Francisco de Xavier ressuscitando um morto. 
Dimensões; 0,43 mx0,53 m. 

Pertence ao Ex."'^ Sr. Prof. Doutor Gonçalves Rodrigues. 


40 — Gravura representando padres jesuítas, entre os quais S. Francisco de Xavier, 

despedindo-se do Papa. 

Dimensões: 0,24 mx0,25 m. 

Pertence ao Ex.”'° Sr. Prof. Doutor Gonçalves Rodrigues. 

41 — Três fotografias de sinos, com a figura de S. Francisco de Xavier e o IHS, século 

XVII. 

Sé Nova “ Coimbra. 

42 — Duas fotografias da fachada da Sé Nova, em que se encontra uma escultura, em 

pedra, de S. Francisco de Xavier, século xvii. 

Coimbra. 

43—Fotografia de uma escultura, em mármore italiano, tamanho natural, século xvm 
Igreja do Seminário — Santarém. 

44 — Fotografia de uma pintura, em tela, representando os votos dos primeiros membros 
da futura Companhia de Jesus. 

Seminário de Sanflago — Braga. 



















DESCRIÇÃO DOS BRASÕES DE ARMAS 


45 •— Brasão de Armas de Don Francisco de Jasoy Xavier, São Francisco de Xavier. 
Partido: a I (7fl5o(*)) de oiro, um urso de negro armado elampassado de vermelho, 
empinado e arrimado a uma árvore de verde; a II {Xavier{*)) cortada: a I de ver¬ 
melho, um crescente enxequetado de oiro e negro; a II de prata, uma faixa enxe- 
quetada de oiro e negro. Elmo de prata, aberto, guarnecido de oiro, Paquife e virol 
de oiro, verde e negro. 

46-Wo de Armas do Papa Gregário XV, Alessandro Ludovisi, que canonizou São 
Francisco de Xavier. 

De vermelho, três bandas retraídas de prata em chefe. O escudo assente sobre duas 
chaves de São Pedro (com seus cordões e borlas) passadas em aspa e encimado por 
uma tiara papal. 

47 - Brasão de Armas de Don IHigo de Onaz y Loyola, Santo Inácio de Loyola, Fundador 
da Companhia de Jesus. 

Partido: a I {Onaz{*)) de oiro, sete bandas de vermelho; a II {LoyoH*)) de prata, 
uma caldeira pendente da sua gramalheira e sustida por dois lobos, tudo de negro. 
Elmo de prata, aberto, guarnecido de oiro. Paquife e virol de oiro e vermelho. 


43 — Brasão de Armas de El-Rei Dom João III. 

De prata, cinco escudetes de azul em cruz, cada um carregado de cinco besantes do 
campo; bordadura de vermelho carregada de dez castelos de oiro. Coroa real aberta 
de oiro, com pedraria. 

—Emblema da Companhia de Jesus. 

De prata, o monograma de Jesus - formado pelas três primeiras letras do Seu 


(♦) Segundo 0 Dkcionario Nobiliário Espmol, de Julio de Atienza. Madrid. 1948. 
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nome em grego: iota (I), eta (H), sigma (S) - acompanhado, em chefe, de uma 
cruz latina firmada no ramo horizontal do eta e, em ponta, de três cravos da Paixão 
apontados, tudo de negro. 

O monograma, anterior a Santo Inácio de Loyola, foi aproveitado pelo glorioso 
Fundador da Companhia de Jesus, que ihe acrescentou as peças referidas, da 
maneira indicada. 

50-—Brasão de Armas de Dom Mo de Castro, 13,° Governador e 4P Vice-Rei da índia, 
falecido nos braços de São Francisco de Xavier. 

De prata, seis arruelas de azul. Elmo de prata, aberto, guarnecido de oiro. Paquife 
e virol de prata e azul. Timbre um leão de oiro sainte de uma coroa de espinhos. 




52 —Campainha e respec¬ 
tiva caixa 
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DESCRIÇÃO DAS RELÍQUIAS 


51 — PANO RELICÁRIO comemorativo da abertura da urna de S. Francisco de Xavier 

(1859), emoldurado em registo. 

Pertence à Ex.““‘ Sr," Dr.“ Maria Alice Cordeiro Matos dos Santos—Lisboa. 

52 — CAMPAINHA que pertenceu a S. Francisco de Xavier. 

Já em 1620 se venerava na Casa Professa de S. Roque. 

Pertence ao Ex.'"*’ Sr. Possidónio Marçal Grillo ~ Castelo Branco. 

53 — BUSTO RELICÁRIO, em madeira, policromado, século xvii. 

Altura: 0,45 m. 

Seminário de SantTago — Braga. 

54—BRAÇO RELICÁRIO, em madeira, nao-violado, com fragmento do corpo de 
S. Francisco de Xavier e o dizer «F, Xavier», século xvii. 

Altura; 0,42 m. 

Pertence à Ex.’"‘' Sr.» Dr.'‘ Maria Alice Cordeiro Matos dos Santos-Lisboa. 

55 — SOLIDÉO, que cobriu a cabeça de S. Francisco de Xavier, século xvii. 

Casa dos Padres Jesuítas — Porto, 

56 - SANDÁLIA que se diz ter pertencido a S, Francisco de Xavier. Há testemunhos, 

desde 0 século xvi (o primeiro de 1577) da existência de um português, Francisco 
de Aguiar, alcunhado o «Piloto das Botas», porque, assistindo à sepultura de S. 
Francisco de Xavier, se apropriou de uma das botas e a conservou como relíquia. 
Há notícias dc que essa bota existia em Lisboa no século xvii (1616). No século xix 
passou para a posse da Companhia de Jesus e em 1925 figurou na exposiçeão missio¬ 
nária do Vaticano. Tem hoje o aspecto de sandália, porque, através dos tempos, 
lhe têm sido cortados fragmentos para obter relíquias. 

Seminário da Torre — Soutelo — Braga. 
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57—PANO RELICARIO comemorativo da abertura da urna (1859), tocado no 
corpo de S. Francisco de Xavier e colado sobre renda e seda bordada. 

Dimensões: 1,66 mx 0,70 m 
Sé—Évora. 


líKOMEKTÍíB 


58 — BUSTO RELICÁiyO, em madeira, policromada, século xvii. 
Altura: 0,50 m. 

Sé—Évora. 

59- BUSTO RELICÁRIO, em madeira, policromada, século xvii. 
Altura: 0,60 m, 

Seminário de SantTago — Braga. 

60— BÜSTO RELICÁRIO, era madeira, século xvn. 

Altura: 0,60 ra. 

Seminário — Portalegre. 





















DOCUMENTOS, MANUSCRITOS E IMPRESSOS, 
RELATIVOS A SÃO FRANCISCO DE XAVIER 



62— Carta de S. Francisco de Xavier 
a D. João III 























DOCUMENTOS 

61 — BREVE da beatificação (1619) de S. Francisco de Xavier. 

Cópia autêntica, datada em Roma, a 2 de Novembro de 1621. 

Museu de S. Roque—Lisboa. 

62 — CARTA autografada de S, Francisco de Xavier a D. João III, em caixilho de prata 

com feitio de livro e pintura do Santo. A carta é datada de Cochim, em 26 de 
Janeiro de 1549; nela profetiza a morte de D. João III. Já em 1636 existia este 
caixilho de prata, na Casa Professa de S. Roque. 

Pertence ao Ex.“° Sr. Possidónio Marçal Grillo — Castelo Branco. 

63—PANO de seda comemorativo da abertura da urna, em 1859, com a tradução do 
Breve Apostólico de 24 de Fevereiro de 1748, em que se declara S. Francisco de 
Xavier «...Patrono principal e Protetor das índias, que se compreendem desde o 
cabo chamado da Boa Esperança até aos Reinos da China e do Japão e províncias 
a elles anexas e Ilhas adjacentes...», 

Dimensões: 0,33 mx0,44m. 

Pertence à Sr.*' Dr.®' Maria Alice Cordeiro Matos dos Santos — Lisboa. 


64 —BULA de Nicolau V — , pela qual concede a D. Afonso V, 

ao Infante D. Henrique e a todos os reis de Portugal seus sucessores as conquistas 
de África, com as ilhas nos mares a ela adjacentes, desde os cabos de Bojador e 
Não até toda a Guiné e a sua costa meridional, com todos os direitos, regalias e 
tributos que tivessem no presente e no futuro; que nelas possam mandar edificar 
igrejas, cujos padroados lhes ficará pertencendo, cora faculdade de comércio com 
os Negros, excepto nos géneros proibidos, e que ninguém, sem sua autoridade, 
possa navegar naqueles mares. 

Roma, 1454 [aliás, 1455]. Janeiro, 8. 

Orig. perg., em lat., 565ramx835 mm 
(T. T., Bulas, 7, 29). 
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65- BULA de Calisto lll—Inter Caetera que nobis-, pela qual concede à Ordem 
de Cristo o «espiritual» de todas as ilhas desde os cabos Bojador e Não, por toda 
a Guiné até à índia, do adquirido e a adquirir, determinando que só os reis de Por¬ 
tugal possam fazer o descobrimento daquelas partes, Coníirma, juntamente, as 
bulas de Martinho V e Nicolau V sobre a mesma matéria. 

Roma, 1455. Março, 13. 

Orig. perg., em lat, 813 mm X 531 mm. 

(T. T., Gav. 7-13-7). 

66- CARTA DE QUITAÇÃO (Registo da) de D. Afonso [V] ao tesoureiro-mor das 
«cousas» de Ceuta, era Lisboa, Gonçalo Pacheco. Entre outras quantias mencio¬ 
nadas, diz que deu 195 mil réis a «Jorge enbaçador do Preste Joham que lhe man¬ 
dámos dar para raantymeiito de hü raes porquanto o mandamos ao duque de 
Borgonha». 

Lisboa, 1456. 

Reg. perg., 620 mm X 440 mm. 

(T. T., Chanc. D. Afonso V, Liv. 1,11. 78). 

67- TRATADO (Ratificação do) feito entre D. Fernando e Isabel de Castela e 
D, João 11, pelo qual concordaram acerca do que tocaria a cada uma das Coroas 
das terras que estavam por descobrir «no mar-océano». 

Tordesilhas, 1494. Junho, 7. 

A ratificação é de: Arévalo, 1494. Julho, 2. 

Orig. perg., 340 mm X 245 mm. 

(T. T., Gav. 17-2-24, actualmente na sala 3). 

68- CARTA (Cópia da) da [regente da Abissínia] para [D. Manuel I] em que diz ter 
recebido os dois embaixadores deste rei, João Gomes e «Joane clérigo», e enviar 
0 seu, de nome Mateus. Propõe que sejam aliados contra os Mouros e àla de 
casamentos entre os súbditos dos dois reinos. 

[S. 1., 1509.]. 

Cóp. cart., 245mmxl75mm. 

Em nota, na folha anterior, diz-se que esta carta foi entregue pelo próprio embaixa¬ 
dor Mateus, que desembarcou no dia 24 de Fevereiro de 1514. 

(B. N. L, F. G. 7638, 11. 119). 

69- MANDADO do [capitão-mor] e governador da índia, Afonso de Albuquerque, 
a Gonçalo Mendes para que entregue ao vigário de Ormuz, Doutor Francisco, 
um missal grande, 

Cananor, 1510. Fevereiro, 6, 

Orig. cart., autog., 110 mm X 220 mm. 


Tem junto: 

RECIBO do referido vigário de Ormuz no qual diz ter-lhe sido entregue um missal 
por Gonçalo Mendes. 

[S. 1.], 1510. Fevereiro, 6. 

Orig. cart, 300 mm x 215 mm. 

(T.T., CC 2 20-170). 

70 — MANDADO do capitão-mor e governador da índia, Afonso de Albuquerque, 

ao feitor de Cananor, Gonçalo Mendes, para que dè cem cruzados a Frei Luís, 
da Ordem de São Francisco, para as suas despesas no serviço de El-Rei. 

Cananor (?), 1510. Fevereiro, 7. 

Orig. cart, 185 mm x 215 mm. 

(T.T., CCa 20-210). 

71 — MANDADO [do capitão-mor e governador da índia], Afonso de Albuquerque, 

ao feitor da lortaleza de Cochim para que dê mercadorias ou dinheiro aos cristãos 
de «Carangalor» para a sua igreja. 

Cochim, 1510. Outubro, 11. 

Orig. cart, 260mmx355mm. 

(T.T., CCa 23-186). 

72 — LIVRO da receita da feitoria da fortaleza de S. Miguel de Socotorá, nos anos de 

1510 e 1511. 

(Socotorá, 1511.). 

Orig. cart., 520mmx315mm, truncado. 

(T. T., Arm. 26 do int. da Casa da Coroa, Pasta 167, Ml). 

73 _ CARTA [do capitão-mor e governador da índia], Afonso de Albuquerque, para 

[D. Manuel I], pela qual informa do que tem feito na índia. 

Cochim, 1512. Abril, 1. 

Orig. cart., autóg., 400 ram X 285 mm. 

(T.T.,CCi 11-50). 

74 - OSDEM de Afonso de Altaqnerque para que o feitor de Cochim dê algims tecidos, 

da presa da nau «Guzarate», a ura mouro e ao «chim que veyo de Malaca e to a 

Yer» D. Manuel I. 

Cochim, 1512. Julho, 24. 

Orig. cart., autóg. 310 mm X 220 mm. 

(T.T., CCa 33-147). 

75 - CAMA [do capitão-raor e governador d. índia], Afonso de Albuquerq», para 

escrito, sobre 0 seu governo na índia. 
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Cochim, 1512. Agosto, 20. 

Orig. cart., autóg., 420 mm X 280 mm. 

(T.T., Cq 22-64). 

76 ~ CARTA [do capitão-mor e governador da índia], Afonso de Albuquerque, para 

P. Manuel I], pela qual informa, entre outras coisas, das suas relações de amizade 
com os vice-reis desde Ormuz até Coromandel. 

Cananor, 1513. Novembro, 30. 

Orig. cart., autóg., 310mmx220mm. 

(T.T,, cq 13-103). 

77 — CARTA [do capitão-mor e governador da índia], Afonso de Albuquerque, para 

p. Manuel I], na qual dá notícia do movimento de navios de carga no porto de 
Goa, de algumas viagens que fez e disposições que tomou para bem da Coroa. 
Cananor, 1513. Dezembro, 4. 

Orig. cart., autóg., 310mmx220mm. 

(T.T., cq 14-15). 

78 ~ BULA de Leão X — Dum fidei constantiam — , inserta num executorial de D. Pedro, 

bispo da Guarda, pela qual concede a D. Manuel I, e a todos os seus sucessores, 
0 padroado das igrejas que se fundassem nas terras que tinha conquistado aos infiéis 
dois anos antes e de todas as que se fundarem nas terras dali em diante conquis¬ 
tadas, sujeitando-se todas à Ordem de Cristo. 

Roma, 1514. Junho, 7. 

Orig. perg., em lat., 545 mm x 470 mm, c. selo de lacre pendente. 

(T.T., Bulas 5, 4). 

79 -- BULA de Leão X - ■ Dum fidei constantiam —, pela qual sujeita à Ordem de Cristo 

as igrejas fundadas e as que fundarem nas terras tomadas aos Mouros por 
D. Manuel [I] dois anos antes, e todas as que se fizerem nas terras dali em diante 
conquistadas, concedendo aos reis seus sucessores o padroado delas. 

Roma, 1514. Junho, 7. 

Orig. perg,, em lat., 365 mmx 575 mm, c. selo de chumbo pendente. 
(T.T.,Bulas21,13). 

80 —BULA de Leão X — Pro excellenti praeminentia —, pela qual, a instâncias de 

D. Manuel [1], erigiu o bispado do Funchal e criou as dignidades e cónegos da sua 
catedral. 

Roma, 1514. Junho, 12. 

Orig. perg., em lat., 460mmX 523 mm, c. selo de chumbo pendente. 

(T.T., Bulas 20, 34). 
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81 — RECIBO do vigário-geral da índia, Frei Domingos de Sousa, dando conhecimento 

de lhe terem sido entregues quatro marcos e meio de prata para uma custódia. 

[S. 1,], 1514. Julho, 10. 

Orig. cart., autóg., 173 mmx220mm. 

(T.T., CCa 49-42). 

82 — CARTA de Afonso de Albuquerque para [D. Manuel I], pela qual informa que o 

dinheiro e materiais de construção da igreja de Cochim foram gastos, durante 
a sua ausência, numa parte da fortaleza, em virtude de ter morrido Fernando Banes, 
escudeiro que tinha sido encarregado de mandar construir a referida igreja. 

Goa, 1514. Outubro, 25. 

Orig. cart., autóg., 300mmx220mm. 

(T.T., cq 16-67). 

83—BULA de Leão X — Praecekae devotionis — , pela qual, de seu moto próprio, 
confirma a D. Manuel [1] as bulas de Nicolau V e Sixto IV, sobre a investidura dos 
reinos e terras conquistadas e a conquistar aos infiéis e, também, o contrato e divisão 
feita entre os reis de Portugal e Castela sobre a partilha, comércio, navegação e 
descobrimento de ilhas e terras do «mar-oceano». 

Roma, 1514. Novembro, 3. 

Orig. perg., em lat., 385 mmx 275 mm, c. selo de chumbo pendente. 

(T.T., Bulas 29, 6). 

84 — CARTA do vigário de Malaca, Afonso Martinho, para [D. Manuel I], com notícias 

tocantes ao seu cargo e do que careciam algumas igrejas, especialmente as de Goa, 
Cananor e Cochim. A respeito desta, diz que achou aí «Frei Francisco que tinha 
carreguo de vigário e a igreja onestamente concertada (...) com boa deligencia 
me pareceo que trabalha este Frei Francisco pela doutrina dos que se tomão chris- 
tãos». 

Cochim, 1514. Dezembro, 17. 

Orig. cart., autóg., 302 mmx218 mm. 

(T.T., cq 17-22). 

85 — CARTA de Frei Domingos de Sousa para p. Manuel 1], dando o rol dos cristãos 

de Cochim e «Coulâo». Diz que «se vem cada dia mujtos a bautizar» daqueles que 
vivem fora. 

Cochim, 1514. Dezembro, 20. 

Orig. cart., autóg., 301mmX217mm. 

(T.T., cq 53-154). 

86 - CARTA do vigário de Cananor, Afonso Velho, para p. Manuel I], pela qual 

informa do grande número de conversões, ao catolicismo, de mouros e gentios. 
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Cananor, 1514. Dezembro, 20. 

Orig. cart., 300 mm x 200 mm. 

Contém um anexo. 

(T.T., Cq 17-27). 

87- CARTA do [vigário-geral de Goa], Frei Domingos de Sousa, para [D. Manuel I], 
na qual dá notícia dos seus trabalhos na cristianização do povo de Goa. 

Cochim, 1514. Dezembro, 22. 

Orig. cart., 310mmx220mm. 

(T.T., Cq 17-30). 

88 — CARTA do [vigário de Calecute], Diogo de Morais, para p. Manuel I], na qual 

pede lhe dê autorização para baptizar as pessoas que desejarem tornar-se cristãs. 
Informa também que D. João da Cruz mandara fazer um retábulo e queria mandar 
construir uma igreja. 

[Calecute (?)], 1516. Janeiro, 18. 

Orig. cart., 310 mm X 210 mm. 

(T.T., Cq 19-85). 

89 — CARTA do vigário de Cochim, Sebastião Pires, para [D. Manuel I], pela qual 

informa do interesse que os gentios têm em se tornarem cristãos. 

Cochim, 1518. Janeiro, 8. 

Orig. cart, 260mmxl95mm. 

(T.T., cq 23-n.« 5). 

90 — CARTA de Frei António [Padrão, O. F. M.] para p. Manuel I), na qual o informa, 

entre outros assuntos, de que o governador o levara de Cochim para fazer o mos¬ 
teiro de Santo António e que o lugar mais indicado para outra casa, depois daquela 
acabada, llie parece ser Cananor ou Coulão. 

Cochim, 1518. Novembro, 4. 

Orig. cart,, autóg., 305mmx220mm. 

(T.T.,Cq 23 - 133 ). 

91 — CARTA do «Bispo Dumnense», p. André de Torquemada], para o secretário 

Antônio Carneiro, pedindo que mandasse um pontifical para os sacramentos, 
bálsamo e outras coisas que necessitava e dizendo que o rei aceitou a sua ida para 
a índia. 

Vila Longa, 1519. Fevereiro, 15. 

Orig, cart, autóg., 282 mmx200mm. 

(T.T., cq 24-30). 


92 — CARTA do «Bispo Dumnense», [D. André de Torquemada], para o secretário 

António Carneiro, dizendo ter «comissão» do bispo do Funchal para a índia. 
Pede, outra vez, bálsamo e 0 pontifical. 

Vila Longa, 1519. Fevereiro, 16. 

Orig. cart, autóg., 275 mmx 194mm. 

(T.T., cq 24-32). 

93 —ADVERTÊNCIAS feitas por [M.® Pero Fernandes a D. João 111] sobre as coisas 

espirituais e temporais de que carece a índia «pera Reformação dos custumes e 
bem da Christandade» e serviço do rei. 

[Lisboa, fins de 1519]. 

Orig. cart., 295 mmx 195 mm. 

Tem junto uma cópia do século xviii. 

(T.T„ Gav. 20-7-51). 

94-CARTA de Frei António Padrão para [D. Manuel I], pela qual informa dos 
melhoramentos feitos em certos mosteiros da índia e sugere Cananor e Coulão para 
locais onde devem ser construídos «oratórios». 

[Cochim], 1520. Outubro, 27. 

Orig. cart, 300mmx 190mm. 

(T. T-, Fragmentos, Maço n.° 1). 

95 - CARTA em nome do rei Ãbu Hâyat para D. Manuel I, em que fala «do descobri¬ 

mento das Molucas pelos Portugueses, do naufrágio de Francisco Serrão, da sua 
chegada a Ternate, da carta do rei Bayan SirruUah a D. Manuel, rei de Portugal, 
e da resposta que teve em 1519, da morte trágica de Serrão e do seu protector, o 
rei Sirrullah, e da guerra dos reis de Tidore, Gilolo e Batjan contra Ternate e contra 
quem os tutores do rei moço Ãbu Hâyat pedem socorro ao rei de Portugal». 
[Ternate, 1521. Novembro, 8]. 

Orig. cart, em língua malaia, 383 mmx282 mm. 

Segundo apontamento do padre Schurhammer, que está junto deste documento, 
é a mais antiga carta conhecida, escrita em língua malaia, pois deve ter sido escrita 
antes da chegada das naus da frota de Magalhães, e é de especial importância para 
a história dos Portugueses nas Molucas. 

Â tradução que seguimos é a daquele padre e do Prof. Dr. Blagden, que também 
está junto do original. 

(T. T., Gav. 15-16-38). 

96 - CARTA, em nome do moço rei de Ternate, Ãbu Hâyat, para D. João III, em que 

fík da morte do rei Bayan Siiralah, da vinda de dnas naus da frota de MajaMes, 
da amizade do rei de Tidore com os Casteilanos e pede socorro aos Portugueses. 
[Ternate, princípios de 1522]. 
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Orig. cart., era língua malaia, 402 mm X 550 mm. 

Segundo apontamento do padre Schurhammer, junto deste original, é uma das 
mais antigas cartas conhecidas em língua malaia e de uma importância especial 
para a história dos Portugueses nas Molucas para a literatura malaia. 

Tem junto uma tradução de 28 de Agosto de 1522, mas baseei-me na tradução 
do padre Schurhammer, que também está junto do original. 

(T.T., Gav. 15-15-7). 

97 — CARTA do vigário de Cochim e «geral» da índia, Sebastião Pires, para [D. João III], 
pela qual informa do estado em que se encontra a índia sob o aspecto religioso e 
pede que seja ordenado aos capitães-mores das fortalezas daquela província ultra¬ 
marina que tratem os gentios com mais caridade. 

Cochim, 1522. Janeiro, 10. 

Orig. cart., 310 mmx215 ram. 

(T.T., CCi 27-93). 

98— CARTA do «Bispo Dumnense», [D, André de Torquemada], para [D. João III], 
em que informa sobre o estado de coisas na índia. Fala das suas pregações, da 
obra que mandou fazer na igreja de Santa Catarina, em Goa, da necessidade urgente 
de reformas no espiritual e no temporal e queixa-se do vigário-geral João Pacheco. 
Cochim, 1522. Janeiro, 12. 

Orig. cart, autóg., 312mmx223mm, 

(T.T,, Cq 27-95). 

99— BULA de Adriano Yí — Eximie devotimis — , pela qual, por falecimento de 
D. Manuel I, concede a D. João [III] o mestrado e administração da Ordem de 
Cristo, em qualquer estado e com todas as prerrogativas e jurisdições. 

Roma, 1522. Março, 19. 

Orig. perg., em lat., 620mmx815mm. 

{T.T., Gav. 7-12-21). 

100 — CARTA do [vigário de Cananor] para [D. João III], na qual pede ura auxilio 

monetário para acabar a construção da igreja de Cananor. 

Cananor, 1523. Outubro, 10, 

Orig, cart, 305 mmx215 mm, 

(T.T., Cq 30-28). 

101 — CARTA do «Bispo Dumnense» para [D. João III], a dar conta da sua visita à 

índia e da necessidade de reformas no espiritual e no temporal. Informa-o ainda 
sobre as fortalezas de Goa, Cananor e Cochim, 

Cochim, 1523. Dezembro, 28. 

Orig. cart., autóg., 310 mm X 223 mm. 

(T.T., Cq 30-76). 


102- CARTA DE CONFIRMAÇÃO do imperador Carlos V, da escritura de capitula¬ 
ção e assento, feita na cidade de Vitória, a 19 de Fevereiro de 1524, entre aquele 
imperador e D. João [III], sobre a demarcação e posse das ilhas de «Maluco» e 
outras. 

Vitória, 1524. Fevereiro, 27. 

Orig. perg,, 345 mmx246 mm. 

(T.T., Gav. 18-6-5). 

103- CARTA do comissário Frei Gonçalo de Lamego para D. João III, pela qual 
informa que não tem necessidade, no seu mosteiro, de ornamentos e livros para o 
serviço divino, mas até poderia fornecê-los para outro mosteiro, visto ter bastantes. 
Cochim, 1527. Dezembro, 1. 

Orig. cart, 300mmx210mm. 

(T.T,, cq 38-28). 

104 — CARTA de Sebastião Pires para D. João III, na qual diz, entre outras coisas, 

que os Mouros tomaram uma caravela e queimaram algumas naus. Diz, também, 
que a igreja de São Tomé precisa de um retábulo. 

Cochim, 1527. Dezembro, 16. 

Orig. cart, 290mraxl95mm. 

(T.T., cq 38-51). 

105 — CARTA DE CONFIRMAÇÃO de D. João [líl], do contrato celebrado em Sara¬ 

goça, a 22 de Abril de 1529, entre aquele rei e o imperador Carlos [V], pelo qual 
, as ilhas de «Maluco» e outras ficavam a pertencer a Portugal. Transcreve este 
contrato e também a carta de confirmação deste imperador, de Lérida. 23 de Abril 
de 1529. 

Lisboa, 1530. Junho, 20. 

Orig. perg., autóg., 397 mmx300 mm, c. selo de chumbo pendente. 

(T.T., Gav. 18-8-29). 

106 — CARTA de Frei Vicente de Laguna para [D. João III], pela qual informa, entre 

outras coisas, da falta de padres que pregassem a lei de Cristo. 

Goa, 1530, Setembro, 25. 

Orig. cart, 295 mm X 210 mm. 

(T.T., CCi 45-127). 

107 — CARTA do comissário da índia. Frei António Padrão, para [D. João III], pela 

qual informa que o portador desta carta. Frei Duarte, tinha ido com ele à Serra, 
onde celebraram os ofícios divinos. Diz ainda que ele e os seus frades sentiam muito 
a ausência de Afonso Mexia. 
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Cochim, 1530. ... 

Orig. cart.) 275 mm X 200 mm. 

(T. T.) Cq 46-34). 

108 —CARTA do bispo de Goa, D. Fernando, para D. João III, pela qual dá notícia 

da sua viagem até à índia e da maneira como foi recebido pelos padres em Goa. 
Pede ao rei para providenciar quanto a pôr termo a certas imoralidades. 

Goa, 1532. Dezembro, 12. 

Orig. cart., 295 mm x 200 mm. 

(T.T., Cq 50-52). 

109 —CÉDULA CONSISTORIAL de Clemente Vll—Hodie snnctmiinus in Christo —, 

pela qual, a instâncias de D. João III, se erigia em catedral, com dignidade episcopal, 
a paroquial de Santa Catarina de Goa. 

Bolonha, 1533, Janeiro, 1. 

Cóp, cart., em lai, 430 mm X 307 mm. 

(T.T., Gav. 15-14-26). 

110-CÉDULA CONSISTORIAL (Cópia da) de Clemente VII-Mc sanctissiims 
in Christo Pater — , pela qual erigiu em arcebispado o bispado do Funchal, com 
todas as insígnias, jurisdições e privilégios de metropolitano. 

Bolonha, 1533. Janeiro, 31. 

Cóp. cart., em lat, 387mmx805mm. 

(T.T., Bulas 13,30). 

111 — BULA de Paulo {lll) — Aequum reputamus —, plü qual erige o bispado de Goa, 
desmembrando-o do do Funchal. 

Roma, 1534. Novembro, 3, 

Orig. perg., 630 mm x 720 mm, c. selo de chumbo pendente. 

(T.T., Bulas 23, 28). 

112— CARTA do comissário [da índia] Frei Lourenço de Góis para D. João III, pela 
qual informa, além de outras coisas, da necessidade que há em mandar, para o 
mosteiro de Santo António de Cochim, um padre com a única ocupação de ensinar 
a doutrina cristã aos gentios. 

Mosteiro de Santo António de Cochim, 1536. Dezembro, 28. 

Orig. cart., 315mmx210mm 
(T.T., Cq 58-23). 

113— BULA (Traslado da) de Paulo (lll) ~ Regimini Universalis —, pela qual, a ins¬ 
tâncias de D. João III, cria o bispado de Goa e nomeia primeiro bispo D. João 
[Afonso] de Albuquerque. 


Roma, 1537. Abril, 11. 

O traslado é de: Lisboa, 1538. Janeiro, 30. 

Trasl, perg., 400 mm X 288 mm. 

(T. T., Bulas 15, 20). 

114-CARTA do [embaixador de D. João III junto da Cúria Romana], Pedro Afonso 
de Távora, na qual informa aquele rei, entre outras coisas, que a expedição do bis¬ 
pado de Goa [para o qual é escolhido D. Fr. João Afonso de Albuquerquel está a 
ser tratada mas não segue ainda nesta altura. 

Roma, 1537. Abril, 20. 

Orig. cart., autóg., 331mmx222mm. 

(T.T., CCi 58-83). 

115 — INSTRUÇÕES de p. João III (?)] a D. Pedro de Mascarenhas sobre o que deveria 
dizer e fazer durante a sua missão de embaixador do rei de Portugal junto do Papa, 
[Lisboa, 1537 (?). Dezembro (?), 29 (?)]. 

Cód. cart., 357 mm x 200 mm, 

(B.A., 49-IX-36, fls. 1-10), 

116—INSTRUMENTO passado em pública-forma pelo vigário-geral da cidade de 
Lisboa, Jorge Temudo, do qual consta o traslado da bula—£ a: injuncto nobis—, 
em que o Papa Paulo III concede a D. João III e seus sucessores a facilidade de 
darem certos poderes aos bispos de Goa, datada de Roma, 1537. Maio, 18. 

Lisboa, 1538. Janeiro, 30. 

Orig. cart., 390 mm x 280 mm. 

(T.T., Bulas, 13-27). 

117 —CARTA do Dr. [Diogo de] Gouveia, [o Velho], para p. João III], na qual, entre 

outros assuntos, fala de alguns graduados pelos colégios de França. Diz que estes 
padres letrados quiseram ir a Jerusalém para converter os Mouros, mas que, impe¬ 
didos de passar, pelos Turcos, ficaram em Itália. Acha que se o rei os pudesse 
«aver pera jrem a índia sera hü bem ynextimavel», e aconselha-o a escrever para 
Roma a fim de que falem com estes homens, mestre Simão Rodrigues, Pedro Fabro 
e Inigo Castelhano, e lhes digam que a língua da índia é fácil de escrever e os cora¬ 
ções mais benignos. 

Paris, 1538. Fevereiro, 17. 

Orig. cart., autóg., 310mraX217mm. 

(T.T„ cq 60-119). 

118 —CARTA dos moradores da povoação de S. Tomé [de Meliapor] para D. João III, 

em que informam da reconstrução da igreja, efectuada no tempo do governador 
D. Duarte de Meneses, e pedem, atendendo a que vivem ali 1800 cristãos, um alvará 
para lá poderem viver com suas famílias sem serem constrangidos a sair. 
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S. Tomé [de Meliapor], 1538. Dezembro, 27. 

Orig. cart., autóg., 310mmx220nim. 

Tem junto uma cópia do doc. de 1773. 

(T.T., Gav. 11-8-18). 

119— BREVE de Paulo lll~~ Pastoris aeterni—, pelo qual, a instâncias de D. Mo III, 
concede indulgência plenária a todos os seus vassalos que roguem a Deus pelo bom 
sucesso das armas portuguesas contra os Turcos, que pretendem conquistar Diu. 
Roma, 1539. Junho, 18. 

Orig. perg., em lat., 226 ramx 480 mm. 

(T.T., Bulas, 7, 16). 

120— BREVE de Paulo III— Romani Pontipcis —, pelo qual determina, a pedido de 
D. Joâo III, os limites das dioceses de Goa e do Funchal. 

Roma, 1539. Julho, 8. 

Orig. cart., 580 mmx 860mm. 

(T.T., Bulas, 23, 29). 

121 —CARTA RÉGIA (Minuta da) de [D. João III] para o [embaixador de Portugal 

junto da Cúria Romana], D. Pedro de Mascarenhas, em que lhe comunica ter 
recebido notícias de mestre Diogo de Gouveia sobre a ida de alguns clérigos 
letrados e «homens de boas vidas» de Paris para Roma e lhe ordena que se informe 
sobre eles e se interesse pela sua vinda para Portugal. 

[Lisboa (?), 1539. Agosto, 4]. 

Min. cart., 357mmx200mra. 

(B.A., 49-IX-36, fl. 75). 

122 —AUTO mandado lavrar pelo bispo de Goa, D. Jerónimo (?) de Albuquerque (?), 

do qual constam os depoimentos de vários padres sobre a incapacidade do padre 
Diogo de Morais no exercício das suas funções eclesiásticas. 

[Goa (?)], 1539, Setembro, 16. 

Orig. cart., 300 mmx210 mm. 

Este documento está numa capilha da época, onde se lê: «visytação do padre Diogo 
de Morais vigário que foy nesta See de Goa». 

(T.T., CCi 65-72). 

123 — CARTA de D. Pedro de Mascarenhas para p, João JII], pela qual comunica, 

entre outras coisas, que envia a «bulia de creição do bispado de Goa», 

Perosa, 1539, Setembro, 20. 

Orig. cart., autóg., 290 mmx205 mm. 

(B.A., 49.IX-36, fis. 261-261-v.). 


124—BREVE de Paulo lll—Pastoris eterni — , pelo qual, a pedido de D. João III, 
concede indulgência plenária a todos os seus vassalos que implorem a Deus a vitória 
dos Portugueses contra os Turcos, os quais pretendiam conquistar a cidade indiana 
de Adem. 

Roma, 1540. Fevereiro, 27. 

Orig. cart., 270mmx520 mm. 

(T.T., Bulas, 7, 14). 

125 — CARTA do [embaixador de Portugal junto da Cúria Romana], D. Pedro de 

Mascarenhas, para [D. João III], sobre diversas bulas que leva o correio e a sua 
escolha de três religiosos, chegados do colégio de Paris, um português, um italiano 
e outro castelhano, que, com autorização do Papa, irão missionar a índia ou ainda 
mais longe, segundo disseram. 

Roma, 1540. Março, 10. 

Orig. cart., autóg., 295 mmx210mm. 

(B.A., 49-IX-36, fl. 215). 

126 —BREVE (Cópia do) de Paulo III, pelo qual nomeia núncios apostólicos da índia 

os padres Francisco Xavier e Simão [Rodrigues]. 

Roma, 1540. Julho, 27. 

Cóp. cart., 300 mm x 200 ram. 

(B.N.L., F.G. cód. 915, azul(i)). 

12? — CARTA dos «mordomos da conversão da fee» do Estado da índia para p. Manuel I], 
na qual pedem que interfira junto do Papa para lhes conceder certas «indulgências 
e liberdades» na propagação da fé. 

Goa, 1541. Dezembro, 14. 

Orig. cart, 300mmx210 mm. 

(T.T., CCi 71-31). 

128 — «ROL das pessoas despachadas e que tem licença dei Rey noso Senhor para irem 
aa índia este ano de 1541». 

[S.1.U1541.). 

Orig. cart, 330mmx233 mm. 

(T. T., S. Lourenço, liv. 1, fl. 60). 


(^) Este códice tem q título seguinte; Primeira parte da historia dos Religiosos da Companhia de 
lesus; e do que fizeram com a divina graça na conversão dos infiéis à nossa Sancta Fee CathoUca 
nos Reynos e Provindas da índia Oriental, composta pelo Padre Sebastiam Gonçalves Religioso da 

mesma Companhia Portuguesa natural de Ponte de Lima, [s. I.], 1614. 

Até à folha 168-v, inclusive, deste livro manuscrito, o autor trata da vida de Sdo Francisco Xavier. 
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129 — CARTA dc São Francisco Xavier para [D. Catarina d’Âustria], mencionada 
num texto sobre a vida daquele Santo, agradecendo-lhe a oferta do imposto cha¬ 
mado dos chapins da Rainha para o sustento dos «Canacapoles» e sacristães que 
0 ajudavam na missionação da [Costa da Pescaria] e dizendo-lhe que estes são os 
«chapins» que a hão-de levar ao Céu. 

Cochim, 1544 [ca. Janeiro, 1]. 

In Mommenta Xmerima, vol. ii. Madrid, 1912, fl. 852. 

(B. da Brotéria, 2/4 — li e Ig). 

130—CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os irmãos [da Companhia de 
Jesus] em Roma, na qual dá notícia dos seus trabalhos de missionário na índia. 
Cochim, 1544. Janeiro, 11. 

Cóp. cart., em esp., 300 mm x 210 mm. 

(B.A., 49-VI.9, fls. 22-26). 

131 —CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier, pela qual dá notícia da sua 

actividade missionária na índia. 

Cochim, 1544. Janeiro, 15. 

Trasl. cart., em esp., 335 mmx230mm. 

(B. A. G, Cartas do Japão, vol. i, fls. 1-6, ms., série azul, n.» 11; B. A., 49-IV-49, 
íl. 1, e 49-IV-50, fls. 8-14; B. M. N. E,, Códices Conimbricenses, Liv. i, fls. 2-5-v.). 

132 — CARTA do rei das ilhas [Maldivas] para p, João III], na qual pede a vigairaria de 

Negapatão para o padre Francisco Lopes de Pina. Este padre fora-lhe dado por 
mestre Francisco para ir com ele às ilhas, depois de ter sido feito cristão pelos padres 
da Companhia, 

Cochim, 1544. Janeiro, 28. 

Orig. cart., autóg., 293 mm X 209 mm. 

(T.T., CCi 91-98). 

133 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansi- 

Ihas, na qual pede notícias dos seus trabalhos e dos seus companheiros. 

Punicale, 1544. Fevereiro, 23. 

Cóp. cart., 300ffimx210mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 26-v.). 

134 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

pela qual dá conselhos sobre a maneira de proceder com os gentios. 

Manapar, 1544. Março, 14. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

■ (B. A., 49-VI-9, fl. 26-V.-27). 


135 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 
na qual pede notícias dos cristãos de Tuticorim e lhe dá conselhos sobre o modo 
de tratar os gentios. 

Manapar, 1544. Março, 20. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 27.27-v.). 

136—CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 
na qual dá instruções sobre a maneira de ensinar a doutrina cristã. 

Manapar, 1544. Março, 27. 

Cóp. cart, 300mmx210mm. 

(B.A., 49.VI-9, fls. 28.28-v.). 

137 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual lhe recomenda o soldado Artiaga e dá instruções sobre o que deve fazer. 
Manapar, 1544. Abril, 8. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fl. 28-v.). 

138 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual pede notícias sobre os seus trabalhos de missionário. 

Livrar, 1544. Abril, 23. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 28-V.-29). 

139 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

pela qual informa ter estado doente e que tenciona ir vê-lo, dali a alguns dias, 
a Punicale ou a Pula de Travancor. 

Nar, 1544. Maio, 1. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 29). 

140 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

pela qual llie dá conselhos sobre a maneira de proceder com os gentios. 

Tuticorim, 1544. Maio, 14. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9. fls. 29-29-v.). 

141 _ CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual dá notícia da sua partida para o cabo Comorim, onde, segundo o infor¬ 
maram, os cristãos estavam a ser perseguidos, pelo que necessitavam da sua pro¬ 
tecção. Diz, também, para o referido padre ir a Combuture e mandar construir aí 
uma igreja. 
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Manapar, 1544. Junho, 20. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.Â., 49-VI-9, fls. 29-V.-30). 

142—CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 
na qual pede que nunca se esqueça de baptizar as crianças e tratar bem os adultos. 
Virapandiampatenão, 1544. Junho, 22. 

Cóp. cart., 300mmx210min. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 30). 

143 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual diz ter ido socorrer os cristãos residentes no cabo Comorim que estavam 
sendo perseguidos. Pede, também, que o padre Mansilhas escreva aos «Patan- 
gatins» de Combuture, Punicale e Tuticorim a pedir esmolas para os referidos 
cristãos que se vão refugiar em Manapar e não têm qualquer meio de subsistência. 
Manapar, 1544. Junho, 30. 

Cóp. cart., 300mmx210mra. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 30-30-v.). 

144 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

pela qual pede que tome providências para melhorar a situação dos necessitados, que 
são em grande número em Manapar. 

Manapar, 1544. Agosto, 1. 

Cóp. cart., 300mmX210mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 30-v.). 

145 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual dá conselhos quanto à maneira de proteger os cristãos contra os «Badegás». 
Manapar, 1544. Agosto, 3. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 31). 

146 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

pela qual manifesta o seu receio a respeito das perseguições aos cristãos pelos 
«Badegás». 

Manapar, 1544. Agosto, 19. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 31.31-v.). 

147— CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre ([Francisco] Mansilhas, 
na qual pede, entre outras coisas, que üie mande notícias dos cristãos de Tuticorim. 

S& 


Manapar, 1544. Agosto, 20. 

Cóp. cart,, 300mmx210mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 31-V.-32). 

148 - CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual aconselha os trabalhos que deve fazer e cita os que ele próprio tem feito. 
Punicale, 1544. Agosto, 21. 

Cóp. cart., 300 mm x 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 32). 

149 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual pede que proteja sempre os cristãos contra os inimigos da Fé. 

Manapar, 1544. Setembro, 2. 

Cóp. cart., 300mmX210mm. 

(B.A., 49-VI.9, fls. 32-32-v.). 

150—CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 
na qual diz que vá em socorro, com água e mantimentos, «do capitão, que lhe 
queimarão a sua náo». 

Arandale, 1544. Setembro, 5. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B. A., 49-VI-9, fl. 33). 

151 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual diz que vá em socorro dos cristãos de Tuticorim, que, segundo pensa, estão 
suportando fome e sede. 

[S.I.], 1544. Setembro, 5, 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 32-V.-33). 

152 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual dá instruções sobre as terras que deve visitar para segurança dos cristãos. 
Trinchandur, 1544, Setembro, 7. 

Cóp. cart,, 300 mm X 210 mm, 

(B.A., 49-VI-9, fls. 33-34). 

153 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

na qual comunica que mandou o padre Francisco Coelho falar com o príncipe que 
está em Taller, duas léguas de Manapar, a fira de deixar em paz os habitantes desta 
terra. 

Manapar, 1544. Setembro, 10. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 34). 
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154 -CARTA (Cópia da) de Sâo Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 
na qual pede que lhe mande, para Manapar, António Paravá, para llie fazer a comida 
e recomenda-lhe o ensino da doutrina cristã às crianças. 

Tuticorim, 1544. Setembro, 20. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 34-34-v.). 

155 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 
na qual participa que vai partir para o cabo Comorim e se mostra um tanto desa¬ 
nimado pelas ofensas que ouve dirigir a Deus e aos que pregam a Sua doutrina. 
Manapar, 1544. Novembro, 10. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fl. 34-v,). 

156-CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier [para o padre Francisco Mansilhas], 
pela qual informa que recebeu, da Metrópole, a licença para o padre Mansilhas 
«ser ordenado de missa sem necessidade de património, nem benefício». Dá-lhe 
também indicação das terras que deve visitar para ensinar a doutrina cristã. 
Cochim, 1544. Dezembro, 18. 

Cóp. cart., 300 ram X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 34-V.-35-V.). 

157 — REGIMENTO de [D. João III] para D. João de Castro sobre a armada em que 

irá como governador da índia. 

Évora, 1545. Janeiro, 5. 

Orig. cart., autóg., 300mmxl95mm. 

(T.T., Casa Forte, E. 1, P. 8, n.^ 39, fl. 36). 

158 — CARTA RÉGIA de [D. João ni] para D. João de Castro, na qual o informa 

que escreveu a Pedro Afonso sobre os mestres e pilotos da armada em que vai 
por governador da índia e lhe recomenda o seu rápido apresto. 

Évora, 1545. Janeiro, 17. 

Orig. cart., autóg., 300mmxl95mm. 

(T. T., Casa Forte, E. 1, P. 8, n.“ 39, fl. 39). 

159 — CARIA (Traslado da) de São Francisco Xavier para os irmãos [da Companhia 

de Jesus], no Colégio de Roma, pela qual informa dos seus trabalhos de missio¬ 
nário na índia. 

Cochim, 1545. Janeiro, 27. 

Trasl. cart., em esp., 335mraX230mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 6-V.-8, ms., série azul, n.o 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 12-13-v.; B. A., 49-rv-49, fl. 5-v). 


160- CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para o provincial da Companhia 
de Jesus em Portugal, padre Simão [Rodrigues], na qual pede, entre outras coisas, 
que sejam mandados para o Oriente mms missionários, a fim de tornarem maior 
0 número de convertidos à religião de Cristo. 

Cochim, 1545. Janeiro, 27. 

Trasl. cart., 335 mm X 230 ram. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol, i, fls. 13-v-14-v, ms., série azul, n.» 11; B, M. N. E., 
Códices Conimbricenses, Liv. r, fls. 17-v.-18-v.; B. A., 49-IV-49, fl. 12). 

161- CARTA (Extracto da) de São Francisco Xavier para [Santo Inácio de Loiola], 
pela qual informa das privações que sofre e dos perigos que corre no convívio com 
os infiéis da índia. 

Cochim, 1545. Janeiro, 27, 

Trasl. cart., em esp., 335mmx230mm. 

(B. A. C, Cartas do Japão, vol, i, fls. 12-12-v., ms., série azul, n.» 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, Liv. i, fls, 22-v.-23-v.). 

162 — CARTA DE MERCÊ (Cópia da) de D. João [III], pela qual concede a D, Francisco 

de Almeida o cargo de capitão e feitor da nau ou navio que vai da índia para a 
«Banda». 

Évora, 1545. Fevereiro, 8. 

(T.T., Chanc. de D. João III, liv. 25, fl. 36), 

163 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Francisco] Mansilhas, 

pela qual dá instrações sobre o que o referido padre deve fazer para o bom prosse¬ 
guimento dos trabalhos de cristianização dos povos do Oriente. 

Negapatão, 1545. Abril, 7. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 37-38). 

164 —CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para os padres Díogo Mirão e 

Micer Paulo, que estavam no Colégio da Santa Fé em Goa, na qual dá notícia da 
sua actividade missionária na terra chamada dos Macaçares, nas «partes de Malaca». 
São Tomé [de Meliapor], 1545. Maio, 8. 

Trasl. cart., em esp., 335 mm x 230 mm. 

B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 9-v.-10-v., ms., série azul, n.° 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 15-15-v.; B. A., 49-lv49, fl. 8-v.). 

165 — INSTRUMENTO da entrega e AUTO de POSSE do reino das Molucas e suas 

terras e senhorios a D. João III, recebido em nome deste pelo capitão da fortaleza 
Jordão de Freitas. 
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Maluco, 1545. Outubro, 20. 

Orig. cart., 300 mm x 208 mm. 

(T.T., CCa 240-50). 

166 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Simão Rodrigues, 

escrita de Malaca, sobre a sua ida aos Macaçares. 

Malaca, 1545. Novembro, 10. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.A., 49-IV-49, fl. 13). 

167 —CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier na qual dá notícia da sua activi- 

dade missionária. 

Malaca, 1545. Novembro, 10. 

Trasl. cart., 335 mmx230mm. 

(B, A. G, Cartas do Japão, vol, i, fls. 14-V.-15-V., ms., série azul, 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, liv, i, fls. 18-V.-19-V.). 

168 —CARTA do príncipe de Ceilão, D. João, para o Infante D. Henrique, na qual djz 

sentir-se desamparado desde a sua conversão ao cristianismo, pelo que pede a sua 
interferência junto de [D. João III (?)] na concessão das mercês indicadas na carta 
de André de Sousa que vem junta. 

Goa, 1545. Novembro, 15. 

Orig. cart, 305 mm x 210 mm. 

Contém: 

1) CARTA do príncipe de Ceilão, D, João, para a rainha D. Catarina com teor 
idêntico ao da carta precedente. 

Goa, 1545. Outubro, 15. 

Orig. cart, 305 mm X 210 mm. 

2) CARTA de André de Sousa para o Infante D. Henrique, na qual dá notícia 
das conversões que os missionários têm feito em Ceilão, apesar de perseguidos. 
Informa também que o príncipe de Ceilão se tornara católico e desejava que o 
rei de Portugal lhe fizesse certas mercês cuja relação ele junto envia. 

Goa, 1545. Novembro, 15. 

Orig. cart, 305 mmx210mm. 

3) RELAÇÃO das mercês que o príncipe de Ceilão pretende do rei de Portugal. 
Goa, 1545. Novembro, 15. 

Orig. cart, 305 mm x 210 mm, 

(T.T., Gav. 20-7-28). 

169 —CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para os padres Micer Paulo, João 

da Beira e outros irmãos [da Companhia de Jesus], no Colégio de Goa, na qual 
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pede aos padres João da Beira e António Criminal que partam para o cabo ComO- 
rim, onde terão mais conversões a fazer do que em Goa, 

Malaca, 1545. Dezembro, 16. 

Trasl. cart, em esp., 335 mm x 230 mm. 

(B. A. C, Cartas do Japão, vol. i, fls. 13-13-v., ms., série azul, n.» 11; B. M, N. E., 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 17-17-v; B. A., 49-IV-49, fl. II). 

170-PATENTE de Santo Inácio de Loiola, «prepósito-geral» da Companhia de Jesus, 
para São Francisco Xavier, presbítero da mesma Companhia, enviando-lhe facul¬ 
dades, pelas quais era autorizado a pregar a palavra de Deus, confessar e adminis¬ 
trar os sacramentos em toda a parte, ao clero e ao povo, na conformidade das Letras 
Apostólicas era forma de breve, concedidas pelo Papa Paulo III à Companhia de 
Jesus. Roma, 1545. Dezembro, 17. 

Orig. cart., autóg., em lat„ 280mmxl95mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 3). 

171 — CARTA do rei de Tanor para o governador da índia, [D. João de Castro], em que 
diz esperá-lo o mais breve possível na sua terra, pois tem grande desejo de se converter 
ao cristianismo e também seus irmãos e herdeiros e o seu povo. 

«Poleychefe», 1545. Dezembro, 29. 

Orig. cart., autóg., 295 mm x 190 ram. 

(B. A., 51-VIII-45, fl. 169). 

172-CARTA do rei de Maluco para [D. João III], na qual se queixa de que, 
apesar de sempre o ter fielmente servido e de possuir aquele reino por ordem sua, 
0 capitão Jordão de Freitas o prendera e lhe saqueara a casa. 

Fortaleza de Cochim, 1546. Janeiro, 18. 

Orig. cart, autóg., 295 mm x 190 mm. 

(T.T., Cq 77-71). 

173 — INSTRUÇÃO (Traslado da) de D. João [III] para o vigário-geral da índia, padre 
Miguel Vaz, sobre o modo como ele e os mais padres da Companhia deviam pro¬ 
ceder na conversão dos infiéis e em todas as coisas. Recomenda que oiça o parecer 
de mestre Francisco sobre os lugares para onde devem ser enviados os irmãos 
e que visitem a costa de Coromandel, Ceilão, as Molucas e os cristãos de Jafana- 
patão. 

Almeirim, 1546. Março, 5. 

Esta instrução vem trasladada no registo de uma provisão régia de D, Filipe [II], 
de 3 de Setembro de 1608. 

Trasl. perg., 556mmX 400 mm. . 

(T. T., Chanc. de D. João III, liv. 33, fl. 2I6-v.). 
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174- ALVARÁ RÉGIO (Registo do) de p. João III], pelo qual concede ao colégio de 

S. Paulo de Goa padrão de 800 mil réis de tença, por ano, para a sua sustentação. 
Almeirim, 1546. Março, 8. 

Reg. perg., 550 mm x 395 mm. 

T. T., Chanc. de D. João 111, liv. 33, fl. 41). 

175 - CARTA RÉGIA de p. João III] para o [governador da índia], D. João de Castro, 

na qual, entre outros assuntos, diz do grande contentamento que sentiu quando, 
por Miguel Vaz e por carta de mestre Francisco, «soube quamta gemte nesas partes 
(da índia) he corauertida e se comuerte aa nosa Samta fee catholica». Diz ainda 
enviar novamente para ali o padre Miguel Vaz, mais clérigos da Companhia de Jesus 
e frades da província da Piedade e recomenda ao governador esta obra de conversão, 
em que tem muito interesse. 

Almeirim, 1546. Março, 8. 

Orig. cart., autóg., 293 mm X 200 mm. 

(T. T., Casa Forte, E. 1, P. 8, n.» 39, íl. 73). 

176 —MERCÊ (Registo da) de cem pardaus, concedida pelo vice-rei da índia, D. João 

de Castro, a D. Francisco de Almeida pelo auxílio que lhe prestou no socorro a 
Diu durante o cerco desta fortaleza. 

[Goa], 1546. Abril, 15. 

(B.A., 51-VIII-46, f. 23). 

177 —CARTA de São Francisco Xavier para os padres Paulo [Camerte] e João da Beira 

e mais irmãos, em Goa, dando-lhes instruções sobre o modo como deveriam ir 
missionar diversas partes da índia. 

Amboína, 1546. Maio, 10. 

A assinatura do Santo está cortada. 

Orig. cart., 293 mm X 200 mm. 

(B.N.L., cód. 745, Col. Pombalina, fl. 72). 

Há cópias, em espanhol, desta carta em B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 22-v.- 
-23-v,, ms., série azul, n.® 11; B. M. N. E., Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 30-v.- 
-32;B.A.,49-iv-49,fl.20). 

178 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres da Companhia de 

Jesus, informando-os de ter feito dois reis cristãos em Macaçar. 

Maluco, 1546. Maio, 10. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fl. 16.) 

179 — CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para os irmãos da Companhia 

de Jesus, sobre a sua viagem para Maluco. 


Amboína, 1546. Maio, 10. 

Segue-se uma «parte desta mesma carta» que no original devia estar escrita junta- 
mente, em folha separada. 

Nesta parte da carta São Francisco Xavier faz considerações sobre os habitantes 
de Maluco. 

Trasl. cart., em esp., 335 mmX 230 mm. 

(B. A. C, Cartas do Japão, vol. i, fls. 18-V.-22, ms., série azul, n.“ 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls, 27-30-v.). * 

180- CARTA de São Francisco Xavier para [D. João III], na qual lhe diz da grande 
necessidade que a índia tem de pregadores e da Santa Inquisição e recomenda 
pessoas que merecem a atenção do rei. 

Amboína, 1546. Maio, 16. 

In Monumenta Xaveriana, vol. I. Madrid, 1899-1900, fl, 421. 

Com uma reprodução fac-similada da assinatura do Santo. 

(B. da Broléria, 2/4-li Ig). 

181- CARTA do [superior dos Dominicanos de Goa], frei Diogo Bermudes, para 
[D. João III], na qual o informa do miserável estado em que se acha a Cristandade 
nas partes da índia, principalmente era Ceilão, como pode saber por Frei João de 
Vila do Conde, que ali esteve seis anos. Pede a ajuda do rei para remediar este 
estado de coisas, pois «sem ajuda são os padres desconsolados, mestre Franscisco 
e outros». 

Goa, 1546. Dezembro, 6. 

Orig, cart,, autóg., em esp., 306 mm x 210 mm. 

(T.T.,CCi 78-101). 

182 —CORTE-REAL (Jerónimo), «Sucesso do segundo cerco de Dio estando Dom Joham 

Mazcarenhas por capitam e giiovernador da fortaleza. Anno de 1546». 

Cód. cart., 320 mm X 220 mm. 

O frontispício e a folha antes de cada canto são iluminados. 

(Arq. da Casa Cadaval, Muge, M-viii-23). 

183 — CARTA do padre Simão Rodrigues para São Francisco Xavier dizendo que não 

envia nenhum irmão para a índia por terem ido para Paris e Itália; que a Companhia 
cresce em Portugal devido às suas orações e à necessidade que a índia tem de gente 
para missionar. Dá notícias de vários irmãos e que o Prestes João mandou pedir 
ao rei um patriarca e gente para ensinar a Fé, o que o rei fez enviando um da Com¬ 
panhia de Jesus. 

Almeirim, 1547, Março, 27. 

Orig. cart,, autóg., 275 mm X 200 mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 140). . 
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184— CARTA (Cópia da) de Sâo Francisco Xavier para D. João III, na qual pede que 
ordene aos governadores da índia que não ponham impedimentos aos trabalhos 
dos missionários e, também, que mande para o Oriente mais pregadores da Com¬ 
panhia de Jesus, a fim de haver maior número de conversões. 

Cocliim, 1548. Janeiro, 20. 

Cóp. cart., 300 mm X 200 mm. 

(B.A., 50-v-34,fls.383-385-r). 

185 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres da Companhia de Jesus 
em Roma, sobre a sua actividade missionária na índia, 

Cochira, 1548. Janeiro, 20. 

Cóp. cart., em esp., 335 mm X 230 mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls, 28-V.-34-V.; ms., série azul, n.® 11; B. M. N. E,, 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 41-V.-46,; B. A., 49-IV-49, fl. 23). 

186—CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o provincial [da Companhia de 
Jesus] em Portugal, padre Simão [Rodrigues], na qual pede que envie um regimento 
para desenvolver as casas da Companhia na índia, que faça cristã a ilha de Ceilão 
e aumente os cristãos do cabo de Comorim. 

Cochim, 1548. Janeiro, 20. 

Cód. cart., 340 ram x 225 ram, 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol, I, fl. 39-40-v., ms., série azul, n.» 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, liv. i, fl. 55-56; B. A,, 49-IV-49, fl. 37). 

187 — CARTA (Traslado da) «que escreveo Mestre Francisco, da índia, ao Padre Ignacio 

e mais Padres que estão em Roma da Companhia de Jezus, sobre Missoens em 
Cochim». 

Cochim, 1548, Janeiro, 20. 

Trasl. cart., 310mmx220mm. 

(T. T., Gav. 18-5-16). 

188 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para Santo Inácio de Loiola, na qual 

pede que sejam mandados para o Oriente mais missionários da Companhia de 
Jesus. 

Cochim, 1548. Janeiro, 20. 

In Monumento Xaveriana, vol. i. Madrid, 1899-1900, pág. 448, 

(B. da Brotéria, 2/4-li I 2 ). 

189 —CARTA do [vedor da Fazenda em Goa], Cosme Anes, para 0 governador [da 

índia, D. João de Castro], com várias notícias. Entre elas, diz que deve saber como 
mestre Francisco já chegou a Cochim e folgará «muyto com elle porque não peja 
tempo nem occupa lugar e 0 espryto recebe cora sua pratyca alegria por sua virtude». 
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Goa, [1548]. Janeiro, 31. 

Orig. cart., autóg., 313 mm x 215 mm. 

(T. T., Casa Forte, S. Lourenço, liv. 3, fl. 450). 

190 - CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para Diogo Pereira, na qual lamenta 

não poder estar com este em Cochim para conversar antes da viagem para a China 
sobre a que esperava fazer ao Japão em 1549. O governador quer tê-lo em Goa, 
durante 0 Inverno. 

Goa, 1548. Abril, 2. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 41-41-v.). 

191 - CARTA de São Francisco Xavier para 0 padre Francisco Henriques aniraando-o 

acerca dos seus trabalhos missionários no reino de Travancor. 

Punicale, 1548. Outubro, 22. 

Orig. cart., autóg., 274mmxl95 mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 76). 

192—CARTA do vigário-geral da índia, M.*^ Padre Fernandes [Sardinha], de Frei António 
do Casal, de S. Francisco Xavier e de Frei João de Vila do Conde, para [D. João III], 
na qual, em nome e a pedido do vice-rei da índia, D. João de Castro, ao falecer, 
recomendavam ao rei algumas pessoas. 

[Cochim], 1548. Outubro, 22. 

Orig. cart., autóg., 296mmx210mm. 

(T.T., Cq 81-66). 

193 — CARTA (Cópia da) do padre Belchior Gonçalves para os irmãos do Colégio de 
Jesus em Coimbra, na qual dá notícia da sua viagem de Lisboa à índia, onde encon¬ 
trou São Francisco Xavier, Refere-se às grandes virtudes daquele Santo e afirma: 
«podemos todos dizir que tenemos hü mártir bivo entre nos otros. 

Goa, 1548. Novembro, 9. 

Cóp. cart., em esp., 340 mmX 230 mm. 

(B.A., 49-iv-49,fls. 49-V.-51). 

194—CARTA de João Soares para [D. João III], na qual dá notícias de Chale e dos 
padres da Companhia que ali missionam. Destes, diz não poder dizer senão virtudes, 
<(fazem bem 0 que cumpre a seu oíicjo e trabalham» por trazer «mujtos ao jugo de 
Christo especyalmente Frei Francisco, Mycer Paullo e Micer Njcollao»., 

Fortaleza de Chale, 1549, Janeiro, 20. 

Orig. cart., autóg., 295 mmX 203 mm. 

(T.T.. Cq 82-24). 
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195 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o provincial da Companhia de 
Jesus em Portugal, padre Simão Rodrigues, em que fala do desejo de ir ao Japão, 
Oxalá que muitos padres da Companhia vão à China e «Tartão». 

Cochim, 1549. Janeiro, 20. 

Esta carta, com variantes de tradução, e falando ainda da chegada das naus de 
Malaca, está publicada in Carias que os Padres e irmãos da Companhia de Jesus 
escreverão dos Reynos de Japão e China (...) l.“ tomo. Évora, 1598, fl. 1. 

(B. A., 49-IV49, fl. 53, e 49-IV-50, fl. 14). 

196— CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para o provincial da Companhia 
de Jesus em Portugal, padre Simão [Rodrigues], na qual dá as suas impressões 
sobre as terras e os povos orientais por onde vaí propagando a doutrina cristã. 
Cochim, 1549, Janeiro, 20. 

Trasl. cart., em esp., 335 mm X 230 mm, 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fís. 72-v.-74-v., ms., série azul, n.° 11 ; B, M. N, E,, 
Códices Conimbrkenses, liv. i, fls. 81-V.-82, e uma cópia, em português, na B. A., 
49-IV.50, fls. 14-16). 

197— CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o provincial da Companhia de 
Jesus em Portugal, padre Simão [Rodrigues], na qual dá a sua opinião acerca da 
grande necessidade que há em serem enviados para o Oriente mais missionários. 
Cochim, 1549. Janeiro, 25. 

Cóp. cart., em esp., 340mmx230mm. 

(B. A.. 49-IV-49, fls. 53-55). 

198— CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para o provincial da Companhia 
de Jesus em Portugal, padre Simão [Rodrigues], recomendando o portador 
desta carta e anunciando que, apesar de ter recebido notícias do levantamento dos 
Chineses contra os Portugueses, não desistia de ir ao Japão. 

Cochim, 1549. Janeiro, 25. 

Trasl. cart., em esp., 335 mm x 230 mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 74-V.-75, ms., série azul, n.“ 11; B. M. N. E,, 
Códices Conimbricenses, liv. I, fls. 82-82-v.), 

199— CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para [D. João III], na qual critica 
0 seu pouco interesse pelos assuntos espirituais, pois que «não é poderoso na índia 
para acrescentar a fé de Cristo mas para possuir todas as riquezas temporais» e o 
exorta a evitar este mal e a ter mais fé e zelo apostólico. Recomenda-lhe os cristãos 
do cabo Comorim e o bispo da Arménia e diz que vai partir para o Japão. 

Cochim, 1549. Janeiro, 26. ■ 

Trasl, cart., 320 mm x 220 mm. 

(B. N. L., Col. Pombalina 490, fl. 103). 


200-CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o provincial da Companhia de 
Jesus em Portugal, padre Simão [Rodrigues], na qual recomenda os dois portadores 
desta carta, naturais de Malaca, que são bons informadores dos serviços prestados 
pelos missionários portugueses na índia. China e Japão. 

[S. 1.], 1549. Fevereiro, 1. 

Cóp. cart., 335 mm x 230 mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 89-89-v., ms., série azul, n.Ml; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 98-V.-99; B. A., 49-IV-49, fl. 78.) 

201 - CARTA de São Francisco Xavier para o padre Simão Rodrigues, na qual diz que 

trabalha com António Gomes e outros Irmãos. Escreveu ao rei a pedir que o mande 
à índia com mais poderes e vai partir para o Japão, em Abril. Dá notícias do Colégio 
de Cranganor e fala do grande fruto que espera com a vinda do padre Rodrigues 
à índia. Informa, ainda, de coisas de Malaca e das Molucas. 

Cochim, 1549. Fevereiro, 2. 

In Epistolae S. Francisd Xaverii aliaqiie eius scripta (...). Ed. G. Schurhammer 
e J. Wicki, tomo ii. Roma, 1945, fl. 69. É a versão de Turselini, de 1596. 

(B. da Brotéria). 

202 — CARTA (Cópia da) do padre João da Beira para o reitor do Colégio de São Paulo 

de Goa, na qual diz, entre outras coisas, que o rei de Maluco prometera a São Fram 
cisco Xavier que o filho seria cristão. O mesmo dissera aquele rei ao padre João 
da Beira, afirmando ter escrito sobre isso a «Sua Alteza». 

[Ternate], 1549. Fevereiro, 5. 

Cóp. cart., em esp., 340 mm x 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 93-93-v.). 

203 — CARTA do rei de Cromgolor para D. João [III], na qual o informa ter o rei de 

Cochim querido perfilliar o de Diamper, vassalo do rei de Calecute. Que esta aliança 
não convém ao rei de Portugal, pois lhe deve interessar serem os reis de Cochim 
amigos dos Portugueses, como aconteceu desde a chegada destes à índia, e não do 
Çamorim. Que ele próprio não o quis perfilhar por entender que assim convinha 
mais ao serviço real. 

Cranganor, 1549. Fevereiro, 8. 

Orig. cart., autóg., 300 mm x 210 mm. 

(T. T., CQ 17-23). 

204—«Lembrança» pela qual São Francisco Xavier estabelece ao padre-mestre Paulo o 
que se há-de fazer durante a sua ausência no Japão. António Gomes terá o cargo 
de todos os «colegiais de Terra e dos portugueses». Recomenda obediência e todo 
, 0 auxilio aos irmãos que andam pelo cabo de Comorim: ao padre Nicolau, em 

Coulão; ao padre Cipriano, em S. Tomé [de Meliapor]; ao padre Belchior Gonçalves 


èm Baçalm; ao padre Francisco Feres, em Malaca; e ao padre João da Beira e outros, 
em Moliico. Pede notícias dos irmãos espanhados por toda a índia e que lhas enviem 
através de Malaca para o Japão. 

(Goa (?)), 1549, [princípios de Abril]. 

Assinatura cortada. 

Orig. cart., 302mmx225mm. 

. (B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl, 125). 

205 — CARTA de São Francisco Xavier para os padres João da Beira, Ribeiro e Nicolau 

[Lanciloto], participando-llies a sua partida para o Japão e prescrevendo-lhes como 
devem proceder na sua ausência. Diz ir acompanhado de três padres e três japoneses 
que se «fezerão christãos em Goa». Manda o padre Afonso de Castro pregar para 
a fortaleza de Maluco e para Ternate. Pede que lhe escrevam a dizer se a disposição 
das ilhas Molucas, do Macaçar e das Celebes é para se converterem à fé católica. 
No sobrescrito desta carta, determina e assina que se o padre João da Beira morrer 
lhe sucederá o padre Afonso de Castro. 

Malaca, 1549, Junho, 20. 

Orig. cart., autóg., 285mmx210mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 79). 

206 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres Micer Paulo, António 

Gomes e Baltasar Gago, na qual descreve a sua viagem de Cochim para Malaca 
e os bons serviços prestados pelos missionários que aí encontrou. Anuncia também 
a sua viagem para o Japão. 

Malaca, 1549. Junho, 22. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 43-45-v.), 

207—CABTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os [padres Micer Paulo e António 
Gomes], na qual dá as suas ordens para os trabalhos dos missionários, 

Malaca, 1549. Junho, 22. 

Cóp. cart,, 300mmx210him. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 45-V.-46). 

208 — CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para [Santo Inácio de Loiola] 
e para o provincial da Companhia de Jesus em Portugal, padre Siraão [Rodrigues], 
pela qual dá notícia da sua actividade missionária no Oriente. 

Malaca, 1549. Junho, 22. 

Trasl. cart., em esp., 335mmx230mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 104-106-v., ms., série azul, n.» 11 ; B. M. N. E., 
Códices Coniinbricenses, liv, r, fls, 114-117; e B. A., 49-IV-49, fl. 89- v.). 


209 CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres Micer Paulo e 
Antonio Gomes, pela qual lhes recomenda Cristóvão Carvalho e lhes pede que 
façam por ser abreviado o casamento daquele seu amigo, 

Malaca, 1549. Junho, 23, 

Cóp, cart,, 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 46-V.47). 

210- CARTA (Cópia da) de São Francisco Xawr pata [o provincial da Companhia 
de Jesus em Portugal], o padre Simão [Rodrigues], na ,uai pede que lhe mande 

ma.s padres para missionarem. Diz, também, que no «dia de São João» embarcará 
para o Japão, 

Malaca, 1549. Junho, 23. 

Cóp, cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 46-46-v.). 

211- INSTRUÇÕES (Cópia das) de São Francisco Xavier para o padre [João Bravo] 
sobre os trabalhos espirituais que deveria fazer durante as diferentes horas de cada 
um dos dias da semana. 

Malaca, 1549. Junho, 23. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 87-r.-88-v.). 

212- CARTA (Cópia da) do padre Manuel de Morais para os irmãos da Companhia 
de Jesus em Portugal, pela qual informa que missionou era Goa e no cabo Comorim. 
Daqui foi mandado por São Francisco Xavier para Malaca, onde estava sendo 
intensiva a sua actividade de missionário. 

Malaca, 1549. Agosto, 6, 

Cóp, cart,, 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 92-92-v.). 

213- PATENTE de santo Inácio de Loiola pela qual nomeia S. Francisco Xavier pre- 
pósito provincial da Companhia de Jesus na índia. 

Roma, 1549. Outubro, 10. 

(B. A., 49-IV-51, fl. 4, e B. N. L., F. G., 915, fl. 5). 

214 —CARTA de São Francisco Xavier para os padres Gaspar [Barzaeus], Baltasar 
Gago e Domingos Carvalho, na qual lhes manda que vão ter com ele ao Japão, 
possivelmente a Meaco, 

Cangoxima, 1549. Novembro, 5. 

A assinatura está cortada, 

Orig. cart., em esp., 260mraxl85mm. 

(B. N. L., cód. 745, Col. Pombalina, fl. 83). 
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Há cópias desta carta em: B.A.C., Cartas do Japao, vol. i, Ô. 12l-v., ms., série 
azul, n.o 11; B. M.N.E., Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 129-129-v.; e B.A., 
49-IV-49, fl. 118-v.). 

215 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre António Gomes, na qual 

manifesta o seu grande desejo de serem mandados para o Oriente mais missio¬ 
nários, de que resultará para Portugal, segundo o seu parecer, grandes benefícios, 
tais como a criação de uma feitoria em «Sacay que es puerto muy grande, y una 
ciudad donde ay muchos mercadores, y muy rico, y mucha plata, y oro». 
Cangoxima, 1549. Novembro, 5. 

Cóp. cart., em esp., 300 mm x 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 57-V.-59). 

216 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres Micer Paulo e António 

Gomes, na qual diz que será muito proveitoso para a Companhia de Jesus irem 
mais missionários para a China e Japão. 

Cangoxima, 1549. Novembro, 5. 

Cóp. cart., em esp., 300 mmx 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 56-V.-57-V.). 

217 — CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para o capitão de Malaca, D. Pedro 

da Silva, pela qual dá notícia da sua chegada ao Japão e dos seus projectos para 
alcançar bons resultados nos seus trabalhos de missionário. 

Cangoxima, 1549. Novembro, 5. 

Trasl. cart, 335mmx230mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 106-v.-107‘V., ms., série azul, n.® 11; 
B. M. N. E., Códices Conimbricenses, liv, i, fls. 116-V.-117, e uma cópia, em espanhol, 
na B. A., 49-iv-50, fls. 47-48, e 49-IV-49, fl. 48-v.). 

218-CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para os irmãos do Colégio de 
São Paulo de Goa, na qual informa sobre os acontecimentos ocorridos durante 
a sua viagem de Malaca para o Japão. 

Cangoxima, 1549. Novembro, 5. 

Trasl. cart., 335 mmx230mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 110-121, ms., série azul, n.° 11; B. M. N. E., 
Códices Conimbricenses, hv. i, fls. 119-128-v.; B. A., 49-IV-49, fl. 108). 

219 - CARTA (Tradução, era espanhol, de uma cópia da) de São Francisco Xavier para 
os irmãos do Colégio de Jesus, em Coimbra, na qual descreve a sua viagem 
de Malaca, donde partiu no «Dia de San luan en la tarde, afio de 1549», para o 
Japão e dá, também, as suas impressões sobre o povo japonês. 

Cangoxima, 1549. Novembro, 5. 
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Esta carta foi impressa em Lisboa, em 1622, e está encafaiiada Juntameate com 
oatras cartas de irmãos do referido Colégio qoe se encontravam no Oriente e 
amda, com a liehclon é h: fiam. ,,e k Compank de km hm m k Ciudà 
de beboa a k Camrimlcn de SSo Imcio à Loyob mfmMc.y de Sto Fmnehcc 
Xavier Ápostol dei Oriente. 

(B.N.L, Res. 842 P.). 

220 - CARTA (Copia da) do padre Baltasar Gago para os irmãos do Colégio de Jesus 

em Coimbra, pela qual informa, entre outras coisas, que São Francisco Xavier 
partiu de Goa na «semana de ramos deste anno de 1549» para o Japão, acompanhado 
pelos padres Cosme de Torres, Manuel de Morais, Afonso de Castro e três japoneses! 
Goa, 1549. Novembro, 20. 

Cóp. cart, em esp., 340mmx230mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 66-70). 

221 - CARTA de Azunaique para [D. João III] em que dá conta do estado da índia, 

da muita gente que nele se faz cristã, de quanto tem aumentado a Fazenda Real 
e da forma por que se há-de continuar para a propagação da fé católica. 

Baçaim, 1549. Dezembro, 18. 

Orig. cart, autóg., 295 mm X203 mm. 

(T.T., cq 83-55). 

222 - CARTA do Guazil Guaripo, de Cananor, para [D. João III], na qual lhe pede uma 

provisão concedendo-lhe umas terras, pois teme que o rei de Cananor, que o odeia 
por ser há mais de quarenta anos dedicado ao rei de Portugal, lhe tire o seu cargo, 
como já tem feito, e no qual foi restituído pelo governador Garcia de Sá. 
Cananor, 1549. Dezembro, 20. 

Orig. cart, autóg., 298 mm X 208 mm. 

(T. T., Cq 83-56). 

223 — CARTA de Santo Inácio de Loiola pela qual comunica a São Francisco Xavier 

as graças concedidas à Companhia de Jesus pelo Papa Paulo III, particularmente 
duas: a indulgência plenária anual e admissão à profissão para Xavier e seus súb¬ 
ditos depois de aprovados. 

Roma, 1549. Dezembro, 23. 

A assinatura está cortada. 

Orig. cart., em lat., 200 mm x 280 mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 7). 

224 - CARTA de Rui Gonçalves de Caminha para [D. João III], na qual diz ter informado 

sempre das coisas de que o padre-mestre Francisco o encarregara e enviara uns 
apontamentos das liberdades e isenções que devem ter as gentes da Costa da Pescaria, 
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na índia; Informa, ainda, que o governador o mandara dar aos padres de São 
Domingos um terreno onde já construíram uma casa e igreja. 

Goa, 1549. Dezembro, 30. 

Orig. cart., autóg., 298 mmx 207 mm. 

Tem junto: 

«Apontamentos pera sua alteza ver e prover nas cousas da pescarya como compre 
a serviço de Deus e de sua alteza bem e a sosego da cristandade que nela vive». 
Mesma data e medidas do doc. ant. 

(T.T., CQ 83-59). 

225 - MEMORIAL de D. Jerónimo de Noronha era que expõe a D. João III os serviços 
prestados à Coroa, dando como prova disto o facto de D. João de Castro, já doente, 
apesar de não ser seu amigo, o encarregar «de todo ho neguoçio da índia confes¬ 
sando quanto me deuia» por «ho seu confesor e Mestre Francisco». 

[S. 1., fins de 1549], 

Orig. cart, autóg., 305 mm X 208 mm. 

(T.T., Gav. 2-10-2). 

226“CARTA (Cópia da) do padre Micer Paulo para o padre Simão [Rodrigues], pela 
qual informa dos bons serviços dos missionários na índia, inclusivaraente os de 
São Francisco Xavier, o qual revelava grandes virtudes e pensava ir pregar para 
0 Japão. 

índia, 1549. 

Cóp. cart, 335 mm X 230 mm. 

(B. M. N. E,, Códices Conimbrícenses, liv. I, fls. 129-v.-130-v.), 

227 “ CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres e irmãos [da Companhia 

de Jesus] que andavam missionando na costa da Pescaria e no cabo Comorim, na 
qual dá instruções sobre o que lhes competia fazer como missionários. 

[S.I.], 1549(1). 

Cóp, cart, 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, íls. 81-82-v.). 

228 — CARTA do rei Nordim para [D. João III], na qual informa sobre o capitão da 

fortaleza de Ormuz, D. Manuel de Uma, e sobre os cargos que o governador 
Garcia de Sá proveu indevidamente, o que contraria o rei de Ormuz, a quem estes 
cargos pertencem. 

Cochim, 1550. Janeiro, 2. 

Orig. cart., autóg., 297 mm X 209 mm. 

(T.T.,CCa 242-1). 

(1) Esta carta tem um cabeçalho onde se lê a data: "Fevereiro 1548", enquanto no fim, no lugar 
' da data, o ano indicado é o dc 1549. 
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ARTA (Copia da) do padra Fraacisco Peres para oa irmãos (da Companhia da 
cheÜ " ” ® íe missionirio^a diz qne 

cias de Sao Francisco Xavier, que se encontrava no Japão 
Malaca, 1550. Janeiro (i), 24. 

Cóp. cart,, em esp., 340 mm x 230 mm. 

(B. A„ 49-IV-49, fls. 105-106-v.). 

230-BffiVE da Júlio dièiiaim-, paio qual informa D, JoSo lU da soa 

aleiçao ao Pontiflcado, lha axpressa o se» apreço, lembrando* dos serviços q»a os 
seua antassor* prestaram i Religião eom as descobertas e evangelizaçto dos 
povos, e lhe pede que prossiga na sua devoção e zelo apostólico. 

Roma, 1550. Fevereiro, 13. 

Orig. perg., em lat. 192mmx509mm. 

(T. T., Bulas, 36, 69), 

231 -CARTA (Traslado da) do bispo de Goa, D. Joio de Albuquerque, para o padre 
Gaspar [Baizaeus], na qual mostra a sua satisfação pelos bons serviços dos nadits 
da Companhia de Jesus prestados na Índia, Diz. também, estar bastante ligado aos 
missionários, visto que eles lhe dão sempre notícia dos seus trabalhos, como fez, 
por exemplo, São Francisco Xavier quando partiu de Malaca para o Japão, nas 
duas longas cartas que lhe escrevera. 

Goa, 1550. Março, 25. 

Trasl. cart., 340 mm x 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 99-100). 

232-BULA de Júlio lll-^Re^imini Unmmlis Ecclesie-, pela qual, por morte de 
D. Jorge de Alencastre, concede a D. João III, em vida, os mestrados da Ordem 
de Santiago e de Avis para que os administre juntamente com o de Cristo, de que 
já era grão-mestre. ^ 

Roma, 1550. Agosto, 25. 

Orig. perg., era lat., 590 rarax 824 mm. 

(T. T., Gav. 5-3-10). 

233 ~ DOAÇÃO (Traslado da) da igreja da Madre de Deus, na cidade de Cochim. feita 
pelo bispo de Goa e da índia, D. João de Albuquerque, aos padres da Companhia 
de Jesus, 

() Embora esta carta esteja datada de Janeiro, não deve ter sido escrita nesta mês, porque o paèe 
Francisco Feres diz ter recebido noticias de São Francisco Xavier era 2 de Abril. Schurhammer 
assinala-a com a data de: 1550 Novembro 24. 
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' Cochim, 1550, Detobro, 29. 

Trasl. cart.-, 305 mm x 217 mm. 

(T. T., CCj 85-121). 

234 —CARTA (Cópia da) do padre Luís Gonçalves [da Câmara] para os irmãos [da 

Companhia de Jesus] do Colégio em Coimbra, pela qual iníbrma que se encontra 
doente mas desejoso de se curar depressa para ir para a índia. Diz, também, que 
[D. João III] reuniu conselho, onde foram lidas cartas de São Francisco Xavier 
nas quais dava notícia dos bons serviços prestados pelos padres da referida Com¬ 
panhia, pelo que o rei ordenou que fossem dadas todas as facilidades aos missio¬ 
nários a fim de continuarem esses bons serviços. 

Lisboa, 1550. 

Cóp. cart., 335 mm X 230 mm., incompleta. 

(B. A. C,, Cartas do Japão, vol. i, fls. 68-68-v., ms., série azul, n,° 11), 

235 — CARTA do [vice-rei da índia), Dom Afonso [de Noronha], para [D. João III] 

com notícias da sua viagem e chegada à índia, dos governos de Garcia de Sá e 
Jorge Cabral, das ilhas de Ceilão, do rei da Pimenta, do rei de Tanor, de Cran- 
• ganor, Ormuz, Cananor, Molucas e Malaca. Diz que achou «em mujto credito» 
os padres da Companhia de Jesus e que recebera de Malaca notícias de «mestre 
Francysco ho quall diz que foy ter a Japão (...) que tjnha feyto muyto fruyto e que 
fizera jaa mujtos christãos» e que esperava converter à fé católica o «Rey da terra». 
Diz, ainda, que do Japão vieram a Malaca alguns homens ver os costumes dos 
cristãos e as suas igrejas. 

Cochim, 1551. Janeiro, 16. 

Orig. cart., autóg., 308mmx215mra. 

(T. T., CCa 242-44). 

236 — CARTA (Cópia da) do padre Gaspar [Barzaeus] para os [irmãos da Companhia 

de Jesus em Coimbra], na qual dá informações sobre a sua viagem de Ormuz a Goa, 
para onde foi chamado por São Francisco Xavier, a fim de, segundo lhe parece, 
partir para a China. 

(Goa), 1551. Janeiro(i), 20. 

Cóp, cart., 340 mm X 230 mm. 

, (B. A., 49-IV-49, fls. 45-v.-46-v.). 

237 — CARTA (Cópia da) do irmão Nicolau Nunes para os padres da Companhia de 

Jesus em Portugal, pela qual informa da sua actividade de missionário em Maluco. 


(^) Esta carta tem o seguinte cabeçalho: “Copia de hüa carta do padre Mestre Gaspar da índia 
escrita a 20 de Dezembro de 1551”. No fim vem a data: "20 de Janero de 1551”. 


Maluco, 1551. Abril, 10. 

Cóp. cart., 340 mmX 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 142-y.-143.). 

238 —BREVE de Júlio lll — Rame magnitudinis — , para D. João pll], pelo qual lhe 

agradece um diamante que lhe tinha enviado. 

Roma, 1551. Agosto, 13. 

Orig. perg., em lat., 111 mmX 454 mm. 

(T.T., Bulas, 36, 40). 

239 —CARTA do comendador-mor [da Ordem de Cristo, embaixador extraordinário 

de D. João III junto da Cúria Romana], D. Afonso [de Lencastre], para aquele 
rei, na qual lhe diz ter sido grande o contentamento do Papa ao receber o dia¬ 
mante e dos elogios que então lhe fez. 

Roma, 1551. Agosto, 18, 

Orig. cart, autóg., 285 mmX 202 mm, 

(T.T., Gav. 2-5-15). 

240 —CARTA forjada por Fernão Mendes Pinto e atribuída a São Francisco Xavier 

para os portugueses que se encontram em Bungo, dizendo ter sabido da sua chegada 
a este porto e pedindo que lhe mandassem notícias de Malaca e da índia e da data 
da sua partida para a China, pois desejava voltar com eles. Recomanda-lhes ainda 
0 exame das suas consciências. 

Yamaguchi («Omanguche»), 1551. Setembro, 1. 

In: MENDES PINTO (Fernão), Peregrinaçam (...), 1614, Lisboa, cap. 208, fl, 273. 
(B. N. L., Res. 432-v.). 

241 — CARTA (Traslado da) do Duque de Bungo [loxixigue] para São Francisco Xavier, 

na qual diz que teve notícias da ida deste ao seu reino e espera alvoraçado a sua che¬ 
gada, pois sempre teve grande desejo de o conhecer pessoalmente. 

Funai, (1551). [ca. Setembro, 10]. 

Trasl. cart, 293 mm X 201 mm. 

(B.A., 49-IV-53, fl. 234-v.). 

242—CARTA (Cópia da) do padre Cosme de Torres para os irmãos da Companhia de 
Jesus em Goa, pela qual informa dos seus trabalhos e dos de São Francisco Xavier 
na conversão dos Japoneses. 

[Yamaguchi], 1551. Setembro, 29. 

Cóp, cart, 340 mm X 230 mm. 

(B. A„ 49-IV49, fls. 143-145-v.). 

243 T- CARTA de Gaspar Lopes, preso na China, [a seii irmão], na qüal diz, entre outras 
coisas, que se Deus levar alguns «irmãos» para aquele país se poderão chamar 
bem-aventurados. ■ ■ 
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[Cárcere de Cantão], «Deste tronquo», 1551. Outubro, 14. 

Orig. cart., autog., 330 mm X 205 mm. 

Segundo o padre Schurhammer, foi esta carta que levou São Francisco Xavier 
a ir à China. 

(T. T., Fragmentos, M. 30, n.® 1). 

244- CARTA do padre Cosme de Torres para S. Francisco Xavier, pela qual informa 
que os habitantes de Amanguche, convertidos à religião cristã, eram perseguidos, 
assim como os padres que os doutrinavam. 

Amanguche, 1551. Outubro, 20, 

In Cartas que os Padres e Irmãos da Companhia de Jesus que andão nos Reynos de 
Japão escreverão (...) desdo anno de 1549 até o de 66. Coimbra, 1570, lls. 54-56. 
(B.N.L, Res. 233P.). 

245- CARTA (Cópia da) do irmão João Fernandes para S. Francisco Xavier infor¬ 
mando-o de que, depois da partida deste do Japão, os letrados «japões» lhe fizeram 
variadas perguntas sobre Deus, a alma, etc,, julgando que não ficasse lá «quem os 
confundisse». Indica as perguntas e respostas dadas pelo padre Cosme de Torres. 
Amanguche, 1551. Outubro, 20. 

Cóp. cart., 28Smmx224mm, 

(T.T., ms., da Livr., n.® 2299^ fl. 132, e B.A., 49-IV-49, fl. 135-v.). 

246- bula de Júlio lll—Praeclara Charisslmi—, pela qual concede a D. João TII 
e a todos os seus sucessores, para sempre, os mestrados da Ordem de Santiago e de 
Avis para que os administre juntamente com a Ordem de Cristo, da qual já era 
grão-mestre. 

Roma, 1551. Dezembro, 30. 

Orig. perg., era latim, 784 mm x 895 mm, 

(T.T., Gav. 5-3-4). 

247 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Francisco Feres, na 

qual participa a sua saída do Japão, havia 39 dias, e pede tome providências para 
ele ao chegar a Malaca ter um navio que o leve a Goa. 

[Estreito de Singapura], 1551. Dezembro, últimos dias. 

Cóp, cart, 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fl. 59). 

248 - CARTA (Traslado da) de São Francisco Xavier para «hum padre da Companhia 

que residia em hua povoação da índia», na qual lhe dá conselhos sobre o seu com¬ 
portamento. 

[S. 1.1.1551. 


Trasl. cart, 335 mm X 230 mm. 

(B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. [140-140-v.], ms., série azul, n.° 11; B. M. N. E,, 
Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 189-189-v.). 

249 —CORREIA (Gaspar), —lentfej da índia. (Goa), 1551. 

1.“ vol., cóp. cart,, 400mmx290mm; 2,°, 3.° e 4.° vols. orig. cart,, 430 mmx 
X 320 mm. 

Nos 2.°, 3.0 e 4.0 vols. faltam alguns desenhos de governadores e vice-reis e de 
fortalezas da índia. 

(T.T., Casa Forte, E. 1, P. 8, n.°M0-43). 

250 — CARTA (Cópia da) do vice-rei da índia. D, Afonso de Noronha, para o provincial 

[da Companhia de Jesus em Portugal], padre Simão [Rodrigues], pela qual informa 
sentir-se muito satisfeito com os trabalhos dos missionários. Diz, também, que 
tem recebido boas notícias de São Francisco Xavier, 
índia, 1552. Janeiro, 5. 

Cóp. cart, 340 mmx230mm. 

(B.A., 49-IV-49, fl. 129). 

251 — BREVE de Júlio líl—Exponi nobis, para D. João III, pelo qual confirma o do 

Papa Leão X, concedido a D. Manuel, para que possa o capelão-mor proceder 
contra os clérigos que, na índia, quebrarem leis e pragmáticas. 

Roma, 1552. Janeiro, 12. 

Orig. perg., em latim, 286 mmx 470 mm. 

(T.T., Bulas, 6,42). 

252 — CARTA de São Francisco Xavier para Santo Inácio de Loiola em que diz da 

necessidade de enviar mais padres da Companhia às Universidades do Japão e 
do bem espiritual que esta viagem lhe fez; que os padres para a índia deviam ser 
«tais quais a índia os requere: sufficientes em perfeição e depois em letras para 
pregar e confessar»; que fizeram em «lingoa de Japam» um livro e outro «em letra 
da China» para que quando for à China se «possa declarar e entendep). 

Cochim, 1552. Janeiro, 19. 

In Cartas que os Padres e Irmãos da Companhia de Jesus escreverão dos Reynos 
de Japão e China (...) 1° tomo, Évora, 1598, fl. 21-v. 

(B.A., 50-XIII-20). 

253 —CARTA (Cópia da) do padre Baltasar Gago para os «devotos da Companhia», 

na qual dá notícias da actividade dos missionários no Oriente e diz que São Fran¬ 
cisco Xavier se encontra no Japão e para lá o mandou ir também, pelo que partirá 
em Abril 
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Cochim, 1552. Janeiro, 20. 

Cóp. cart,, 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV49, fis. 174-v.'177), 

254 - CARTA do [vice-rei da índia], D. Afonso [de Noronha], para [D. João III], na qual 

informa: da acção de D. Antâo de Noronha contra os Turcos; que tem consigo 
três reis, o das ilhas de Ceilão, o de Triquinamaleo, na mesma ilha, do lado de 
Coromandel, e o das ilhas Maldivas que se fizeram cristãos «doutrinados dos padres 
da companhia» e baptizados por estes na costa da Pescaria; e, finalmente, que 
«mestre Francisco veyo do Japão e vem comtemte da terra e jemte e que lhe pareçe 
que se faraa laa muito fruito trouxe comsyguo hü japão, trouxe hüa carta dei Rey 
pera vosa alteza 
Cochim, 1552. Janeiro, 27. 

Orig. cart., autóg,, 314 mm x 210 mm. 

(T.T.,Cq 87-71). 

255 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para [Santo] Inácio [de Loiola], na 

qual pede que mande um irmão da Companhia de Jesus para a índia a fim de desem¬ 
penhar as funções de reitor do Colégio de Goa. Dá também notícia dos perigos 
por que passou no Japão e a sua vontade de ir para a China propagar a doutrina 
de Cristo. Finalmente, diz que fez ura livro em japonês «que tratava de la criacion 
dei mundo y de todos los mysterios de la vida de Christo». 

Cochim, 1552. Janeiro, 29. 

Trasl. cart., em esp., 320 mm X 220 mm. 

(B. A. Q, Cartas do Japão, vol. i, fls. [184-fl-184-í)], ms., série azul, n.° 11). 

256 "• CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Simão [Rodrigues], 

na qual dá informações sobre o clima e o povo japoneses. 

[Cochim, 1552. Janeiro, 30]. 

Cóp. cart., em esp., 340 mmX230 mm, incompleta. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 31-31-v.). 

257 "" CARTA (Cópia da) de Santo Inácio de Loiola para São Francisco Xavier, na 

qual se congratula com a sua estada no Japão e se alegra por se tei ali aberto mais 
. uma porta à pregação do Evangelho naquela região. 

Roma, 1552. Janeiro, 31. 

Cóp. cart,, em esp., 310 mm X215 mm. 

(T. T., Jesuítas, n.° 88, n.« 137). 

258 —CARTA, de . São Francisco Xavier para mestre Paulo, reitor do Colégio de Goa, 

na qual lhe manda que despeça da Companhia dois padres por desavenças destes 
cora 0 povo e o adverte do procedimento que deverá ter com ouüps. , 
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Cochim, 1552. Fevereiro, 4. 

Orig. cart, 293 mm x 200 mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 86). 

259 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre [Gonçalo Rodrigues], 
pela qual aconselha obediência ao padre Vigário e pregações ao povo, sem vaidade. 
Diz, também, que dentro de vinte dias partirá para a China. 

Goa, 1552. Março, 22. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 59-V.-61). 

260—CARTA de São Francisco Xavier para o padre-mestre Belchior [Nunes] com ins¬ 
truções para levar a bom resultado a sua missão em Baçaim. 

Goa, 1552. Abril, 3. 

A assinatura está cortada. 

Orig. cart, 276 ram X196 mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 90). Há uma cópia desta carta em: B. A., 
49-VI-9, fls. 61-V.-63 e, neste códice, a fls. 63 e 94, existem ainda, sobre o mesmo 
assunto, duas cartas de S. Francisco Xavier dirigidas aos padres Gaspar [Barzaeus] 
e Belchior Nunes, datadas, respectivamente, de: Goa, 1552. Abril, 24, e Colégio de 
S. Paulo, 1552. Fevereiro, 28. 

261 — «CÉDULA» de São Francisco Xavier regulando a sucessão do reitor do Colégio 
de Goa, no caso do falecimento do padre-mestre Gaspar (Barzaeus] antes da sua 
partida para a China. 

[Goa (?)], 1552. Abril, 6. 

Assinatura cortada. 

Orig. cart, 278 mm x 193 mm. 

Segundo Jerónimo P. A. da Câmara Manuel, na sua ohrSL Missões dos Jesuítas no 
Oriente nos séculos xvi e xvii (...), Lisboa, 1894, fl. x, este documento é todo do 
punho do Santo. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 132). 

262—PROVISÃO (Cópia da) de São Francisco Xavier pela qual concede ao padre Gaspar 
[Barzaeus] o cargo de reitor do Colégio de Goa. 

[Goa], 1552. Abril. 6. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B.A,, 49-VI-9, fls. 96-97-v.). 

263 ~ CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Simão [Rodrigues], 
na qual participa que dentro de oito dias partirá para a China e pede que faça todas 
as diligências para serem enviados para o Oriente missionários de boa constituição 
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física para suportarem privações e mau clima e que sejam cultos e experimentados 
para poderem mais fàcilmente converter os gentios. 

Goa, 1552. Abril, 7. 

Cóp. cart, 340 mmX 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 163-164, B. A. C, Cartas do Japão, vol. i, fls. 211-V.-214, ms„ 
série azul, n.“ 11; e B. M. N. E., Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 229-231). 

264—CARTA (Cópia da) de São Francisco Xaviar para o padre Simão [Rodrigues], na 
qual lhe recomenda dois japoneses, Mateus e Bernardo, que vieram com ele do Japão. 
Diz, também, que peça a [D. João III] para dizer ao rei de Castela que não permita 
a saída de navios castelhanos para o Japão, porque costumam perder-se nas ilhas 
chamadas pelos Castelhanos «Ilhas Platareas». Estas ilhas tinham sido descobertas, 
oito ou nove anos antes, pelos Portugueses e só eles conseguiam vencer as tempes¬ 
tades que ali normalmente se desencadeavam. 

Goa, 1552. Abril, 8. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 161-V.-162; B. A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 210-210-v., 
ms., série azul, n.® 11; e B. M. N. E., Códices Conimbricenses, liv. i, fls. 227-V.-228). 

265 — «Maneira pera conversar com ho mundo pera evitar escamdolos». São conselhos 

dados por São Francisco Xavier sobre o modo como os padres da Companhia devem 
agir em determinados casos para contribuírem para o bom viver com o povo e da 
obediência que devem ter ao bispo. 

[S.I., 1552. Abril, 6-14). 

Orig. cart., autóg., 290mmX200mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 117). 

266 — REGIMENTO de São Francisco Xavier dirigido ao padre-mestre Gaspar [Barzaeus] 

com instruções sobre assuntos relacionados com irmãos da Companhia. 

[Goa, 1552. Abril, 6 a 14]. 

Orig. cart., 277mmxl96mm. 

(B, N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 136). 

267— CARTA de São Francisco Xavier para o padre Cipriano, em S. Tomé [de 
Meliapor], em que lhe diz da sua tristeza pelas desavenças que este tem com o 
vigário e lhe ensina o modo de proceder para bem da Companhia de Jesus. 

[Goa, ca. 1552 (?). Abril, 14]. 

Orig. cart, autóg., 285mmxl95mm. 

Segundo Jerónimo P. A. da Câmara Manuel, na sua obra Missões dos Jesuitas 
no Oriente nos sécuios xvi e xvii (...), Lisboa, 1894, fl. ix, o último período desta 
carta, em espanhol, é do punho do Santo. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 67). 


268 —CARTA de São Francisco Xavier para o padre-mestre Gaspar [Barzaeus], reitor 

do Colégio de Goa, mandando enviar 300 pardaus para acabar as obras do Colégio 
de Cochim. 

Depois de assinar, dá ainda algumas instruções sobre assuntos da Companhia. 
(Cochim (?)), [1552. Abril, 24]. 

Orig. cart., autóg., 270mmxl93mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 121), 

269 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre António de Erédia, 

na qual o aconselha como deve proceder com os gentios, 

[Cochim (?)], 1552. Abril, ... 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI.9, fls. 99-100), 

270 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para Diogo Pereira, pela qual 

lamenta o facto de não poder ir à China por impedimento de D, Álvaro [de Ataíde]. 
Malaca, 1552. Junho, 25. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A,, 49-VI-9, fls. 66-V.-67). 

271—REQUERIMENTO (Traslado do) de São Francisco Xavier, no qual pede ao 
(vigário de Malaca), padre João Soares, que declare ao capitão desta fortaleza, 
D. Álvaro de Ataíde, em como incorre em grave pecado e na pena de excomunhão, 
por impedir o núncio apostólico de ir à China. 

(Malaca), 1552. [Junho, 25]. 

Trasl. cart, 300mmx200mm. 

(B.N.L, F.G. 915, fl. 120-v,). 

272 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Gaspar [Barzaeus], 

pela qual mostra o seu reconhecimento pelos favores recebidos de D. Pedro da 
Silva quando era capitão da fortaleza de Malaca, em contraste com o procedimento 
do irmão, D. Álvaro, que impediu seu embarque para a China tirando-lhe a embar¬ 
cação que 0 vice-rei da índia lhe tinha dado. 

Manda, também, pagar os trezentos cruzados que D. Pedro da Silva lhe empres¬ 
tara para a erecção de uma igreja em Amanguche. 

Malaca, 1552. Julho, 16. 

Cópia cart,, 300mmx210mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 67-67-v.). 

273 — CARTA de São Francisco Xavier para o padre João da Beira com instruções sobre 

a sua acção em Maluco. 

Estreito de Singapura, 1552. Julho, 21. 
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A assinatura está cortada. 

Orig. cart., 278mmXl97mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 102). 

274- CARTA de São Francisco Xavier para o padre-mestre Gaspar [Barzaeus], reitor 
do Colégio de Goa, na qual se queixa da perseguição de que foi vítima em Malaca, 
pariicularmente de D. Álvaro [de Ataíde], que quis impedir a sua ida à China, 
para onde, no entanto, vai partir. Prescreve o que deve fazer na sua ausência e 
recomenda especialmente o envio de missionários ao Japão. Diz ír às ilhas de Cantão 
e daí para a China. 

Estreito de Singapura, 1552. Julho, 21, 

Orig. cart., autóg., 280 mm x 195 mm, 

(B. N. L, Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 98). 

275— CARTA de São Francisco Xavier para o japonês João a recomendá-lo a diversos 
padres da Companhia e aconselhando-o a bem servir aqueles com quem for ao 
Japão, 

Estreito de Singapura, 1552. Julho, 22. 

Orig. cart,, 275mmxl93mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 129). 

276 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para Diogo Pereira, na qual manifesta 

0 seu grande desejo de ir à China e pede que lhe dê sempre notícias suas. 

Estreito de Singapura, 1552. Julho, 22. 

Cóp cart., 300mmX210mm. 

(B. Â., 49-VI-9, fls. 65-V.-66-V.). 

277 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Gaspar [Barzaeus], 

na qual pede que auxilie financeiramente Joarme Japonês, o qual, a pedido de São 
Francisco Xavier, não foi para o Japão. 

Singapura, 1552. Julho, 22. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fl. 68). 

278 —CARTA de São Francisco Xavier para o padre Francisco Peres mandando-o 

sair de Malaca para ir exercer as funções de reitor da Casa de Cochim. 

China, porto de Sanchoão, 1552, Outubro, 22. 

Orig. cart., autog., 277mmx 196 ram. 

(B. N. L„ Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 105). 

279 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para o padre Francisco Peres, na 

qual dá as impressões da sua chegada a Sanchoão e mostra o seu entusiasmo para 
vencer as grandes dificuldades que se lhe deparara para ir à China. 


Diz, também, que foi erigida uma igreja em Sanchoão, que ficará a cargo do 
padre Vicente Viegas. 

Sanchoão, 1552. Outubro, 22. 

Cóp. cart, 300mmx210mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 70-71). 

280—CARTA de São Francisco Xavier para Diogo Pereira, na qual diz estar em San¬ 
choão à espera de que o levem para Cantão; que não sabe ainda se voltará para 
a índia ou irá para o Sião, a fim de seguir com a embaixada do rei deste país à 
China, como é seu desejo. 

Agradece-lhe todo o bem que lhe fera feito. 

Sanchoão, 1552. Outubro, 22. 

In Monumenta Xaveriana, vol. i. Madrid, 1899-1900, fl. 790. 

(B. da Brotéria, 2/4-1] e Ig). 

281 — CARTA de São Francisco Xavier para o padre-mestre Gaspar [Barzaeus], reitor 
do Colégio de Goa, cora instruções sobre a ida de missionários ao Japão e Maluco 
e vários assuntos das missões. 

Porto de Sanchoão, 1552. Outubro, 25. 

Orig. cart, autóg., 285 mmx200mm. 

(B. N. L., Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 109), 

282-CARTA (Cópia da) do padre António [de Erédia] para o padre Luís Gonçalves 
[da Câmara], pela qual dá notícia da sua viagem até à índia. Entre outras coisas, 
diz que encontrou, em Cochim, São Francisco Xavier, que ali chegara, vindo do 
Japão, e partira pouco depois para Goa e daí para a China, fazendo-se acom¬ 
panhar do padre Baltasar Gago e de dois irmãos. 

[Cochim], 1552. Novembro, 11. 

Cóp, cart,, 340mmx230mm, incompleta. 

(B. A„ 49-IV-49, fl. 123-125-v.). 

283 - CARTA de São Francisco Xavier para o padre Francisco Peres, na qual fala do 

muito que deve a Diogo Pereira, «pois elle foi meio tão grande de eu ir à China», 
regula diversos assuntos das missões e diz esperar breve o mercador que o há-de 
levar a Cantão. 

Porto de Sanchoão, 1552. Novembro, 12. 

A assinatura está cortada, 

Orig. cart, 280mmx 196 mm. 

(B.N.L, Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 113). 

284 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para Diogo Pereira, pela qual se mostra 

muito grato pelos serviços que o feitor dele. Tome Escandel, lhe estava prestando. 
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Pede, também, que lhe dê sempre notícias. 

Sanchoão, 1552. Novembro, 12. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.A., 49 .VI- 9 , fls. 73-74). 

285 — CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para 0 padre Francisco Peres, na 

qual ordena que parta para Cochim e, aí, 0 padre António de Erédia lhe dê 
posse do lugar de principal do Colégio de Cochim. O padre António de Erédia 
partirá então para Goa e daí para 0 Japão. 

Sanchoão, 1552. Novembro, 12. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.A., 49-V1-9, fls. 105-105-v.). 

286 —CARTA (Cópia da) de São Francisco Xavier para os padres Francisco Peres e 

Gaspar [Barzaeus], na qual pede que mostre ao bispo e ao vigário-geral as bulas 
da Companhia [de Jesus] e a escritura pela qual 0 Papa 0 nomeia núncio na índia, 
e a provisão em que fora ordenada a excomunhão de D. Álvaro [de Ataíde], em 
virtude de ter impedido a ida à China de São Francisco Xavier, desobedecendo 
às ordens do vice-rei da índia e do capitão da fortaleza de Malaca, Francisco 
Álvares. 

Sanchoão, 1552. Novembro, 13. 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B. A,, 49-VI-9, fls. 75-76). 

287 —CARTA (Cópia da) do padre Manuel de Morais para os irmãos da Companhia 

de Jesus [em Coimbra], na qual dá notícias da sua actividade missionária em 
Ceilão e em Goa, onde recebeu mercês de São Francisco Xavier, 

Ceilão, 1552. Novembro, 28. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV49, fls. 157-V.-159). 

288 —CARTA (Cópia da) do padre Gaspar [Barzaeus] para 0 padre [Diogo] Mirão, 

na qual diz que há grande necessidade de mais missionários na índia, conforme 
São Francisco Xavier mandara dizer já. 

Goa, 1552. Novembro, 30. 

Cóp. cart., 340mmx230mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 177-V.-178). 

289 — CARTA (Cópia da) geral do Colégio de Goa para os irmãos de Portugal, pela 

qual se informa dos grandes trabalhos prestados pelos missionários na índia, 
salientando as altas virtudes reveladas por São Francisco Xavier, na orientação 
desses trabalhos. 


(Goa), 1552. Dezembro, 1. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 147-153-v.). 

290 —CARTA (Cópia da) do padre Gil Barreto [para os irmãos de Coimbra], na qual 

faz 0 relatório dos trabalhos dos missionários que se encontram no Oriente, refe¬ 
rindo-se aos locais para onde esses missionários foram distribuídos por São Fran¬ 
cisco Xavier. 

Baçaim, 1552. Dezembro, 15. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49 -IV. 49 , fls. 171-V.-174-V.). 

291 — CARTA (Cópia da) do irmão Manuel [Teixeira] para os irmãos da Companhia 

de Jesus em Coimbra, pela qual informa das suas actividades de missionário assim 
como das dos padres Belchior [Gonçalves] e Francisco Henriques, que se encontram, 
respectivamente, em Baçaim e na ilha de Tana. Estes três padres, por ordem de 
São Francisco Xavier, têm de ensinar a ler e a escrever os gentios. 

Tana, 1552. Dezembro, 16. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 155-V.-157). 

292 — APONTAMENTOS (Cópia dos) de São Francisco Xavier para 0 padre Gaspar 

[Barzaeus] sobre as atribuições do seu cargo de reitor do Colégio de Goa. 

[Goa, 1552.]. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 ram. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 89-89-v.). 

293 — RELAÇÃO (Cópia da), dada por São Francisco Xavier ao padre Gaspar [Barzaeus], 

do que ele deveria fazer para atingir 0 mais alto grau de humildade. 

Segue-se uma cópia das considerações feitas pelo padre Gaspar a cada um dos 
conselhos de São Francisco Xavier. 

[Goa], 1552. ..., ... 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 103-V.-105). 

294—CARTA de Santo Inácio de Loiola para São Francisco Xavier chamando-o a 
Portugal e a Roma. 

Roma, 1553. Junho, 28. 

Orig. cart., em esp., autóg., 275mraxl95ram. 

(B. N. L„ Cód. 745, Col. Pombalina, fl. 29). 

295 — CARTA RÉGIA (Minuta da) de [D. João III] para 0 padre Luís Gonçalves [da 
Câmara], cm que diz ter grande satisfação por Inácio de Loiola ter escolhido para 
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seu sucessor o padre Francisco Xavier, «posto que deva muito sentir a absencia da 
pessoa naquellas partes [da índia], em que ele com o boom exemplo de sua vida 
e doutrina tem feito (...) tanto fruyto». [Lisboa], 1553. [ca. Setembro, 30]. 

Min. cart., 303 mm X 206 mm. 

(T.T., S. Vicente, liv. 6, fl. 227). 

296— «CARTILHA que contém breuemente ho que todo christão deue aprender pera 
sua saluaçam (...)». Em língua tamul. 

Lisboa, 1554. Fevereiro, 11. 

In. Anselmo (Antônio Joaquim), Bibliografia das obras impressas em Portugal 
no século XVI Lisboa, 1926, n.“ 650. 

,(B.N.L., B. 2091 V,). 

297— CARTA (Cópia da) do irmão António Dias para os irmãos da Companhia de 
Jesus em Portugal, pela qual informa que o corpo de São Francisco Xavier, ao fim 
de dezoito meses de ser enterrado a primeira vez, se conservava íntegro e, apesar 
de manter as vísceras, emanava um cheiro suave. 

Â caminho do Japão, 1554. Novembro, 22. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 200-200-v.). 

298 — CARTA (Cópia da) do padre Belchior [Nunes] para o padre [Diogo] Mirão, na qual 

dá notícia das actividades dos missionários que estavam na índia e no Japão. 
Malaca, 1554. Dezembro, 3. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 190-V.-193, e A.S,J., Goa 10,335). 

299 — CARTA (Cópia da) do irmão da Companhia de Jesus, Fernâo Mendes [Pinto], 

para os irmãos da referida Companhia em Portugal, na qual informa, entre outras 
coisas, que acompanhou o padre Belchior [Gonçalves] a buscar o corpo de São 
Francisco Xavier para Malaca e da maneira como foi ali recebido o corpo do Santo. 
Malaca, 1554. Dezembro, 5. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 186-V.-190). 

300—CARTA (Cópia da) do padre Baltasar Dias para os padres e irmãos da Com¬ 
panhia [de Jesus, em Portugal], na qual pede que sejam mandados para a índia 
mais padres da Companhia «pera responder a todalas questões e perguntas que de 
todas as partes da índia vem perguntar, a este Collegio, porque tem nestas partes 
a Companhia tão grande crédito que nenhu homem se quieta com parecer doutro 
padre senão dela». 

Goa, 1554. Dezembro, 15. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 


(B. A., 49-1V-49, fls. 289-289-v.; e B, A. C., Cartas do Japão, vol. i, fls. 231-231-v., 
ms., série azul, n.® 11). 

301 — CARTA (Cópia da) do irmão da Companhia de Jesus, Aires Brandão, para os 

irmãos da referida Companhia, em Portugal, na qual dá notícias pormenorizadas 
sobre a morte de São Francisco Xavier, que chegara a Goa vindo do Japão e par¬ 
tira para a China a 17 de Abril de 1552. 

Goa, 1554. Dezembro, 23. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm, 

(B. A., 49-IV-49, fls. 182-V.-186). 

302 — CARTA (Cópia da) do irmão Pedro de Alcáçova para os irmãos da Companhia 

de Jesus em Portugal, pela qual informa dos trabalhos de missionário na índia 
e no Japão e, por último, diz que foi à China em fins do ano de 1553, onde lhe 
disseram que São Francisco Xavier morrera a 2 de Setembro de 1552, à meia-noite. 
Goa, 1554. ... 

Cóp, cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 200-V.-206). 

303 — INFORMAÇÃO (Cópia da) «de alguas cousas acerca dos custumes e leis do 

Reyno da China que hu homem onrado» [Manuel de Chaves (?)] «que Ia esteve 
cativo seis annos contou no Collegio de Malaca ao Padre Mestre Belchior ano 
de 1554». 

(Malaca), 1554. ... 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-1V-49, fls. 193-V.-197). 

304 — CARTA (Cópia da) do vice-rei [da índia], D, Pedro de Mascarenhas, para o padre 

[Diogo] Mirão, na qual lamenta não ter encontrado era Goa São Francisco Xavier, 
visto ter já morrido. 

Goa, 1555. Janeiro, 7. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV.49, fls. 213-213-v.). 

305 — CARTA (Cópia da) do padre Manuel Fernandes para o padre [Diogo] Mirão, na 

qual diz, entre outras coisas, que em Moçambique teve notícias dos bons serviços 
prestados pelos missionários na índia e que lá lhe falaram de São Francisco Xavier, 
em termos que lhe vieram as lágrimas aos olhos. 

Moçambique, 1555. Agosto, 6. 

Cóp. cart,, 340 mm x 230 mm. 

(B.A., 49.IV-49, fls. 224-V.-226). 



306 — CARTA (Cópia da) do irmão Duarte da Silva para os irmãos da Companhia de 

Jesus, em Goa, na qual informa dos seus trabalhos de missionário no Japão e diz, 
também, que teve notícias de Malaca era que lhe participaram que o corpo de 
São Francisco Xavier ia ser transportado de Malaca para Goa. 

Bungo, 1555. Setembro, 20. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 242-V.-248). 

307 —CARTA do padre Baltasar Gago para D. João III, pela qual informa das conver¬ 

sões que têm sido feitas no Japão e a maneira como os missionários, especialmente 
São Francisco Xavier, tinham sido recebidos pelos habitantes de Firando, ilha 
perto de «Yamanguche». 

Firando, 1555. Setembro, 20. 

In Cartas que os Padres e Irmãos da Companhia de Jesus escreverão dos Reynos de 
Japão e China (...) desdo anno de 1549 ate o de 1580. Évora, 1598, vol. i, fls. 41-v.- 
-42-v. 

(B.N.L., Res. 401 V.). 

308 — CARTA (Traslado da) do rei do Japão, Takanobu, para o padre Belchior [Nunes], 

na qual diz que São Francisco Xavier estivera no Japão, onde fizera várias conver¬ 
sões, entre elas a de alguns parentes seus. Recordando as boas palavras do referido 
Santo, 0 rei Takanobu pede ao padre Belchior que vá também ao Japão, onde 
será bem recebido, dando a entender que pretende igualmente converter-se. 
Firando, 1555. Outubro, 16. 

Cóp. cart., 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 252-V.-253). 

309 — CARTA (Cópia da) do irmão [da Companhia de Jesus], Fernão Mendes [Pinto], 

para o reitor do Colégio de Goa [Baltasar Dias], na qual descreve todos os aconte¬ 
cimentos ocorridos na sua viagem da índia para o Japão e para a China. Aqui, 
ele e os seus companheiros aportaram na ilha de Sanchoão e foi dita missa junto 
da sepultura de São Francisco Xavier. 

Amacuao (sic), 1555. Novembro, 20. 

Cóp. cart, 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 253-256). 

310 —CARTA (Cópia da) do padre Belchior [Nunes] para os irmãos da Companhia 

de Jesus em Goa, pela qual informa, entre outras coisas, que foi à China e disse 
missa, em Sanchoão, junto da sepultura de São Francisco Xavier. 

Mação, porto da China, 1555. Novembro, 21. 

Cóp. cart, 340 mm X 230 mm. 

(B. A., 49-IV-49, fls. 237-241-v.). 


311 — CARTA (Cópia da) do padre António de Quadros ao padre [Diogo] Mirão, na 

qual dá notícia dos milagres operados por São Francisco Xavier no Oriente e, 
a certa altura, diz: «nesta terra andou o bemaventurado Padre Mestre Francisco, 
cuja virtude, obras e trabalhos, forâo tão grandes que não sey quem poderá derrubar 
0 que elle edeíicou». 

Goa, 1555. Dezembro, 6. 

Cóp. cart, 340 mm X 230 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fls. 226-231-v.). 

312 —CARTA (Traslado da) do reitor do Colégio de S. Paulo de Goa, padre Baltasar 

Dias, para o [provincial em Portugal, padre Diogo Mirão], informando não 
mandar «estromento» das «muitas cousas que o padre Mestre Francisçuo fez era 
sua vida» porque o governador D. Afonso [de Noronha] disso impedira o vigário 
e que 0 «seu corpo jnda assi estaa jnteyro». Fará sobre isto alguma diligência, 
quando conseguir reunir as pessoas «que sabem da sua vida e morte». 

Goa, 1555. Dezembro, 20. 

Trasl. cart, 302 mm x 212 mm. 

(T. T., Gav. 15-16-398). 

313 — CARTA RÉGIA de D. João III para o vice-rei da índia, D. Pedro Mascarenhas, 

na qual manda que se faça tirar inquirição da vida e milagres do padre-mestre 
Francisco, da Companhia de Jesus. 

Lisboa, 1556. Março, 28. 

Orig. cart, 302mmX207mm. 

CXV 

(B. P. E., Cód. yy-, fl. 115). 

314 — CARTA (Cópia da) do padre Baltasar Dias para os irmãos da Companhia de Jesus 

em Portugal, com notícias, entre outros lugares, de Malaca e das Molucas. Diz 
que 0 padre-mestre Francisco converteu aqui muitos mouros e que ura dos seus 
reis, chamado Manuel, na «índia se fez christão». 

Malaca, 1556. Novembro, 18. 

Cóp. cart, 340 mm X 235 mm. 

(B.A., 49-IV-49, fl. 279). 

315 - «CARTA TESTEMUNHÁVEL» e certidão do capitão de Malaca, D. João Pereira, 

na qual se traslada uma provisão do governador da índia, D. Francisco Barreto, 
com uma ordem de [D. João III] para se tirar inquirição sobre a vida de São Fran¬ 
cisco Xavier. Esta provisão é datada de Goa, 10 de Setembro de 1556. 

Segue-se a inquirição de testemunhas, começada era 24 de Novembro de 1556 até 
19 de Maio de 1557 e feita na fortaleza de Malaca. Faz parte do «processo de 
Malaca». 
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Malaca, 1557. ....... 

In Moniimenta Xayeriana, vol. ii. Madrid, 1912, fl. 413, 

(B. da Brotéria, 2/4-li e 22 ). 

316— CARTA (Cópia da) do irmão da Companhia de Jesus, Manuel Teixeira, para os 
irmãos da referida Companhia em Portugal, pela qual informa que vivem, até 
serem baptizados, numa casa junto do Colégio de São Paulo, em Goa, catecúmenos, 
os quais são tratados pelo chinês [António], companheiro e intérprete de São Fran¬ 
cisco Xavier na viagem para a China. O irmão Manuel Teixeira fora encarregado 
de lhes ensinar a doutrina cristã. 

Colégio de São Paulo de Goa, 1558. Dezembro, 25. 

Cóp. cart., 305 mm x 205 mm. 

(B. A., 49-IV-50, fls. 187-191). 

317— RELAÇÃO (Cópia da) «dos testimunhos autênticos da vida e milagres do Padre 
Mestre Francisco». 

[índia, post. a 1560. Março, 28]. 

Cóp. cart., 200mmxl50mm. 

(B.N.L..F.G., 6183 P., [fls. 98-132-v.]). 

318 —CARTA (Cópia da) do irmão [da Companhia de Jesus] Luís de Almeida para os 

padres e irmãos da referida Companhia, na Europa, na qual dá notícia dos seus 
trabalhos de missionário no Japão. 

Entre outras coisas, diz que, em Novembro de 1561, foram confessar-se, a Bungo, 
Manuel de Mendonça e outros portugueses, ficando durante 0 Inverno em Can- 
goxiraa, terra onde esteve, um ano, São Francisco Xavier. Mais adiante, continuando 
a recordar São Francisco Xavier, 0 irmão Luís de Almeida diz que esteve numa 
fortaleza a algumas léguas de distância de Cangoxiraa, cujo senhor e parentes se 
tinham tomado cristãos, pelas virtudes e ensinamentos de referido Santo. 

Japão, 1562. Outubro, 25. 

Cop. cart., 305 mm X 205 mm. 

(B.A., 49-IV-50, fls. 523-531). 

319 - CARTA (Copia da) do padre Pedro Mascarenhas para 0 provincial [da Companhia 

de Jesus] na índia, na qual descreve certos acontecimentos ocorridos em Maluco, 
lembrando a influência que, passados anos, ainda se faz sentir, dos sermões dé 
São Francisco Xavier pregados aos gentios. 

Maluco, 1562. .... ... 

Cóp. cart., 305 mm X 205 mm. 

(B.A., 49-IV-50, fls. 573-574-v.). 


320 - CARTA (Cópia da) do padre Luís Frois para (os irmãos de Portugal), na qual 

dá notícias, de um modo geral, de toda a «Província» do Japão e, especialmente, 
do reino de Bungo. Entre outras coisas, conta a acção deste rei em favor do cristia¬ 
nismo e dos padres da Companhia de Jesus. Ao baptizar-se, escolheu 0 nome de 
Francisco, porque, segundo disse, 0 «permeiro padre que elle vira em sua vida fora 
0 padre mestre Francisco e 0 permeiro de quem ouuira as cousas de Deus e que 
juntamente por ter noticia de sua grande vertude e sanctidade seu nome era 0 que 
lhe mais quadraua». 

Casa de Nossa Senhora do Usuki, 1578. Outubro, 16. 

Cóp. cart., 360 mm X 250 mm. 

(T. T., Jesuítas, liv. 28, fl. 66-v.). 

Esta carta está copiada num códice que tem por título: «Livro [em que] se escreve 
as cousas notáveis que [vem] nas cartas da índia, Japão, China desda era de mil 
572». 

321 — FROIS (Luís), Primeira parte da História de Japam em que trata das couzas que 

socederdo nesta Nossa Provinda, que começa por anno de 1549. 

Nos sete primeiros capítulos deste códice, 0 autor dá notícia dos trabalhos reali¬ 
zados por São Francisco Xavier no Japão, vindo insertas cópias de cartas do referido 
Santo. 

[S. 1.], 1586. Dezembro, 30. 

Cód. cart., 295 mm X 205 mm. 

(B.A., 49.1V-54). 

322 — [RODRIGUES S. j. (padre João) e outros jesuítas], «Dictionarium (Cópia do) 

latino lusitanicum ac japponicum (.,,)». 

Araacusa, «in Collegio Japponico Societatis Jesu», 1595. 

O 1.0 vol, letras A-R; 0 2.®, letras R-Z. 

Cóp. cart., respectivamente, 425 mm x 280 ram e 338 mm x 225 mm. 

(B.A., 46-xiii-ll e 12). 

Cf. SoMMERVOGEL (padre Carlos), Dictionnaire des Ouvrages anonymes et pseuàonymes 
publiés par ks religieux de la Compagnie de Jesus (.,.), Paris, 1884, p. 209-fl. 

323 — «IHS. MEMORIAL DE varias cartas e couzas de ediflcaçam dos da Comp.® pera 

uso e proueyto spual dos Nouiços uendo 0 Exemplo dos Antigos. Anno de 1596». 
Cóp. cart., 280mmxl65mm. 

(B. P. M. P., Cód. 554). 

324 —LISBOA (João de). Breve tratado de marinharia (...) [S.I., fim do século xvi]. 

Tem a fls. 69: «Rota de Portugall pera a Ymdia»; a fls. 85-v.: «Navegação de Cochym 
pera Mallaqua; a fls. 102: «Navegação de Moçambique pera a Ymdia»; e a fls. 15- 
■18 mapas iluminados, em pergaminho. 

Cód. cart., 420 mm X 290 mm. 

(T. T., Casa Forte, CC. 6-6). 
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325 —VALIGNANO, S. J. (padre Alexandre), Libro Primero dei Principio y Progreso 
de la Religion Christiana en Japony de Ia especial Providencia de que Nuesíro Sem 
usa con aquella nueva Iglesia. 

Nos capítulos, l.°, 3.0 e 4.o, deste livro manuscrito, o autor dá noticia da activi- 
dade missionária de São Francisco Xavier no Japão. 

[S.I.], 1601. Julho, 20. 

Cóp, cart., em esp., 285 mmx205mm. 

(B.A., 49-IV-53, fls. [244-420]). 

326- RELAÇÃO (Cópia da), feita por ordem do arcebispo D. Fr. Cristóvão de Sá, dos 
milagres operados por São Francisco Xavier em Goa, contados por pessoas que 
estiveram em contacto com o referido Santo. 

Goa, 1615. ..., ... 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 19-V.-21). 

327- RELAÇÃO (Cópia da) de Manuel Barradas «de algüas couzas notáveis de Nosso 
Santo Padre Francisco Xavier tiradas dos processos autênticos, que por ordem da 
Santidade do Papa Paulo quinto se tirarão nesta Cidade de Cochim, e na de Mallaca 
nas fortalezas de Coulão, e Manar, e nas Costas da Pescaria, e Travancor». 

Desta relação constam os depoimentos de pessoas que tinham convivido com São 
Francisco Xavier, sobre os milagres que ele operou nos locais atras mencionados. 
Cochim, 1617. Fevereiro, 15, 

Cóp. cart., 300mmx210mm. 

(B.A., 49-VI-9, fls. 2-19). 

328 — AUTÊNTICA (Cópia da) do provincial da Companhia de Jesus da província de 

Goa, Jácome de Medeiros, pela qual informa que, em virtude de ordens recebidas 
para dar à província do Japão uma relíquia de São Francisco Xavier, em 27 de 
Abril de 1619, tirou do corpo do Santo «inteiro e são o osso do braço direito que 
vay de volta do cotovelo athe o hombro e o enviou para aquella provinda». 
Rachol, 1619. Maio, 14. 

Cóp. cart, 340 mmX 225 mm. 

(B.A.,49-v-732 fl. 159). 

329 — «RELAÇÃO das festas que a residência de Amgolla fez na beatificação do beato 

padre Francisco de Xavier da Companhia de Jezus». 

[S.I.], (post. a 1620. Julho, 22). 

Orig. cart, 315 mmX 215 mm. 

(B.N.L., F.G., Cx. 29, n.o 35). 
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330 - «TRIÜMPHO com que o collegio de Sto Antão da Companhia de Jesus da cidade 
de Lisboa celebrou a beatificação do P." S. Francisco Xavier» (...) 

Cóp. cart., 340 mm X 225 mm. 

(B.A., 49-VI-8, fl. 168-v.), 

331— INFORMAÇÃO sobre os jesuítas no Oriente. 

[S. l.j, 1622. Janeiro, 22. 

[Cópia do século xix], 

Cóp. cart, 310mmx270mm. 

(B.N. L, F. G„Cx. 206, n.» 273). 

332- BULA (Cópia da) de Urbano Via~Ratiom congruit-, pela qual se publica a 
canonização de São Francisco Xavier, feita pelo seu antecessor, o Papa Gregório XV, 
em 12 de Março de 1622, 

Por esta bula foi também determinado que no dia 2 de Dezembro de cada ano se 
celebrasse a festa e ofício de São Francisco Xavier. 

Roma, 1623. Agosto, 6. 

In Paiva Manso (Visconde de), Bullarium Patronatus Poríiigalliae in Ecclesiis 
Africae, Asiae atque Oceaniae, tomo ii. Lisboa, 1870, pág. 35-38; Cocquelines 
(Carlos), Bullanm privilegiorum ac diplomatum romanorum pontificiim, parte v. 
Roma, 1756, págs. 137-145, e Xavier (Filipe Neri), Resumo Histórico da Mara¬ 
vilhosa Vida, Conversões e Milagres de S- Francisco Xavier (,,.), 2.“^ ed. Nova-Goa, 
1861, págs, 301-309. 

(T. T., série vermelha, n.® 3499; série preta, n.® 4210; e B. N. L, H. G., 3106 P.). 

333 - «HISTÓRIA da Igreja do Japão, na qual se contem, como se deu princípio a pre¬ 
gação do Sagrado Evangelho neste Reyno pelo B. P, Francisco Xavier, hum dos 
primeyros dez, que (...) obrou na conversão desta gentilidade (...) do anno de 
1549, no qual a Ley de Deos entrou em Japão, até o presente de 1634 (...) Com¬ 
posta pelos Religiozos da mesma Companhia (...)». 

[S.4 (1634.). 

Cód., 340 mm X 225 mm. 

(B. A., 49-IV-53), 

[A lápis, tem a seguinte nota]: 

«De fl. 1-236 este vol. contem a descrição a que o P.“ Cros («Saint François de 
Xavier», 1900, T. 2, p, 37) chamou a obra do Analista de Macau». 

O original está na Academia Real de la Historia de Madrid. 

334-«RELACAM De hum prodigiozo milagre que o Apostolo do oriente Sara Fran¬ 
cisco Xavier obrou no Covento {sic) de N. Senhora da Purificação da villa de 
Muimeta (sic) da Beira em huma religioza» (...) 
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[S,l], 1637. Março, 10, 

Cóp. cart., 340 mm X 225 mm. 

(B. A., 49-V-12, fl. 63). 

335 —CARTA do padre António de Figueiredo para [D, João IV], a qual começa com 

0 seu agradecimento pela carta deste rei, dizendo da grande estima com que recebeu 
a santa relíquia de [S. Francisco] Xavier. 

Baçaim, 1643, Dezembro, (8), «Dia da Immaculada Conceição da Virgem Senhora 
Nossa». 

Orig. cart., autog., 307 mm X 207 mm. 

(A. H. U., índia, Cx. 14). 

336 —DESCRIÇÃO das festas que se celebraram em Nápoles e Pádua quando estas 

cidades tomaram por padroeiro S. Francisco Xavier, em 1656. 

[S.I., ca. 1656....]. 

Cóp. cart., em lat., 340 mm x 255 mm. 

(B. A., 49-IV-14, fl. 125). 

337 —CARTA (Cópia da) de um cidadão de Âquila para um padre da Companhia de 

Jesus da província de Nápoles, sobre os benefícios que a sua casa recebeu de São 
Francisco Xavier. 

Casa, 1657. Outubro, 10. 

Cóp. cart., 340 mm X 225 mm. 

(B. A., 49-IV-14, fl. 131). 

338 — CONSULTA do Conselho Ultramarino sobre o pedido do governador da índia, 

António Pais de Sande, para se ordenar aos ofieiais da Câmara de Goa que no dia 
da festa de São Francisco Xavier saiam com o cabido, em procissão, até à igreja 
onde está o seu corpo e na véspera, à noite, haja luminárias em toda a cidade, pelo 
muito que deve o Estado da índia aos benefícios deste Santo. 

O Conselho concorda com este pedido. 

Lisboa, 1681. Outubro, 1. 

[Tem à margem a resolução do príncipe regente D. Pedro]: «Como parece ao 
Conselho e se ordene para que se faça infalivelmente». 

Lisboa, 1682. Março, 9. 

Orig. cart., autóg., 301 mmX 202 mm. 

Contém a carta do governador referido de Goa: 1681. Janeiro, 24. 

(A. H. U., índia, Cx. 31). 

339 —CONSULTA do Conselho Ultramarino sobre o pedido do prepósito da Casa 

Professa do Bom Jesus de Goa, da Companhia de Jesus, para que se lhe confirme 
a mercê do vice-rei da índia, Francisco de Távora, de 500 xerafins de esmola cada 
ano, para a festa de São Francisco Xavier. 


Lisboa, 1683. Dezembro, 9. 

[Tem à margem a resolução de D. Pedro 11] — concordando com este pedido, 
de Lisboa, 1683. Dezembro, 13. 

Orig. cart., autóg., 301 mm X 208 mm. 

Junto, um bilhete mandando passar a provisão pedida. 

(A. H. U., índia, 1683, Cx. 32). 

340 - RELAÇÃO (Cópia da) de alguns milagres, em Roma e Velletri, e de algumas con¬ 

versões miraculosas, operadas por intervenção de São Francisco Xavier. Estas 
conversões sucederam em 19 de Novembro de 1687 nos cárceres de Roma. 

[S.I., ca. 1687.]. 

Cóp. cart., em ital. e lat., 340mmx225mm. 

(B.A., 49-v-20,fl. 11). 

341 — CONSULTA do Conselho Ultramarino sobre o pedido do procurador-geral da 

província do Japão, padre Manuel Ferreira, invocando o nome de S. Francisco 
Xavier, «que desta província foi o fundador», para poder comprar 2 mil cruzados 
de rendas para o sustento do Colégio da Companhia de Jesus, em Macau. 
Lisboa, 1690. Março, 9. 

Tem à margem a resolução de D. Pedro II, concedendo o pedido, de Lisboa, 1690. 
Março, 22. 

Orig. cart, autóg., 301 mm X 202 mm. 

Junto, 0 requerimento do referido padre e um bilhete mandando conceder o que 
pede. 

(A. H. U., Macau, M. 1, 1603-1700). 

342-CARTA RÉGIA de [D. Pedro II] para o vice-rei e capitão-general do Estado da 
índia [António Luís Gonçalves da Câmara Coutinho], na qual lhe diz tomar por 
defensor do Oriente o padre Francisco Xavier, pois assim «não se temerão os 
inimigos daquele Estado e os maiores perigos serão para fazer mais gloriosos os 
triunfos». Manda celebrar festa solene na Igreja, onde está o corpo do Santo. 
Lisboa, 1699. Março, 24. 

2 .“ via. 

Orig. cart, autóg., 305 mmX 205 mm. 

Tem, na folha seguinte, a resposta do vice-rei, dizendo que mandou celebrar a 
festa na igreja de Bom Jesus, como lhe ordenara, e ainda em todas as mais igrejas 
católicas. 

Goa, 1699. Dezembro, 22. 

(B.A., 51-IX.4, fls. 21e22). 

343 — «Milagrues que tem feito meu senhor S. Francisco Xavier neste comvento de Jesu 
de Vianna da Ordem de noso p.'^ S. Jeromo e algGs na mesma vila,» 
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[Viana, século xvn]. 

Orig. cart., 310 rara X 212 mm. . 

(B.A., 50-V-35, fls. 357-358). 

344 —PIRES (padre Manuel), Breve compendio da vida e excelencias de S. Francisco 

Xavier (...). 

[S. 1., fins do século xvn]. 

Cód. cart., 215mraxl65mm. 

Com um desenho à pena, do Santo, antes da l.^ fi. 

(B. A., 51-11-52). 

345 — CARTA do [Secretário do Estado], Mendo de Fróis Pereira, para o vice-rei e 

capitão-general da índia, em que diz ter apresentado ao rei a sua carta, em que 
informa do bastão que mandara pôr na mão de S. Francisco Xavier e de como 
0 tomou por protector do Estado da índia. 

Lisboa, 1701. Março, 19. 

2.^ via. 

Orig. cart., autóg., 305 mm X 205 mm. 

(B.A., 51-IX-6, fl. 147). 

346— SERMÃO, pregado [por um padre da Companhia de Jesus], no Colégio de Évora, 
sobre São Francisco Xavier, em que são enaltecidas as suas qualidades de verdadeiro 
apóstolo de Cristo. 

(Évora, 1704). ....... 

Orig. cart., 210 mmx 155 mm. 

(T. T., Jesuítas, maço 80, doc. [n.° 97]). 

347— «NOTÍCIA da causa que houve para se abrir o sepulchro de S. Francisco Xavier, 
e do novo ornato, e caixão, em que se depositou o sagrado corpo do mesmo 
S. Apostolo». 

[Goa], Casa Professa, 1745. Março, 17. 

Orig. cart., autóg., 330 mm X 200 mm. 

(B.N.L, F.G., 6 620). 

348 —CARTA do arcebispo da Baía, [D. José Botelho de Matos], para o [Secretário de 
Estado], Diogo de Mendonça Corte-Real, na qual informa que recebeu de Roma 
uma declaração, confirmando ter sido São Francisco Xavier eleito padroeiro da 
cidade da Baía, em 1686, com toda a solenidade, com aprovação do Papa e ordem 
de D. Pedro [II], para que se celebrasse, todos os anos, uma festa ao Santo. Acres¬ 
centa que esta declaração foi recebida «com gosto e alvoroço». 

Baía, 1754. Outubro, 17. 


Orig. cart., autóg., 335mmx215mm. 

Tem junto, a declaração referida. 

(A. H. U., Baía, does. 1428 e 29). 

349-REPRESENTAÇÃO dos oficiais da Câmara de Goa, em que pedem a [D. José í] 
que uma das chaves do caixão onde está o corpo de S. Francisco Xavier fique 
naquele Senado e outra em poder do arcebispo primaz. 

Goa, 1760. Dezembro, 15. 

Orig. cart., autóg., 305 mm X 21 mm. 

(A. H. Li., índia, D. O., maço 24). 

350 - OFÍCIO do arcebispo primaz da índia [D. António Taveira Brum da Silveira], 
para o [Ministro da Marinha e Ultramar], Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
na qual informa que ficara com uma das chaves do caixão de S. Francisco Xavier 
e entregara a segunda ao vice-rei e a terceira ao vedor da Fazenda. 

Goa, 1766. Janeiro, 15, 

Orig. cart., autóg,, 335 mm X 220 mm. 

(A, H. U„ índia, maço 81, 1757-1786). 

351—CARTA do arcebispo primaz da índia, [D. António Taveira Brum da Silveira], 
para [D. José 1], comunicando-lhe as medidas que julgou necessário tomar para 
uma melhor vigilância do cofre em que está o corpo de São Francisco Xavier. 
Goa, 1768. Fevereiro, 9. 

Orig. cart., autóg., 365mmx225mm. 

{A.E.\Jjndia, maço 85, 1752-1768). 

352 — OFÍCIO do bispo de Cochim, governador do arcebispado de Goa, [D. Fr. Manuel 
de Santa Catarina], para [o Ministro dos Negócios do Ultramar], Martinho de 
Melo e Castro, dando-lhe conta do estado em que se encontram e das necessidades 
das missões da índia e Ceilão que subsistem, apesar das fortes dificuldades de 
dinheiro com que lutam, porque «o nome, spirito e respeito português, foi tão 
grande, em outros tempos, e está tão intranhado por todas as partes, que a incli¬ 
nação desta gente à Nação Portuguesa, hé natural». 

(Goa), Palácio de Santa Inês, 1781. Janeiro, 20. 

Orig. cart., autóg., 345mmx220mm. 

Tem junto; 

a) RELAÇÃO do bispado de Cochim que abrange a costa do Malabai, costa 
da Pescaria e ilha de Ceilão. 

(Goa), Palácio de Santa Inês, 1785 (?). Fevereiro, 12. 

b) RELAÇÃO das ermidas do bispado de Cochim e do número de almas que a 
cada uma corresponde, feita pelo governador eclesiástico do bispado de Cochim, 
frei José da Soledade. Palácio de Santa Inês, 1780. Dezembro, 9. 
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c) «RELAÇÃO do estado em que presentemente se acha o arcebispado de Cran- 
ganor». 

Assinada pelo bispo de Cochim e governador do arcebispado de Goa. 

Palácio de Santa Inês, 1781. Janeiro, 24. 

Orig. cart., 345 mmx220mm. 

d) CARTA (Cópia da) do arcebispo de Cranganor para Pedro Pinheiro de Sousa, 
informando-o sobre a cristandade da serra do Malabar. 

Parul, 1707. Setembro, 2. 

Cóp. cart., 315mmx210mm, 

e) «LISTA dos padres ex-jesuitas, que forão da Companhia de Jesus, e existem, 
hoje, em os dous Bispados de Cochim e Cranganor e sua Missões». 

[S.l.,n.d.] 

Orig. cart., 340 mm X 225 mm. 

/) «LISTA das missões pertencentes a este Arcebispado Primaz do Oriente». 
[S.l.,n.d.]. 

Orig. cart., 340 mm X 225 mm. 

(A. H. U., índia, maço 134, 1780-82). 

353 —OFÍCIO do [Ministro dos Negócios do Ultramar], Martinho de Melo c Castro, 

para o [governador do Estado da índia], D. Frederico Guilherme de Sousa [Holstein], 
no qual o informa que, devido «à grande devoção que sempre conservarão, não 
só os Catholicos, mas os próprios gentios ao Corpo de S. Francisco Xavier, por 
cuja intercessão tem experimentado todo este Povo grandes auxílios de Deos», 
0 mandara expor à devoção dos fiéis, como ordenara a Rainha, com «innumeravel 
concurso do Povo Catholico e gentilico». 

Goa* 1782. Março, 14. 
l.í^ e 2.“ vias. 

Orig. cart., autóg., 345 mmX218 mm. 

Tem junto: 

AUTO (Duas cópias do) levantado na igreja do Bom Jesus, em Goa, na capela 
onde está o túmulo de S. Francisco Xavier, pelo qual se determina que o corpo e 
relíquias do Santo se acham em estado de se exporem à devoção do público. 

Goa, 1782. Janeiro, 1. 

Cóp. cart., 345 mm X 21 8 mm. 

(A. H. U., índia, maço 140, 1782). 

354 — CARTA do bispo de Cochim, governador do arcebispado de Goa [D. Fr. Manuel 

de Santa Catarina], em que pede a [D. Maria I] autorização para expor à devoção 
dos fiéis 0 corpo de São Francisco Xavier. 

Goa, 1782. Março, 28. 

Orig. cart., autóg., 380 mm X 235 mm. 

(A. H. U., índia, maço 134, 1780-82). 


355 — MILAGRES de São Francisco Xavier, 

[S. 1., século xvm], 

Orig. cart., em lat., 325 mm x 210 mm. 

(B. A., 50-V-35, fl. 359). 

356-«PROFECIA de S. Francisco Xavier Apostolo do Oriente que veo da índia no 
anno de 1580». 

[S. ]., século xvm]. 

Cóp. cart,, cm lat., com a explicação das profecias em português, à margem, 
305 mm X 210 mm. 

(B.A., 50-V-36, fl. 187). 

357 «PROPHETIA Sancti Francisci Xanerij de Regno Lusitaniae et alijs». 

[S. 1., século xvm]. 

Cóp. cart., em lat., 305 mm x 210 mm. 

(B.A., 50-Y-36, fl.l85). 

358 —«VIDA de S. Francisco Xavier, apóstolo do Oriente, illustre em sangue, grande 

em virtudes, e singular em milagres». 

[S. 1., século xvm], Incompleto. 

Orig. cart., 315 mm x 215 mm., incompleta, 

(B.A., 51-X-8312). 

359 — Advertências para a navegação da índia. Roteiros. A fl. 69 «Roteiro da índia para 

Mallaca na Monção grande de Abril he o seguinte» (...). Está incompleto. 
[Século xvm (?)]. 

Cód. cart., 415 mm x 295 mm. 

(Arq. da Casa Cadaval, Muge, M.-VI-34). 

360 — APONTAMENTOS (Cópia dos) de São Francisco Xavier para o [padre Gaspar 

Barzaeus] sobre o que deve fazer enquanto o substitui [no Colégio de Goa]. 
[Goa(?),s.d.]. 

Cóp. cart,, 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 100-103.V.). ' 

361 — BREVE (Cópia do) — Diidum pro parte —, de Paulo líl, pelo qual concede a São' 

Francisco Xavier a mercê de ir propagar a religião cristã na índia. 

[S,l.,n.d.]. 

Cóp. cart., 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-IV-51, fls. [3-4]. 
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362- Catálogo de alguns Mártires y otros varones insignes en Sant.'^ de la Comp.^ de 
Jesus, el qual despues dei Martiriologio, segun el orden de los dias, se lee en el 
Refitorio dela casa professa de Roma». 

[S.I.,n.d.]. 

Cóp. cart., 190ir!mxl00mm. 

(B. P.M.P., Cód. 666). 

363- CATECISMO (Cópia do) com o seguinte título: «Doutrina que o Padre Mestre 
Francisco fez pera os padres que andam por fora, na conversão dos infiéis a emçi- 
narem os cristãos novamente comvertidos e aos meninos em todas as fortalezas da 
índia, onde residem os padres da Companhia de Jesus». 

[S.l.,n.d.]. 

Este catecismo foi enviado pelo padre Belchior [Nunes] ao padre Mirão, «propósito 
provincial no Reino de Portugal», para ser impresso. 

Cóp. cart., 200 mm X150 mm. 

(B. A., 51-11-13, fls. [115-fl-115-;]). 

No cód. 49-V1-9, fls. 77, está uma cópia deste dccumento, mas com mais umas 
orações; e no título, tem a seguinte data: «Feito em Maluco, no anno de 1546». 

364- GONÇALVES (Padre Jácome), [Obras várias de religião e controvércia, em língua 
chmgüla (língua do Ceilão)]. 

O padre Jácome Gonçalves era da Congregação do Oratório. 

Goa, [s. d.]. 

4 vols. 

Cód. cart, 253 mm X 200 mm. 

(B.A., 49-n-ll a 14). 

365 — [GONÇALVES (Padre Sebastião)], História da Companhia da índia, 1.“ parte. 

[S.l.,n.d.]. 

«Esta l.» parte era dividida em 10 livros; os 1.® cinco tratam do princípio das missões 
dos Jesuítas na Ásia e principalmente dos trabalhos apostólicos de P.“ Francisco 
Xavier; os outros livros faltam». 

Cód. cart., 340 mm X 225 mm. 

(B. A., 49-IV-51). 

[a lápis]: 

O n.o B 17-34 = 915 P. da Biblioteca Nacional é a cópia do original revista pelo 
autor. Contém o texto mais completo. 

366 — INSTRUÇÕES (Cópia das) de São Francisco Xavier para o padre Gaspar [Bar- 

zaeus] sobre a aplicação das rendas do Colégio [de Goa]. 

[Goa, s. d.]. 

Cóp. cart, 300 mm X 210 mm. 

(B. A., 49-VI-9, fls. 90-91' V.). 
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367 «MARAVILHAS que fez Sam Francisco Xavier em algumas terras onde forão 
postas suas imagens». Menciona as seguintes terras rAlenquer, Manteigas, Coimbra, 
Lisboa e Cantanhede. 

[S. 1,, n. d.]. 

Cóp. cart, 340 mm X 255 mm. 

(B. A., 49-V-14, fl. 124). 

368 -[PONTIFICAL]. 

[S.l.,n.d.]. 

A fls. 18-v. tem uma iluminura com moedas do tempo de D. João III. 

Cód. perg., iluminado, 350 mm x 260 mm. 

(Arq. da Casa Cadaval, Muge, M-viii-25). 

369 - «SONETO que repetia S. Francisco Xavier a hü Crucifixo». Este soneto que começa: 
«No me mueve Senor para quererte», é erradamente atribuído ao Santo. 

[S. 1., n. d.]. 

(T. T., Ms. da Livr.», n.“ 2445“, fl. 255). 

370-«Viso Reys, governadores, capitães móres, capitães, que forão para a índia desde 
0 Anno de mil e quatrocentos noventa e sete em diante, e Naos e mais embarcações 
que forão para as ditas partes dos dias em que partirão». 

Na folha 178-v. diz o seguinte: 

«O Anno de 1541 foy por capitão mor Martim Afonso de Sousa, levou çinco naos 
— 5 Naos. 

Partirão em sete de Abril do dito anno. 

Capitães Naos 

Martim Afonso de Sousa mór Santiago 

Santo Spirito 
flor de Ia mar 

Francisco de Sousa Sancta Cruz 

Álvaro de Atayde. São Pedro 

Em 28 de Abril deste dito anno veo mais o navio São Paulo e por capitão delle 
António de Carvalho». 

[S.l.,n.d.]. 

Orig. cart., 310 mm x 210 mm. 

(Arq. da Casa Cadaval, em Muge, ms., M-vii-21). 

371 — «Ao Christo Senhor Nosso». 

Soneto de S. Francisco Xavier. 

(Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, Miscelânea, ms. 1553, íl. 255). 


torna viagem 


em 10 de Julho — 542. 
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372“ MEMORIAL das missões que se fizeram desde o ano de 1541, em que se fundou 
a Companhia em Portugal. «No prymeiro caderno vam as da índia e Japaii». 

É uma relação dos padres da Companhia de Jesus enviados em missão à Ásia e nela 
figura em primeiro lugar S. Francisco Xavier. Nela se diz, também, que os missio¬ 
nários da 1,^ missão, em número de 4, invernaram em Moçambique, tendo o padre- 
-mestre Francisco chegado em Maio de 1542. Abrange as missões da Ásia até ao 
ano de 1657. 

Orig, cart., 280 mm x 184 mm. 

CXV 

(B. P. E., Cód. —, n.o 9). 

373 —«Regimento das couzas bentas dos sinco Sanctos S. Ignatio, S. Fr.^° Xavier, 

S. Thareza, S. Isidro, S. Phelipe». 

(Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, Papéis mios, ms. 589, fls. 42). 

374 —la torre (Francisco de), «O Perigrino Asobante S. Franc.“ Xavier.» 

(Bibl. Geral da Univ. dc Coimbra, Papéis vários, ms. 604, fls. 64-87). 

375 —«Totam Oricntis plagam vitilis, et inauditis superstitionibus commanculatam ad 

meliorem vitae frugem D. Francisco Xaverius redegit. Carmen», in Nonnula de 
Argumetuis Sacris, Epigrantmaía et Poemta. 

(Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, ms. 1514, fls. 95). 

376-«Vida do gloriozo S. franc.® Xavier da Comp.'' de Jesus», in lendas de Jesus 
Cristo, Virgem Maria e vários Santos. 

(Bibl. Geral da Univ. de Coimbra, ms. 1262, fls. 13). 
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ICONOGRAFIA 


I-SÁO FRANCISCO XAVIER: 

377— Em enquadramento rectangular, à direita, debaixo de uma árvore, o Santo, era 
corpo inteiro, quase de frente, com resplendor, a mão direita sobre o peito, 
a esquerda erguida segurando o crucifixo, de roupeta, prega aos gentios que 
0 escutam, alguns ajoelhados e de mãos postas. 

Inscr. (por baixo da grav.): Sanctus Francisms Xaverius. 

Dimensões: 149 mm x 98 mm. 

Desenho à pena. 

In PIRES (P.“ Manuel), Vida de S. Francisco Xavier. [Fins do século xvn], antes 
da 1.^ p. 

(B. A., 51-11-52). 

378— Em moldura oval, o Santo, de meio corpo, de frente, agarra o bastão com a mão 
direita e, cora a esquerda, um crucifixo. 

Inscr, (por baixo da grav.): Sanctus Franciscus Xavierius Indiarum Apostolus Soc. 
Jesu. 

Subscr, (no canto inf. dir.): G. Massi sculp, 

Dimensões: 95 mm X 60 mm. 

In Novena de São Francisco Xavier (.,.). Lisboa Occidental, 1735, portada. 

(Do Senhor Ângelo Pereira). 

379 —Em enquadramento rectangular, ao centro, o Santo, em corpo inteiro, de perfil, 
barba e bigode, de sobrepeliz e estola, os braços estendidos acolhe o dai-mio de 
Bungo que se curva perante ele; à esquerda da gravura, um grupo de fidalgos 
portugueses, um deles com um quadro representando a Virgem e o Menino, na 
mão; à direita, um grupo de orientais com os seus trajos característicos. 

Jnscr. (por baixo da grav.): Le dai-mio de Boungo et St. FrançoisXavier jIIdai-mio 
di Bungo e San Francesco Saverio — El dia-mio de Bungo y San Francisco Javier, 
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Séscr. (ao centro): N. Rêmond Imp.\ (âng. inf. dir.): PL. LI, 

Dimensões: 135mmxl08mm. 

(A. H. U. Col. de Santos). 

380— Em enquadramento rectangular, ao centro, o Santo, em corpo inteiro, a mão es¬ 
querda erguida, rodeado de gentios, ressuscita um morto que se ergue de uma 
esteira. 

Inscr. (por baixo da grav.): St, François Xavier ressuscite un mortj San Francesco 
Saverio risuscita un morto — San Francisco Javier resucita un muerto. 

Dimensões: 134 mm X105 ram. 

(A.H.U., Col de Santos). 

381— Em enquadramento rectangular, à esquerda, a figura do Santo, em corpo inteiro, 
uma campainha na mão direita chamando os rapazitos que acorrem de várias 
ruas e o rodeiam. 

Inscr. (por baixo da grav.): St, François Xavier à Goa I San Francesco Saverio 
à Goa — San Francisco Javier à Goa. 

Subscr, (ao centro): N, Rémond, Imp., (ang. inf. dir.): PL, LVI. 

Dimensões: 130mmxll5mm. 

(A.H.U., Col. de Santos). 

382— Em moldura oval inscrita num fundo rectangular, ornamentado em baixo de folhas 
estilizadas, busto do Santo, três quartos à sua esquerda, a cabeça cercada de 
resplendor, de barba e bigode e cabelo comprido, o olhar levantado, mãos sobre 
0 peito e vestes sacerdotais. 

Inscr. (por baixo da grav.): IH S. Numa fita que entrelaça as foUias estilizadas 
lê-se: S. FRANCISCVS XAVERIVS SOCIE SI ÍNDIA APOST.S. 

Subscr. (âng. inf. esq,): Ignasi Pons\ (âng. inf. dir.): Fec. 172S. 

Dimensões: 155mmxl23mm. 

É reprod. de uma prancha gravada sobre cobre. 

(A. H. U., Col. de Santos). 

383— Em moldura oval inscrita num fundo rectangular, os cantos ornamentados de 
folhas estilizadas, o busto do Santo, três quartos à sua direita, auréola, as mãos 
erguidas segurando um crucifixo, cora vestes sacerdotais. 

Inscr. (por baixo da grav.): S, FRANCESCO IXaverio. 

Dimensões: 122mmx82mm. 

(A. H. U., Col. de Santos). 

384— Em moldura rectangular, o interior de uma casa em ruínas; no canto esquerdo, 
ao fundo, o corpo do Santo estendido numa enxerga, no chão, as mãos cruzadas 
no peito sobre um crucifixo, o busto meio erguido; à cabeceira, de joelhos, um 
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oriental com as mãos na cara chorando; aos pés, um fidalgo de joelhos e mãos 
postas, outro em pé de braços levantados, e uma mulher em trajes orientais, de 
pé, chorando. 

Inscr. (por baixo da grav.): Mort de S. François XavierIMorte di San Francesco 
Saverio — Muerte de San Francisco Javier, 

Dimensões: 130mmxll3mm. 

(A. H. U., Col. de Santos). 

385 —Em enquadramento rectangular, uma oval, enquadrada por quatro medalhões 

com desenhos alusivos à acção de São Francisco Xavier no Oriente, e, nela,. 
0 Santo, busto a três quartos à sua esquerda, barba e bigode, mãos cruzadas 
sobre o peito, a batina de jesuíta. Na oval vê-se escrito: Satis / est. DnejSatisl 
I est. 

Inscr. (por baixo da grav.): P, Franciscus Xaverius: quiprimus ex Socieiate j Jesu 
fidem in Miam inuexit. Obijt Ah i 552 Decemb. 2. 

Dimensões: 185mmxl50mm. 

(A. H.U., Col de Santos). 

386 — Semelhante à anterior, mas de menores dimensões e invertida. 

Tem a mais na inscrição o seguinte: 

Hieronymus Wierx fecit et exc. 

CHRISTE sat est, clamas; exundant vbere caelis / Pecíora; nec tantum mens capit 
arcta Deum-IPande sinus, FRANCISCE Pater, totum accipe j numen. j In quos 
effundas, quod superabit, erunt. / 

Dimensões: 105mmx85mm. 

Tem, escrito à mão, por baixo da inscrição, o seguinte: Canonizatus aõ 1622 ipso 
sesto S. Gregorij / papae / à papa gregorio 15. 

(A. H. U., Col de Santos). 

387 — Frontispício de um livro. Ao alto, sobre núvens, o busto do Santo, três quartos 

à sua esquerda, com resplendor, de roupeta, Por baixo, deuses marinhos um 
deles segurando os dizeres: 

Inscr. SAVERIO Idei Prêjgio: Andréa Albertijd. dt. Comp.^ldi Gesu. 
Dimensões: 124 mm X 65 mm, 

(B.N.L., n.“ 0853 doCat.). 

388 — Em enquadramento rectangular ornado, o Santo, em corpo inteiro, quase de' 

perfil, vestes sacerdotais, baptiza um índio ajoelhado, com mais dois, a seus pés, 
Inscr. (por baixo da grav,): S. FRANCISCO XAVIER, CONFESSOR. 

Subscr. (âng. inf esq,): Mc.''; (inf dir.): Capuz. 

Dimensões: 169 mm X 115 mm. 

(B.N.L., n.o 0854 doCat,). 
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389“Em enquadramento rectangular, à esquerda, à borda do mar, o Santo, um joelho 
em terra, segura no braço direito três grandes cruzes, diante de Jesus crucihcado. 
No mar uma embarcação, Na parte superior da gravura vários anjos e o Padre 
Eterno donde sai um jacto de luz sobre o Santo. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. Fmcism Xaverius S. J. Miar. Apost. 

Subscr,‘, ilegível. 

Dimensões: 110mmX60mm. 

(B.N.L,n.° 0855 doCat.). 

390“Em enquadramento rectangular, o Santo, era corpo inteiro, com vestes sacer¬ 
dotais, segura um crucifixo na mão esquerda. A seus pés, uma campainha. No 
canto superior esquerdo, uma cruz sobre uma esfera, cercada de resplendor. 
Inscr, (por baixo da grav.): S Francisco Xavier j Apostolo das Mias padroeiro 
da Associação da Propagação da Fé j Venera-se na sumptuosa /^.® da Celestial 
Ordem da SS, Trind.‘ no Porto, 

Subscr. (âng. inf. esq.): R, J. da Costa dei. e gr. Porto, 

Dimensões: 154 mm X 99 mm. 

(B.N.L, n.^ 0856 do Cat.). 

391 “Em enquadramento rectangular, superiormente, o Santo de joelhos sobre uma 
nuvem, vestes sacerdotais, segura na mão um crucifixo. Inferiormente, de pé, 
com as mesmas vestes, junto de uma cruz, prega aos índios que o rodeiam. 

Inscr, (por baixo da grav.): S, FRANCISCOS XAVERIUSjIndiarum Apostolas. 
Subscr. (âng. inf esq.): C.P.E.S, Ex Typ. Remond. 

Dimensões: 114 mm X 61 mm. 

(B.N.L., n.» 857 do Cat.). 

392“Em moldura rectangular ornamentada, a figura do Santo era corpo inteiro, de 
frente. Do peito sai-lhe uma chama, na mão direita o bordão e sacola ao ombro. 

esquerda, em plano afastado, o Santo em corpo inteiro, junto de uma cruz, 
pregando aos índios. À direita, parte de uma embarcação sobre o mar encapelado 
e mais índios. 

Imcr. (por baixo da grav.): S, Francisco Xavier. 

Dimensões: 136 mm X 83 mm. 

(B.N.L., n.o 0858 do Cat.). 


393 Em moldura oval, o Santo, de meio corpo, os olhos levantados, abre com as 
maos a roupeta, no peito. Com o braço esquerdo segura um crucifixo, com 
0 direito o bordão. 

Inscr. (por baixo da grav.): Sanctus Franciscus XaveriusI Indiarum Apostolas / Soc. 
Subscr, (no âng. inf. esq.): God,'‘ f. 


I Dimensões: 86mm X 55 mm. 

i Há outra estampa igual, a azul, com o n.® 0873. 

I (B.N.L„n.° 0859 doCat.), 

f 

I 394 “ Em moldura oval, o Santo, meio corpo, três quartos à sua direita, os olhos levan- 

, tados, de resplendor, as mãos abrindo a roupeta no peito, no ombro direito 

í 0 bordão. 

, Inscr, (por baixo da grav.): S, FRANCISCUS XAVERIUS SOC. Jesu IND. AP. 

j,. Subscr. (âng. inf: esq,): Cgrandi fec, 

\ Dimensões: 108 mm X 70 mm. 

(B.N.L., n.“ 0860 do Cat.), 

I Com os mesmos delineamentos e gravador há outra gravura com as dimensões 

85 mm X 54 mm e o n.» 0861 do Cat. 

395“Em moldura oval, ornamentada, encimada pelo símbolo da Divindade, o Santo 
deitado sob um abrigo, quase em corpo inteiro, de roupeta de Jesuíta, a mão 
direita segurando contra o peito um crucifixo. Na parte inferior, a moldura 
é sustentada por um índio. 

. Inscr. (na parte inf, da grav.): Citação bíblica Vidisti eam oculis tuis (...). 

Subscr. (no âng. inf esq,): C. P. S. C. M.‘, {no âng. inf dir.): Klaéer. Catk. Sc. 
j et ex. A. V. D. 

I Dimensões: 128 mm X 77 mm, 

' (B.N.L., n.o 0862 doCat.). 


396 Em moldura oval, encimada pelo emblema I.H.S., o Santo, mais de meio corpo, 
^ três quartos à sua esquerda, de auréola, a mão direita sobre o peito, a esquerda 

: segurando o bordão. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCUS XAVERIUS S.J. 

Subscr. (ao meio, em baixo): Roma, da Gio: Bianchi a Pasquino N. 76. 

I Dimensões: 81 mmX 42 mm. 

^ (B.N.L, 0863 doCat.). 

I' 

t 

í 397-Em enquadramento rectangular, o Santo reclinado sob um abrigo, a cabeça 

envolvida por resplendor, recebendo luz de uns anjos ao alto, pés nus, segura 
; nas mãos um crucifixo. À direita e ao fundo, no mar, uma embarcação, 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCUS XA VERIUS / Soc. lESU Indiarum 
Apostolas. 

, Subscr. (no âng. inf esq.): CPSCM; (âng. inf dir.): M. Engelbr Av. 

Dimensões: 77 mmX43 mm. 

(B.N.L., n.o 0864 do Cat.). 
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398- Em moldura oval, o Santo, màis de meio corpo, três quartos à sua direita, de 
resplendor, roupeta de jesuíta e capa, a mão direita sobre o peito. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCVS XAVERIUS Indiamm Apostolus. 
Subscr, (no canto inf. dir.): lac Neeffs excuêt. 

Dimensões: 88 mm x 61 mm. 

(B.N.L.,n.o 0865 do Cat). 

399- Sob um abrigo feito de troncos de árvore, cabeças de anjo contemplam o corpo 
do Santo, morto, quase deitado, pés nus, de roupeta de jesuíta, segurando com 
as mãos um crucifixo contra o peito. Ao fundo, embarcações no mar. 

Inscr. (por baixo da grav.): St. François Xavier dpôtre des IndesjAux plus loin- 
tains climats du Monde / Xavier s\n va planter la foy / Partout sa parole féconde / 

/ Du Christe fait triompher la Loy, 

Subscr. (por baixo ao centro): A Paris chez les frères de Poilly, 

Dimensões: 128 mm X 77 mm. 

(B.N.L., n.° 0866 doCat.). 

400- Em enquadramento rectangular, o Santo, em meio corpo, três quartos à sua 
direita, de auréola, com vestes sacerdotais, ergue nas mãos um crucifixo. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCO XAVIER, Apostolo do Oriente Pa¬ 
droeiro da índia. 

Subscr. (no canto inf. dir.): JJS Fc. 

Dimensões: 120 mm x 95 mm. 

(B.N.L., n.“ 0867 do Cat.). 

401- 0 Santo, em meio corpo, três quartos à sua esquerda, sobre nuvens, cercado de 
resplendor, com as mãos no peito abrindo a batina, o bordão sobre o ombro 
direito. 

Inscr. (em cima, em redondo): S. FRANCISCO XAVIER, ROGAI POR NÓS; 
(em baixo): PNAVIS. FRANCISCO XAVIERI Apostolo das Índias, Protector 
da Associação para a propagação da fé. 

Subscr. (no âng. inf. esq.): Sendim lith; (no âng. dir.): Lith. de M.L. da Ct.<^ 
R. N. dos 12 Lx.\ 

Dimensões: 125 mm x 85 mm. 

(B.N.L., n.» 0868 do Cat.). 

402- Em moldura oval ornamentada, sobre fundo rectangular, o Santo, em meio corpo, 
a cabeça cercada de resplendor, o bordão apoiado no ombro esquerdo, descobre 
0 peito cora as mãos. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCVS XAVERIUS SOC. / lESV 
INDIARUM APOSTOLVS. 

no\ 


Subscr. (âng. inf. dir.): Arnoldus van Westerhout. 

Dimensões: 115 mm X 90 mm, 

(B. N.L., n.« 0869 do Cat.). 

403 —No primeiro plano, o Santo, de lado, ajoelha aos pés de Jesus Crucificado. Ao 
fundo, sobre o mar, embarcações. 

Inscr. (por baixo da grav.): FRANiCIS)CVS XAVERIVS e a restante incompleta. 
Dimensões: 117mmx59mm. 

(B.N.L., n.o 0870 do Cal). 

404- Em moldura rectangular, dourada, o Santo, em corpo inteiro, vestes sacerdotais, 
ergue um crucifixo na mão esquerda. 

Inscr, (por baixo da grav.): St, François Xavier. 

Dimensões: 38mmx26mm. 

(B.N.L., n.o 0871 do Cat). 

405- Em enquadramento rectangular, o Santo, em corpo inteiro, a cabeça cercada de 
resplendor, de vestes sacerdotais, tem a mão esquerda segurando um crucifixo 
e a direita sobre a cabeça de dois índios ajoelhados a seus pés. 

Inscr. (por baixo da grav.); S. FRANCISCVS XAVERIVSI Soc. lesu Indiar. 
Apostolus I Orbis Thaiimaturgus. 

Dimensões: 76mmx43 mm. 

(B.N.L., n,o 0872 do Cat). 

406- Em enquadramento rectangular, à direita, sobre uma elevação e encostado a uma 
árvore, o Santo, em corpo inteiro, quase de frente, o braço esquerdo levantado 
segurando um crucifixo, rodeado de infiéis que lhe atiram pedras e flechas. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. Franciscus Xauerius Indiar Apostolus In laponial 
iProfide Lapidatus, Virgis Caesus, Sagittis Vulneratus, I Non Sine Sanguine, Sed 
Mirabiliter a Deo Liberatus. 

Dimensões: 140mrax95mm. 

In LA TORRE(D. Francisco de), El Peregrino Atlante S. Francisco Xavier (...). 
Lisboa, 1674, na pág. a seguir ao frontispício. 

(B.N.L., Res. 3685 P.). 

407- Em moldura rectangular, o Santo, meio corpo, três quartos à sua direita, o olhar 
dirigido para o alto donde vem uma chama luminosa, roupeta de jesuíta que 
segura com as mãos. 

Inscr. (na parte sup. da grav.): Sat est Domine Sat Est; (na parte inf.): 
FRANCISCVS XAVERIVS E SOC. lESV / (...). 

Subscr, (no meio e em baixo): Theodorus Gallaeus sculpit. 

Dimensões: 167mmXl07mm. 
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In TURSELLINO (Horacio), De Vita Framisci Xaverii (...)■ Roma, 1596, no 
fim do índice e antes da primeira página. 

(B.N.L, RG. 1611V.). 

408—Em enquadramento rectangular, o Santo, de meio corpo, três quartos àsua es¬ 
querda, olhar dirigido para o alto donde vem uma chama luminosa, segura a batina 
com as mãos. 

Inscr. (no alto da grav.): Sat est Domine, sat esU\ (por baixo da grav.): Dum 
patiens diuina, Dei sub luce laborai j (.,.). 

Dimensões: 209mmxl38mm. 

In LUCENA (João de). História da vida do P.» Francisco de Xavier (..,), Lisboa, 
1600, a 1.”' est. a seguir à portada. 

(B.N.L., Res. 2258 v. eB.A. 50-xni.25). 

409 “ Em enquadramento rectangular, o Santo, mais de meio corpo, três quartos à sua 
direita, olhar dirigido para o alto, os braços abertos. No canto superior direito, 
atributos do Santo, entre os quais uma embarcação no mar encapelado. 

Inscr. (no alto da grav.): Non sat Domine, non sat est,\ (por baixo da grav.): Dum 
flagrai, y sitiens poenarum, expirat amorisl („,), 

Dimensões: 209 mm x 138 mm. 

In LUCENA (João de). Historia da vida do P.‘ Francisco de Xavier (...). Lisboa, 
1600, a 2.® est. a seguir à portada. 

(B. N.L., Res. 2258 V.). 

410-Emenquadramento rectangular, o Santo, barba e bigode, três quartos à sua direita, 
sobrepeliz e estola, um ramo com três flores na mão esquerda, baptiza um oriental 
que está de mãos postas. 

Imr. (por baino da grav.); S. FKANCISCUS XAVEirUS. IUiarm ApoMm! 

I Naplke tmm replent. Virpmm Paraãsum. S. Semi 
Dimensões: ]15mmx65mm. 

In ROSSI (João Baptista), Çlypeus castitatis ex armamentaris virginitatis promptus 
opera (...). Roma, 1653, pág. 146. 

(B. A. G.L., E/607/21). 

411 — Em enquadramento rectangular, o busto do Santo, três quartos à sua direita, barba 
e bigode, a cabeça levantada, roupeta de jesuíta. 

Inscr. (por baixo da grav.): FRANCISC. XAVERIUSISoc, ksu Theol 

Dimensões: 50mmX45 mm. 

In FREHERO (D. Paulo), Theatrum Virorum Eruditione Clarorum. Noribergae, 
1688, entre as págs. 148 e 149. 

(B.N.L., Res. 440A). 
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412—Em moldura oval inscrita num fundo rectangular, o Santo, meio busto à sua 
esquerda, as mãos cruzadas sobre o peito, olhando para o alto, roupeta de jesuíta. 
Inscr. (por baixo da grav.): St. FRANCOIS XAVIER S.J.jApôtre des Indes et 
du Japan. 

Suhscr. (âng. inf. esq.): Paris Imp.'' Dieu, Rue Hautefeuille, 32; (âng. inf. dir.): 
Mário Chorei sculp. 

In PAGÉS (Léon): Lettres de Saint FrançoMavier. Paris, 1855, antes do fron¬ 
tispício. 

(B.N.L., R G., 2707 P.). 

413 —Em enquadramento rectangular, o Santo, de pé, em corpo inteiro, com um bordão 
na mão direita, e um crucifixo na esquerda, junto de uma árvore. Ao fundo uma 
casa. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCO XAVIER / APOSTOLO, DEFENSOR 
E PATRONO DAS ÍNDIAS. 

Subscr. (âng. inf. dir.): N. B. Xette. 

Dimensões: 128mmx79mm. 

In XAVIER (Filipe Neri), Resumo Historico da Maravilhosa Vida (...) de S. Fran¬ 
cisco Xavier] Nova Goa, 1859, [1.® ed.], entre a última página do índice e a pri¬ 
meira do texto. 

(B.N.L, RG., 3106P.). 

414—Em enquadramento rectangular, a figura do Santo, em corpo inteiro, de frente, 
a cabeça rodeada de resplendor, inclinada para a sua esquerda, donde vêm raios 
luminosos, um crucifixo no braço esquerdo, no direito um bordão, as mãos abrindo 
0 peito, donde saem chamas. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCO XAVIER j APOSTOLO, DEFENSOR 
E PATRONO DAS ÍNDIAS. 

Dimensões: 127 mm x 85 mm. 

In XAVIER (Filipe Neri), Resumo historico da maravilhosa vida (...) de S. Fran¬ 
cisco Xavier (...). Nova Goa, 1861, antes da 1.® pág. 

(B.N.L., R G., 4798 P.). 

415 - Em enquadramento rectangular, a figura do Santo, mais de meio corpo, três quartos 
à sua direita, barba e bigode, a cabeça cercada de resplendor, os olhos levantados 
para raios luminosos que vêm do alto, roupeta de jesuíta, na mão esquerda um 
coração com uma chama, no braço direito um bordão e a mão sobre o peito. 
Inscr. (por cima da grav.): S. FRANCISCO XAVIER; (por baixo): Dimidium 
cernis, quem magnum suspidt orbis: j Xavier est totum nulla tabella capit. 
Dimensões: 120 mm x 85 mm. 

In XAVIER (Filipe Neri), Resumo histórico de maravilhosa vida (...) de S^ Fran¬ 
cisco Xavier (...); 2,® ed., Nova Goa, 1861, entre as fls. 278 e 279. 

(A. H, V., Biblioteca, n,° 19), 
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416— Em enquadramento rectangular, o Santo deitado no caixão, pés descalços, para¬ 
mentado com vestes sacerdotais, a cabeça sobre uma almofada, a mão esquerda 
sobre o corpo sem o braço direito, tal como se encontrou em 1859. 

Inscr. (por cima da grav.); VERDADEIRO RETRATO DE S. FRANCISCO 
XAVIER', (por baixo): NO ESTADO EM QUE SE ACHOU AOS 12 DE OU¬ 
TUBRO DE 1859. 

Dimensões: 130 mm X 80 mm. 

In: XAVIER (Filipe Néri), Resumo histórico da maravilhosa vida (...) de São Fran¬ 
cisco Xavier (...), 2.^ ed., Nova Goa, 1861, entre as págs. 356-357. 

(B.N.L, 4798P.). 

Há outra reprodução desta grav. in: Archm Pittoresco, vol. ni, Lisboa, 1860, 
p. 141 (B.N.L, J. 2541). 

417— Em enquadramento rectangular, à direita, sobre um estrado, o Santo, em corpo 
inteiro, de pé, quase de frente, prega a uma grande multidão, que o rodeia, com¬ 
posta por gente em trajos orientais, por fidalgos portugueses e crianças. Ao fundo 
0 casario e uma praça. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. Francisco Xavier ensinando a doutrina christã no 
Malabar. Quadro de André Reinoso, pintor portuguez do século XVII. 

Dimensões: 140 mm X 225 mm. 

In Archivo Pittoresco, vol. vni, Lisboa, 1865, p. 137. 

(B.N.L, J. 2541 P.). 

418— Em enquadramento rectangular, ao centro, o Santo, três quartos à sua direita, 
barba e bigode, as mãos no peito segurando as pregas do hábito. 

Inscr. (por cima da grav.): RETRATO: DE: MICER: FRANCISCO; XAVIER, j 
I DA: ORDEM: DA: COMPANHIA DE; lESV. Anno 1542. 

Dimensões: 235 mmx 160mm. 

In ERÉDIA (Manuel Godinho de), Malaca linde Orientale et le Cathay. Bru¬ 
xelas, 1881, pág. 47. 

(B.N.L., H.G. 7855 A), 

419 — Busto do Santo, de frente, roupeta de jesuíta e cruz suspensa ao peito. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. Francisco Xavier. 

Dimensões: 92mmx62mm. 

In CHAGAS (M. Pinheiro), História à Portugal fEd. pop. ilust.), vol. v. Lisboa, 
[s. d.], entre as págs. 280 e 281. 

(B,N.L., H. G., 6481 V)’. 

420*-Em enquadramento rectangular, o Santo deitado num caixão. À cabeceira, qm 
anjo segurando uma fita onde se lê: «G. A. DEFENSOR DO ORIENTE E P, 
DAS ÍNDIAS.» 


Inscr. (por baixo da grav,): S FRANCISCO XAVIER NO ESTADO EM QUE 
SE ACHOU AOS 12 DE OUTUBRO DE 1859. 

Dimensões: 95 mmx 160mm. 

In MENDES (A. Lopes), A índia Portugueza. Breve descripção das posse.ssôes 
portuguezas na Asia, vol. i. Lisboa, 1886, entre as págs. 86-87. 

(B.A.C.L, 7.255,74). 

421 — Em enquadramento rectangular, o Santo, de pé sobre uns degraus, segurando 
ura crucifixo na mão esquerda e com a mão direita levantada, em atitude de 
pregar; em volta dele, alguns gentios escutam-no, uns sentados outros de pé. 
Inscr. (por baixo da grav.): S, Francisco Xavier doutrinando os povos da índia, 
Dimensões: 95mmxl65mm. 

In MENDES (A. Lopes), A índia Portugueza. Breve descripção das possessões 
portuguezas na Asia, vol. i. Lisboa, 1886, entre as págs. 88-89. 

(B.A.C.L, 7.255,74). 

422-Em enquadramento rectangular, o Santo, descalço, barba e bigode, segurando 
com a mão esquerda um crucifixo, rodeado de gentios, alguns seminus, de joelhos, 
outros de pé. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. Francisco Xavier Baptisando. 

Dimensões: 95 mm x 160 mm. 

In MENDES (A. Lopes), A índia Portugueza. Breve descripção das possessões 
portuguezas na Asia, vol. i. Lisboa, 1886, entre as págs. 90-91. 

(B. A. C. L., 7.255.74). 

423 —Em enquadramento rectangular, o Santo, num rio, segurando um crucifixo com 
a mão direita, fugindo aos gentios que numa das margens têm pedras nas mãos 
em atitude de lhas arremessarem. 

Inscr.: S. Francisco Xavier perseguido pelos jávaros da Ilha de Móro. 

Dimensões: 95mmxl65mm. 

In MENDES (A. Lopes), A índia Portugueza. Breve descripção das possessões 
portuguezas na Asia, vol. i. Lisboa, 1886, entre as págs. 92-93. 

(B.A.C.L., 7.255.74). 

424—Em enquadramento rectangular, o Santo, sentado, ladeado por dois anjos, um 
deles apontando o Céu, onde estão, entre nuvens, muitos outros. Por detrás do 
Santo, que segura contra o peito um crucifixo coni ambas as mãos, estão dois 
homens, . , 

Inscr.; S. Francisco Xavier moribundo na praia de Sanchoão. 

Dimensões: 95 mmX165 mm. ' • 

In MENDES (A. Lopes), A índia Portugueza. Breve descripção das possessões 
portuguezas na Asia, vol. i. Lisboa, 1886, entre as págs, 94-95, 

(B.A,C.L., 7.255,74). , ' 
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425— Em enquadramento rectangular, sobre uma base de pedra, a figura do Santo, em 
corpo inteiro, de lado, a raâo direita erguida segurando o crucifixo, uma âncora 
encostada ao corpo. O monumento está numa encosta, ao fundo o mar, em redor 
várias pessoas, ocidentais e orientais. 

Inscr. (por baixo da grav.): MONUMENTO BE S. FRANCISCO XAVIER, EM 
SANCHOANI LEVANTADO NO LOGAR EM QUE O SANTO FALLECEU 
Subscr. (âng. inf. esq.): SC; (âng. inf. dir,)-. D. NATTO. 

In O Occidente, 10.® ano, vol. x, r.® 311, 11 Agosto 1887. 

(A.H.U. Col de Santos), 

426— Em enquadramento rectangular, numa moldura oval inscrita, o busto do Santo, 
três quartos à sua direita, barba e bigode, capa curta sobre o hábito, mãos sobre 
0 peito. 

Inscr, (por baixo da grav.): S. FRANÇOIS XAVIER, jD^après k portrait «Vera 
effigies», conservé à Sainí-André du Quirinal 
Dimensões: 150 mm X100 mm. 

In BARTOLI (P. Daniel), Histoire de Saint Ignace de Loyola d'après ks documente 
originaux. Trad. por P. L Michel, Bruges, 1893, entre as págs. 190-191. 
(B.N.L, L. 13 948 V.). 

427— Em moldura oval inscrita num fundo rectangular, o busto do Santo, três quartos 
à sua direita, barba e bigode, uma capa curta por cima do hábito, as mãos sobre 
0 peito. 

Inscr, (por baixo da grav.): SAINT FRANÇOIS XAVIER jd^après un portrait 
conservé à Rome, 

Dimensões: 170 mm x 115 mm. 

In CROS (Joseph Marie), Saint François de Xavier de Ia Compagnie de Jésus. Son 
pays, sa famille, sa v/e. Toulouse, 1894, fl. anterior ao rosto, 

(B.N.L, H.G., 11 580V.). 

428— Em moldura oval inscrita num fundo rectangular ornamentado, o Santo, busto 
de três quartos à esquerda, com as mãos no peito, bordão sobre o ombro esquerdo. 
Inscr. (por baixo da grav.): S, FRANCISCUSXAVERIUSSOC. lESUINDIARVM 
APOSTOLVS. 

In DAURIGNAC (J. M. S,), História da Companhia de Jesus (...), tomo i. Lisboa, 
1901, entre as págs. 36 e 37. 

(B. N. L., Trunc. 6003 P.). 

429— Em enquadramento rectangular, o busto do Santo, quase de frente, o olhar levan- 
■ • tado, roupeta de jesuíta, as mãos sobre o peito, a esquerda segurando um crucifixo 

que traz suspenso do pescoço, o bordão sobre o ombro esquerdo. 

Inscr. (por baixo da grav.): Der heilige Framtisim Xaverius (nach Gassoferrats), 
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In SCHURHAMMER (Georg), Der heilige Franziskus Xaverius der apostei des 
Ostens (..,). Aachen, 1920, antes do frontispício. 

(Bibl. da Brot., 2/71-7, misc. 20). 

430—Em enquadramento rectangular, numa moldura oval inscrita, o busto do Santo, 
três quartos à sua direita, barba e bigode, capa curta sobre o hábito, mãos sobre 
0 peito, 

Inscr. (por baixo da grav.): St. Francis Xavier. 

Dimensões: 150 mm X145 mm. 

In PERA (Mgr. L, C.), The Diocese, in In the Mission Field. The Diocese of 
Damaun, [s, 1.], 1925, pág. 35. 

(B.N. L„ H.G. 18 977 V.), 

431 — Em enquadramento rectangular, o busto do Santo, barba e bigode, olhos erguidos, 

as mãos agarrando as abas da roupeta. 

Inscr. (ao alto da grav.): SAT EST DOMINE SAT EST. 

Inscr. (na própria grav., em baixo): FRANCISCVS XAVERIUS E SOC. lESVj 
I Vixit an LV. Ohyt an, a Virg. par MDLII. IV. Non. Decemb. j CHRISTE sat 
est clamas exundant ubere coeli j Pectora nec tantum mens capit arcta Deiim / Pande 
sinus FRANCISCE Pater totum accipe numenjin quos effundas quod superabit 
erunt. 

Subscr. (ao centro, na própria grav.): Theodorus Gallaeus sculpsit. 

Inscr. (por baixo da grav.): Franz XaverjNach einem Stich von Th. Gallaeus 
(1596;. 

Dimensões: 120mmx80mm. 

In SCHURHAMMER S, J. (Georg), Der heilige Franz Xaver der Apostei von 
Indien und Japan. Breisgau, 1925, íl. que precede o rosto. 

(B.N.L, H.G. 22033P,). 

432 — Em enquadramento rectangular, ao centro, o Santo, em corpo inteiro, três quartos 

à sua direita, barba e bigode, cora um manto, o braço direito erguido segurando 
um crucifixo, 

Inscr. (por baixo da grav.): Saint François Xavier j apôtre de Vinde et du Japon. 
Dimensões: 152 mm X100 mm. 

In CORREIA (Alberto C. Germano da Silva), La vieille Goa, Aperçu historique. 
Récits de voyageurs. Saint François Xavier {...). Bastorá, 1931, entre as págs. 
192-193, 

(B.N.L, H.G, 14 778 V,). 

233 —Em enquadramento rectangular, o Santo, sentado, o rosto de perfil, apoiado 
à mão direita; em frente, de pé. Santo Inácio de Loiola, rosto de perfil, fala com 
São Francisco Xavier; pelo chão e em uma estante, vários livros. 
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Inscr. (por baixo da grav.): A CONVERSÃO. 

Dimensões: 130 mm x 80 mm. 

In SCHURHAMMER S. J. (Georg), Vida Popular de S. Francisco Xavier. Porto, 
1931, pág. 8. 

(B.A.C.L, 1.85.1/6). 

434 —Em enquadramento rectangular, o busto do Santo, barba e bigode, capa pelos 

ombros, mãos cruzadas sobre o peito, segurando um crucifixo. Junto ao rosto 
do Santo e ao longo do crucifixo está a seguinte inscrição: 

«SATIS ET DOMINE SATIS EST.» 

Inscr. (por baixo da grav.): San Francisco Javier: dibiijo, colores y papel japo¬ 
neses; autor desconocido, de fines dei siglo XVI, Propiedad de Tojiro Hayashi 
Osaka-fu. 

Dimensões: 111 mm X 90 mm. 

In BAYLE, S. J. (Constantino), Un Siglo de Cristiandad en el Japón. Barcelona- 
-Madrid-Buenos Aires-Rio de Janeiro, 1935, estampa ii. 

• (B.N.L., H.G. 24227P.). 

435 — Em enquadramento rectangular, o Santo, de perfil, barba e bigode, meio corpo, 

os olhos levantados para o Céu. 

Dimensões: 110 mm X 90 mm. 

In BELLESSORT (André), Voyages de Saint François Xavier. Lagny, 1935, na 
capa. 

(B.N.L., Rei. 311232p,). 

436-Em enquadramento rectangular, o Santo ao centro, barba e bigode, mãos e rosto 
levantados em atitude de prece, junto de uma rapariga deitada no leito, rodeada 
de várias pessoas. Em cima, três anjos. 

Inscr. (por baixo da grav.): SAINT FRANÇOIS XAVIER RAPPELANT A LA 
VIE LA FILLE D'UN HABITANT DE CANGORINA, tableau du Poussin 
(Musée du Louvre). 

Dimensões: 170mmxl00mm. 

In BELLESSORT (André), Voyapes de Saint François Xavier. Lagny, 1935, entre 
as págs. 48-49. 

(B.N. L, Rei. 31 m^P.). 

437 - Em enquadramento rectangular, o Santo, de joeUios, rezando junto de uma mesa 
sobre a qual está um livro aberto. Em frente dele um anjo aponta para a imagem 
de Nossa Senhora, que se vê ao alto rodeada de anjos. 

Inscr. (por baixo da grav.): Saint François Xavier enprière, gravure du XVII^^‘ siècle. 
Dimensões: 165mmXl20mra. 
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In BELLESSORT (André), Voyages de Saint François Xavier, Lagny, 1935, entre 
as págs. 64-65. 

(B.N.L., Rei. 311232 P.). 

438 — Em enquadramento rectangular, o Santo, barba e bigode, sentado, um crucifixo 

e um rosário sobre os joelhos, um homem beijando-lhe os pés e outros o rodeiam 
com aspecto consternado. Em cima, dois anjos. 

Inscr. (por baixo da grav.): MORT DE SAINT FRANÇOIS XAVIER, gravure 
du siècle. 

Dimensões: 140 mm X155 mm. 

In BELLESSORT (André), Voyages de Saint François Xavier. Lagny, 1935, entre 
as págs, 64-65. 

(B.N.L., Rei. 311232 P.), 

439 —Em enquadramento rectangular, o Santo, corpo inteiro, barba e bigode, roupeta 

de jesuíta, olhos elevados para o Céu, braços abertos, um crucifixo na mão 
esquerda. 

Inscr. (por baixo da grav,): IMAGEM DE S. FRANCISCO XAVIER NO ALTAR- 
-MOR DA IGREJA MANDADA EDIFICAR PELA PENÚLTIMA DUQUESA 
DE VILLAHERMOZA JUNTO AO CASTELO DE XAVIER. 

Dimensões: 160 mm X110 mm. 

In MARTINS (Francisco José Rocha), O Apóstolo das índias. S. Francisco Xavier. 
Lisboa, 1942, entre as págs. 16-17. 

(B,N.L„Rel. 11180 V.). 

440 — Em enquadramento quadrangular, o Santo, de barba e bigode, ajoelhado, segura 

com a sua mão direita a mão direita de D. João III, que está de pé na sua frente 
e um pouco inclinado para ele. Em volta, vários cortesãos. 

Inscr. (por baixo da grav.): MESTRE S. FRANCISCO XAVIER DESPEDIN¬ 
DO-SE DE D. JOÃO III j Quadro de Bento Coelho de Faria, existente na capela 
da Invocação do Apóstolo, em S. Roque, de Lisboa. 

Dimensões: 165 mm x 165 mm. 

In MARTINS (Francisco José Rocha), O Apóstolo das índias. S, Francisco Xavier. 
Lisboa, 1942, entre as págs. 52-53. 

(B.N.L, Rei. 11180 V.). 

441 — Em enquadramento rectangular, o Santo, ajoelhado, segura as mãos de D. João III, 

que se encontra de pé, junto do trono, com uma veste pelos joelhos e uma boina 
na cabeça, À esquerda e à direita, vários fidalgos da corte. 
hm-, (por baixo da grav,): S, FRANCISCO XAVIER DESPEDINDO-SE DE 
D. JOÃO 1111 Quadro atribuído a André Reinoso e também a André Gonçalves, 
existente na sacristia da igreja de S. Roque, de Lisboa. 
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Dimensões: 140 mm x 230 mm. 

In MARTINS (Francisco José Rocha), 0 Apóstolo das índias. S. Francisco Xavier, 
Lisboa, 1942, entre as págs. 56-57. 

(B.N.L, Rei. 11180 V.). 

442—Em enquadramento rectangiilar, o Santo, corpo inteiro, três quartos à sua direita, 
barba e bigode, roupeta de jesuíta, braços caídos, ligeiramente afastados do corpo, 
prega aos gentios a doutrina cristã. Muitas crianças sentadas no chão o escutam, 
assim como grande número de adultos, de pé, grande parte com turbantes na 
cabeça e alguns seminus. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FMNCISCO XAVIER DOUTRINANDO AS 
CRIANÇAS NA INDIA, j Quadro atribuído a André Reinoso e por outros a André 
Gonçalves, existente na sacristia da igreja de S. Roque, de Lisboa. 

Dimensões: 135 mm x 230 mm. 

In MARTINS (Francisco José Rocha), O Apóstolo das índias. S. Francisco Xavier. 
Lisboa, 1942, entre as págs, 80-81. 

(B.N.L, Rei. 11180V.). 

443 -Em enquadramento rectangular, num mar encapelado, São Francisco Xavier, 
a bordo da nau de Diogo Gomes, rezando, de pé, no meio dos tripulantes agi¬ 
tados, tentando dominar a tempestade que se desencadeou durante o rumo 
a Malaca. 

Inscr. (por baixo da grav.); O APOSTOLO S. FRANCISCO XAVIER A BORDO 
DA NAU DE DIOGO GOMES, NA TRAVESSIA DE MALACA, PEDINDO 
A SALVAÇÃO DA LANCHA DESGARRADA íQuadro atribuído a André Gon¬ 
çalves, existente na sacristia da igreja de S. Roque, de Lisboa. 

Dimensões: 140 mm x 225 mm. 

In MARTINS (Francisco José Rocha), O Apóstolo das índias. S. Francisco Xavier, 
Lisboa, 1942, entre as págs. 304-305. 

(B.N.L, Rel. 11180V.). 

444- 0 Santo em corpo inteiro, de perfil, roupeta de jesuíta, os pés nus, os braços 
abertos, à beira do mar. 

Inscr. (por baixo da grav.): SÃO FRANCISCO XAVIERHQmim de H. Martin 
Coronas, S. J.). 

In SCHURHAMMER (Georg), S. Francisco Xavier. Petrópolis, 1942, antes do 
frontispício. 

(Bibl. da Brot., 2/40-14). 

445- Em moldura rectangular de folhas estilisadas, entrelaçadas por uma fita onde se 
lê. «Vas electionis est mihi iste ut portet nomen meum coram gentibus et Re- 
gibus», 0 busto do Santo, três quartos à sua direita, o olhar levantado, roupeta 
de jesuíta. 
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Inscr. (por baixo da grav,): VERÁ EFFIGIESIS. FRANCISCI XAVERIIiSO- 
CIETATIS lESV INDIARVM APOSTOU (...). 

In SILVEIRA (Luís), Portugal nos Arquivos do Estrangeiro. I ~ Manuscritos por¬ 
tugueses da Biblioteca Estadual de Hamburgo. Lisboa, 1946, entre as págs. 64 e 65. 
É a reprod. zincográfica de um retrato da «Colecção de Retratos» da Biblioteca 
acima referida. 

(B.N.L, C.G. 5906V.). 

446 — Em moldura oval inscrita num fundo rectangular, o Santo, meio corpo a três 

quartos à sua direita, de barba e bigode, os olhos levantados, de resplendor, as 
mãos no peito abrindo a roupeta, bordão sobre o ombro direito. 

Inscr. (por baixo da grav.); S. FRANCISCVSXAVERIVSI SOC. lESVIND. AP. 
Subscr, (âng. inf. esq.): C. grandi fec. 

Dimensões: 107mmx71mm, 

Reproduzida no vol. 3.®, p, 289, do Dicionário de Iconografia Portuguesa, por 
Ernesto Soares e Henrique de Campos Ferreira de Lima (Lisboa, 1950), 

Além desta gravura existe outra pertencente à colecção do falecido coronel Hen¬ 
rique de Campos Ferreira de Lima. 

(A. H. U., Col. de Santos). 

447 — Em enquadramento rectangular, o busto do Santo, barba e bigode, com uma capa 

pelos ombros e as mãos cruzadas sobre o peito, segurando um crucifixo. 

Inscr. (por baixo da grav.): St. Francls Xavier, 1506-1552. 

Dimensões: 145 mmx 100 mm. 

In BOXER (Charles Ralph), The Christian Century in Japan, 1549-1650. Califórnia, 
1951, fl. que precede o rosto 
(B.N.L., H.G. 18 573 V.), 

448 —Em enquadramento rectangular, o Santo de roupeta de jesuíta com uma cam¬ 

painha na mão direita e a mão esquerda sobre os ombros de uma menina que 
caminha a seu lado. 

Inscr.: Fieis cristãos, mandai vossos filhos e vossos escravos afm de que eles aprendam 
a santa doutrina de Jesus Cristol Eu o suplico, mandai-os pelo amor de Deus, 
-~S, Francisco Xavier, 

Subscr. (no âng, inf. dir.): Desenho de Angelo Fonseca. 

Dimensões: 115 mmx 85 mm. 

In MAX, O grande apóstolo do século XVI. Bastorá, 1952, entre a últ. íl. do 
prefácio e a l.“ de texto. 

(B.A.C.L, Cx. 1007/3). 

449-Em enquadramento rectangular, o busto do Santo, três oitavos à sua direita, 
barba e bigode, mãos cruzadas sobre o peito, segurando, com a esquerda, um 
crucifixo e com o braço, do mesmo lado, um bastão. 
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Inscr. (por baixo da grav.): Retrato de S. Francisco Xavier qm se julga feito pouco 
depois da sua morte. 

Abaixo da gravura está o «Fac-simile da assinatura de S. Francisco Xavier.» 
Dimensões: 100 mm x 70 mm. 

In PEREIRA (A. B. de Bragança), S. Francisco Xavier^ Esboço Histórico. Publi¬ 
cação comemorativa da Exposição do Corpo do Apóstolo das índias pelo 4.“ Cen¬ 
tenário da sua Morte. Goa, 1952, pg. [3J. 

(B.N.L, H. G. 20 296 V.). 


Inscr, (por baixo da grav,); Medalhão de D, Pedro II, colocado do lado dos pés 
no Caixão em que está depositado o Corpo do Santo. 

Dimensões: 85 mmx75 mm. 

In PEREIRA (A. B. de Bragança), S. Francisco Xavier, Esboço Histórico. Publi¬ 
cação comemorativa da Exposição do Corpo do Apóstolo das índias pelo 4.» Cen¬ 
tenário da sua Morte. Goa, 1952, entre as págs. 74-75. 

(B.N.L, H.G. 20296V.). 


450 — A cabeça do Santo, três quartos à sua direita, de barba e bigode, o olhar levantado 

Parece ser reprodução da imagem venerada na Basílica de Xavier. 

In BODRICK, S. J. (James), Saint François Xavier (...). Paris, (1954), antes do 
frontispício. 

(Bibl. da Brot., 2/40-1). 

451 -S. Francisco Xavier na interpretação do pintor japonês Okayama Seikyo. 

In CASIMIRO (Augusto); S. Francisco de Xavier e os Portugueses. Lisboa, 1954 
entre as págs. 392 e 393. 

(A. H. U., Biblioteca, n.o 14 614). 


II-BRA2ÕES: 

452-Em encluadramento ractangular, o bnizão da família de São Ftandaco Xa 

Itpr (poi baixo da grav.).- Braao ias amas ia Familb do SaMo / (Jasso-Ato. 
-Aspilciieta-Xavier). 

Dimensões: 120 mm x 95 mm. 

Ia raRElRA (A. B. de Bragaaça), í. Fraacisco Xavier. Esboço Histórico Pi 
mo colora,iva ia Esposição io Corpo ia Apóstolo das hi,as pelo 4 .‘, 
turno ia sua Morte. Goa, 1952, entre as págs. 10-11 ^ 

(B.N.L.,H,G.20 296V.), 


453 


'fadiin™ ™ ' P” 4 coroa real. Na 

cadum «« POMIUGAIIA , 

ánlC'»V“ 

» casula ,,,e oferecei, para paramentar o Corpo io Santo 

Dimensões: 85 mmX85 mm. 

Ao lado, um medalhão com o retrato, de perfil de D tt * . 
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III - CASTELO DE XAVIER: 


454—Aspecto de uma entrada para o castelo da família de São Francisco Xavier. 
Inscr. (por baixo da grav.): Biirgtor von Schlo Xaver. 

Dimensões: 105 mm X 75 mm. 

In SCHURFIAMMER, S. J. (Georg), der heilige Franz Xaver der Apostei von 
Indien imd Japan, Breisgau, 1925, entre as págs. 8-9. 

(Brotéria, 2/40-14 A). 


455 —Em enquadramento rectangular, o castelo da família de São Francisco Xavier, 
fachada principal. 

Inscr, (por baixo da grav.): Chãteau de St. François Xavier. 

Dimensões: 110 mm x 165 mm. 

In BARTOLI (P. Daniel), Histoire de Saint Ignace de íoyola d'après les documents 
originaux. Trad. por P. L. Michel. Bruges, 1893, pg. 112. 

(B.N.L, L 13 948 V.). 


456 —Em enquadramento rectangular, a fachada principal do castelo de Xavier. 

Inscr. (por baixo da grav.): CASTELO DE XAVIER RESTAURADO. 
Dimensões: 75mmXl45mm. 

In MARTINS (Francisco José Rocha), O apóstolo das índias. S. Francisco Xavier, 
Lisboa, 1942, entre as págs. 30-31. 

(B.N.L, Rei. 11180V.). 


457-Em enquadramento rectangular, uma vista parcial, do castelo da fiimília de São 
Francisco Xavier. 

Inscr, (por baixo da grav,): VUE DU CHATEAU DE XAVIER (E.st). 
Dimensões: 115 mm x 160 mm. 

In CROS (Joscph Marie), Saint François de Xavier de la Compagnie de Jé,su.s. Son 
pays, sa famlJle, sa vie. Toulouse, 1894, pg. 73. 

(B.N.L, H.G. 11 580 V.). 
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IV ~ IGREJAS: 

458 — Em enquadramento rectangular, a fachada principal e uma das laterais de uma 

capela. Em frente, um buraco murado e em redor, algumas palmeiras. 
hm. (por baixo da grav.): CAPELLÂ E POÇO DE S. FRANCISCO XAVIER. 
Dimensões: 95 mmx 160 mm. 

In MENDES (A. Lopes), A índia Portugueza. Breve descripção das possessões 
portugiiezas na Asia, vol. i. Lisboa, 1886, entre as págs. 166-167. 

(B.A. C. L., 7.255.74). 

459 —Em enquadramento rectangular, as fachadas principal e uma das laterais, da 

Igreja do Bom Jesus em Goa. 

hm. (por baixo da grav.): UEglise du Bon-Jésus bâtie en 1594, oà se vénère le 
Corps de Saint François Xavier. 

Dimensões: 80 mmx 130 mm. 

In CORREIA (Alberto C. Germano da Silva), La vieilk Goa. Aperçu historique. 
Récits de voyageurs. Saint François Xavier (...). Bastorá, 1931, entre as págs 136- 
-137. 

(B.N.L, H.G, 14 778 V.). 

460-Em enquadramento rectangular, o interior da Igreja do Bom Jesus, onde se 
encontra o túmulo de São Francisco Xavier. 

Inscr. (por baixo da grav.): La chapelle de PÉglise du Bon-Jésus, oü s’admire le 
tombeau de Saint François Xavier, lApôtre des Indes Orientales et du Japon. 
Dimensões: SOmmxllOmm. 

In CORREIA (Alberto C. Germano da Silva), La vieilk Goa. Aperçu historique. 
Récits de voyageurs. Saint François Xavier (...). Bastorá, 1931, entre as págs 136- 
-137. ^ ® 

(B.N.L, H.G. 14778 V.). 

461 - Em enquadramento rectangular, o interior de uma igreja. Ao fundo, vê-se o altar 
com a imagem do Santo, as mãos erguidas e na esquerda o crucifixo. 

Inscr. (por baixo da grav,): ALTAR DE S. FRANCISCO XAVIER. 

Subscr. (âng. inf. esq.): INoe (?); (ao centro): LM-, (âng. inf. dir.): ARMP. 
Dimensões: 163mmx96mm. 

(A. H. U., Col. de Santos). 

462-Em enquadramento rectangular, um pormenor da abside da Igreja de Santo 
Inácio em Roma, onde está um quadro representando Santo Inácio de Loiola, 
sentado; aos seus pés, ajoelhado, São Francisco Xavier e junto deste, de pé! 

D. Pedro de Mascarenhas. ’ 

A», (por baixo da grav.): ÍW& da Igreja de Sl.” Inácb (íoma). hem de 
Aadre Poew. Sentada StS Inácio, e piostrado a seui pés, beijando o entíjixo, 


S. Francisco Xavier. De pé, a seu lado, o embaixador de Portugal, D. Pedro 
Mascarenhas. 

Dimensões: 155mmxl20mm. 

In NEVES (José Cassiano), S. Francisco Xavier e o embaixador D. Pedro Mas- 
carenha.s. Lisboa, 1952, entre as págs. 10-11, 

(B,A.C,L.. Cx. 977/3). 

463 — Em enquadramento rectangular interior do Templo de Goa, no dia em que foi 
exposto pela primeira vez o corpo do Santo. 

Inscr, (por cima da grav.): Vista interior do Templo no dia da Exposição. 
Dimensões: 130 mm x 80 mm. 

In XAVIER (Filipe Neri), Resumo histórico da maravilhosa vida (...) de S. Fran¬ 
cisco Xavier (,..), 2,“ ed., Nova Goa, 1861, entre as págs. 390-391. 

(B.N.L, H.G., 4798 P.), 

V - PASSOS DA VIDA DE SÃO FRANCISCO DE XAVIER: 

464—Colecção de 52 gravuras representando a vida de S. Francisco Xavier, desde 
menino até à sua morte, com legendas explicativas, manuscritas, por baixo de 
cada uma e algumas delas aguareladas a amarelo. Estão coladas em folhas brancas, 
encadernadas, formando um pequeno livro.] 

A l,"- estampa é a seguinte: 

Em enquadramento oval, ornamentado em baixo com duas figuras de orientais, 
0 Santo, de meio corpo à sua direita, a cabeça envolta por um resplendor, os 
olhos levantados para ura raio luminoso, de roupeta e capa, bordão no braço 
esquerdo, as mãos abrindo a roupeta sobre o peito. 

Inscr. m.s. (por cima da grav.): Vita S. Francisci-Xaverij Soc. lesu j Thesibus 
— Philosophicis jillu-strata-, (por baixo): DefendenteID. Antonio Schmerling Nob. 
Vien. I Praeside / R. Q. Gabriele Hevenesi Soc. lesu / Viennae An. 1690. Mens 
lunio. 

Subscr. (no canto inf. esq.): Ph [,..] Puecher dei; (no canto inf. dir.): Philipp 
Kilian sculp. 

Dimensões: 98mmx60mm. 

(T. T., Ms. da Livraria d.° 2435). 

465 - [24 gravuras representando passos da vida de São Francisco Xavier, desde a par¬ 
tida do castelo de Xavier até à sua morte.] 

In SCHURIiAMMER (Georg), Vida de São Francisco Xavier, Versão livre de 
Francisco da Guarda. Porto Alegre, 1926, 

(Bibl, da Brot., 2140-8), 
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VI - TÚMULO DE SÃO FRANCISCO DE XAVIER: 

466— Aspecto de uma das faces do túmulo de São Francisco Xavier, 

Inscr. (na parte inf. da grav.): FACE DO TUMULO DO LADO DA IGREJA. 
Subscr. (no âng. inf. esq.): Dez J. F. F.; (no âng. inf. dir.): Goindazé, 
Dimensões: 120 mm X 91 mm. 

In XAVIER (Filipe Neri), Resumo histórico da maravilhosa vida (...) de S. Fran¬ 
cisco Xavier 2.^ ed. Nova Goa, 1861, entre as págs. 268-269, 

Tem no verso outro aspecto do mesmo túmulo, da face do lado do ocidente. 
(B.N.L, H.G. 4798 P,). 

467— Em enquadramento rectangular, uma face lateral do túmulo de São Francisco 
Xavier. 

Inscr. (por baixo da grav.): Túmulo de S. Francisco Xavier que se encontra na 
Igreja de Bom Jesus, na Velha Cidade de Goa, 

Dimensões: 150 mm x 115 mm. 

In PISSURLENCAR (Panduronga), O Túmulo, o Caixão e o Bastão de S, Fran¬ 
cisco Xavier. Separ. do Boletim do Instituto Vasco da Gama, n.'> 25. Bastorá, 1935, 
entre as págs. 4-5. 

(B.A,C.L., Cx. 689/3). 

468— Uma das faces do túmulo do Santo, com gravuras, era miniatura, de vários 
passos da sua vida. 

Inscr. (por baixo da grav.): O tumulo de S. Francisco Xavier, em Goa.-Desenho 
de Nogueira da Silva. — Gravura de Flora. 

Subscr. (no canto inf. esq.): Nogueira da Silva; (no canto inf. dir.): Flora. 
Dimensões: 235 mm x 150 mm. 

In Archivo Pitoresco, vol. D, Lisboa, Fevereiro de 1859, pág. 249. 

(B.A,C.L., 1.48.2/2). 


VII - VÁRIA: 

469 —Em enquadramento rectangular, uma embarcação do século xvi, navegando. 
Inscr. (por baixo da grav.): COMMENT VOYAGEAIENT LES PORTUGAIS 
SUR LA COTE DES INDES. 

Dimensões: 115 mmx 170 mm. 

In BELLESSORT (André), Voyages de Saint François Xavier. Lagny, 1935, entre 
as págs. 32-33. 

(B.N.L., Rei. 311232p.). 




470 — Em enquadramento rectangular, três senhores na índia caminham, seguidos cada 

um deles por um criado que os protege dos raios solares com um chapéu de sol. 
Os senhores vestem calças tufadas, presas nos tornozelos; o primeiro, capa com¬ 
prida e os outros dois de capas curtas pelos ombros; o primeiro e o terceiro com 
espada e o do centro com sabre. Os criados, descalços, de calção curto, preso 
nos joelhos. 

Inscr. (por baixo da grav.): LA VIE DES PORTUGAIS AUX INDES AU 
TEMPS DE SAINT FRANÇOIS XAVIER. 

Dimensões: 115 mmx 165 mm, 

In BELLESSORT (André), Voyages de Saint François Xavier. Lagny, 1935, entre 
as págs, 32-33. 

(B.N.L., Rei. 31123^?.). 

471 — Um sacrário e uma redoma de vidro contendo o braço direito de São Francisco 

Xavier. 

Inscr. (por baixo das respectivas grav.): Relíquia do Santo que se conserva na 
sacristia do Bom Jesus para o beijo dos fieis. 

Braço direito do Santo que se encontra na Igreja de Gesu de Roma. 

In PEREIRA (A. B. de Bragança), S. Francisco Xavier. Esboço Histórico. Publi¬ 
cação comemorativa da Exposição do Corpo do Apóstolo das índias pelo 4J Cen¬ 
tenário da sua Morte. Goa, 1952, entre as págs, 72-73, 

(B.N.L, H.G. 20296V.). 

472 —Em enquadramento rectangular, o Santo em corpo inteiro, três quartos à sua 

esquerda, a cabeça rodeada de resplendor, paramentado com vestes sacerdotais, 
as mãos cruzadas sobre o peito, está de pé junto de uma mesa sobre a qual estão 
um missal e um crucifixo. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANCISCVS XAVERIVS. 

Subscr. (âng. inf. dir.): P. Schenck sc: Amstelod: cum: Privil; 

Dimensões: 250mmx 185mm, emold. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

473 - Em enquadramento rectangular, o Santo, mais de meio corpo, de frente, a cabeça 

inclinada para a sua esquerda e cercada de resplendor, a mão direita segurando 
ura crucifixo, a esquerda abrindo a roupeta no peito iluminado por ura raio 
luminoso que vem do alto, com as letras I.H.S.. Ao fundo, à esquerda, o mar 
com uma embarcação; à direita, uma palmeira e atributos do Santo. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FRANC. XAVERIUS S. I. COMPENDIUM / 

/ PROPHETARUM. 

Subscr. (ao canto inf. esq.): Cum Priv. S. C. Maj:; (no canto inf. dir.): Georg 
Cristopb Kilian excud. A. V. 

Dimensões: 631 mm x 467 mm. 

(Dio Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 
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474 — 0 Santo mais de meio corpo, quase de frente, a cabeça rodeada de resplendor, os 

olhos alevantados, batina de jesuíta e bordão no ombro esquerdo, abre com as 
mãos a roupeta, no peito. 

Inscr. (por baixo da grav.): S. FMNCESCO XAVERIO. 

Subscr. (no âng. inf. esq.): C. Dolá dip.; ao meio: A. Frassineti dis; à direita: K 
Benmci inc. 

Dimensões: 201 mmx 145 ram, emold. 

475 —Em enquadramento rectangular, à direita, o Santo em corpo inteiro, rodeado de 

personagens, ressuscita um morto. 

Dimensões: 535 mm x 432 mm. 

[É uma gravura de Marinus, segundo ura quadro de Rubens que se encontra 
na Pinacoteca de Munique]. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

476- Em enquadramento rectangular, o Santo, à borda do mar reclinado em umas 
palhas, a cruz no braço esquerdo, o direito levantado. No mar, embarcações. 
Das nuvens sai um feixe luminoso. 

Inscr. (por cima da grav.): SAINT FRANÇOIS - XAVIER j APOTRE DES 
INDES. 

Subscr. (por baixo da grav., ao meio): F, G. G. 

Logo abaixo dados biográficos do Santo. De cada lado um cântico em verso. 
Em baixo: Fabrique de PELLERIN~Imprimeur-Libraire, à ÉPINAL. 

Dimensões: 355 mmx312mm, aguarei 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

477- Em enquadramento rectangular, o corpo do Santo apenas esboçado, a cabeça 
três quartos à sua direita, cercada de resplendor os olhos alevantados. 

Inscr. ms. (por baixo da grav.): Retrato verdadero de S. F.™ Xavier q.‘ estubo en 
Gandia y debio pertenceer a S. Frl’’ de Borja. 

Por baixo: Dibujo de V. Carderera dei retrato de San Francisco Javier que se 
conservaba en Gandia. / Biblioteca Nacional Madrid. 

Dimensões: 170 mmx 120 mm. 

In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1952, 
antes do frontispício. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

478- Em enquadramento rectangular, o Santo, à esquerda, em corpo inteiro, vestes 
sacerdotais, da a comunhão aos fiéis enquanto, no alto, anjos o insensam. 

Imr (por baixo da grav.): Fig. 2-El Santo dando comunión. Lienzo dei estilo 
de Herrera «el Viejo» / Universidad de Sevilla. 

Dimensões: 112 mmx 70 mm, 


In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (..,). Madrid, 1952, 

1.® fl, de est. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

479 — Em enquadramento rectangular, o Santo, em corpo inteiro, de capa, um ramo 
de açucenas na mão esquerda, a cabeça cercada de resplendor, está a ser coroado 
por anjos. 

Inscr. (por baixo da grav.): Fig. ^—Roelas (?) Cuadropintadoya en 1599. / Iglesia 
dei Gesú, Roma. 

Dimensões: 110 mmx 75 mm. 

In Cuarto Centenário de la muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1952, 

1. ® 11. de est. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

480—Em enquadramento rectangular, o Santo, em corpo inteiro, no primeiro plano, 
rodeado de dísticos sobre ura mar onde naufraga uma embarcação. 

Inscr, (por baixo da grav.): Fig. 5—Francisco de Herrera «el Viejo)) (?) / Museo. 
Sevilla. 

Dimensões: 165 mm X120 mm. 

In Cuarto Centenário de la muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1912, 

2. “ fl. de est. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

481 — Em enquadramento rectangular a cabeça do Santo, envelhecido e calvo, de rou¬ 

peta de jesuíta. 

Inscr. (por baixo da grav.): Fig. 6—Martmez. Montam, Pormenor de la imagen 
en la Iglesia de la Compania (hoy de la Universidad) j Sevilla, 

Dimensões: 170 mm X120 mm, 

In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1952, 

3. *^ 11. de est. 

(Do Senhor Prof, Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

482 —Em enquadramento rectangular, o Santo, três quartos à sua esquerda, trajado 

de peregrino com bordão na mão direita, o chapéu caído nas costas, em marcha, 
olhando para o céu. O fundo 6 uma paisagem. 

Inscr. (por baixo da grav.): Fig. 1—Francisco Zurbarán. Legado Vega Inclánj 
I Museo Romântico. Madrid. 

Dimensões: 170 mmx 107 mm. 

In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (.,.). Madrid, 1912, 
4 fl. de est. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues), 
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483— Em enquadramento rectangulaij o Santo, de joelhos, quase de perfil, abraça uma 
grande cruz. 

Inscr, (por baixo da grav.): Fig. ^ — Anônimo, El Santo ahrazado a la cruz que 
dejô en Melinde Vasco da Gama, j Museo. Granada, 

Dimensões: 170mmxl20mm. 

In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1952, 
5.“ íl. de est. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

484— Em enquadramento rectangular, o Santo, o joelho esquerdo sobre uma pedra 
e apoiando-se ao bordão; com a mão esquerda abre a sotaina no peito em chama 
e levanta os olhos ao céu donde cai um feixe luminoso ladeado por cabeças de 
anjos; ao fundo, à esquerda, uma fortaleza e, à direita, o mar com ura navio; 
na margem, o Santo em corpo inteiro, o crucifixo erguido na mão direita, prega 
a um grupo de pessoas. 

Inscr, (por baixo da grav.): Fig, 13-R E, Murillo, jEstados Unidos. 
Dimensões: 170 mmx 120 ram. 

In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1952. 
9.® íl. de est. 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

485- Em enquadramento rectangular, o Santo, em corpo inteiro, quase de frente, 
caminha erguendo na mão esquerda, um crucifixo e na direita uma campainha. 
Da cintura pende uma concha e uma cabaça. Ao fundo, palmeiras e casas. 

Inscr. (por baixo da grav.): Fig. 19-E/m Salaverria. «El divino impaciente» 
(1952). j Propriedad dei pintor. Madrid, j 

Dimensões: 170 mmx 96 mm. 

In Cuarto Centenário de la Muerte de San Francisco Javier (...). Madrid, 1952, 
últ. fl. de est, 

(Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues). 

486- Em enquadramento rectangular, a pia baptismal de São Francisco Xavier. 

Inscr. (por baixo da grav.): La pila bautismal de San Francisco. 

Dimensões: 162 mmx 103 mm. 

In La Universidad de Valladolidy San Francisco Javier en el IV Centenário de su 
viaje a la índia. 1541-1941. Valladolid,. 1942, entre-as págs. 48 e 49. 

■ (Do Senhor Prof. Doutor António Augusto Gonçalves Rodrigues), 
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CARTOGRAFIA 


487 —D. João de Castro, Roteiro de Lisboa a Goa, 1538. 
[Cópia ant. a 1578]. 

Papel, color., 210 mmx300 mm. 

cxv\ 


(B. P, E„ 


1-24 


Tem 0 texto completo do Roteiro e 9 desenhos, mas falta-lhe o «Prólogo». 

CXV 

Na mesma Biblioteca, com a quota j ~ há uma outra cópia, post. a 1578, cora 


«Prólogo», mas sem os desenhos e com o texto incompleto. 


488 —D. João de Castro, Roteiro de Goa a Diu, 1538-1539. 

[Cópia ant. a 1588. Maio, 22], 

Papel, color., 280 mmx400 mm. 

(T. T., Col. S. Vicente, tomo xv, págs. 183 e segs.) Contém 15 cartas. 
[Cópia do século xvij. 

Papel, color., 290 mm X 430 ram. 

(Bibl. Geral da Univ. de Coimbra), 

Contém 14 cartas. 

[Cópia dos começos do século xvn (?)]. 

Papel, color., 210x310 mm. 

(B. N. L, F. G. 8033). 

Contém 15 cartas. 

489 —D. João de Castro, Roteiro do Mar Roxo, 1541. 

[Cópia do século xvi]. 

Papel, color., 290 mm X 430 mm. 

(Bibl. Geral da Univ. de Coimbra). 

15 cartas encadernadas juntamente com as 14 do Roteiro do Goa a Diu 
[Cópia dos começos do século xvn (?)]. 






Papel, color., 220 mm x 330 mm. 

(Bibl. do Duque de Palmeia, BB 5-1). 

Contém 17 cartas. 

490—Gaspar Correia, Lendas da índia, 1551. 

Original, 2.“, 3.° e 4.° vols., l.° vol. Cópia. 

Cód., papel, 430 mm X 320 mm. 

(T. T., Casa Forte, El, P8, n.®» 40-43). 

Com 6 retratos de governadores e 6 plantas de fortalezas do Estado da índia, 
nos vols. nem. 

491 — [Baptista Agnese, Atlas, meados do século xvi (?)]. 

Original. 

Pergaminho, iluminado, 234 mm X 265 mm. 

(S. G. L, 14-A-12). 

492—Anónimo, Atlas universal no «Livro de Marinharia», de João de Lisboâ, ca. 1560. 
Original. 

Perg., ilum., 277 mm x 403 mm. 

(T. T., CC-6-6, Casa Forte). 

493 — Lázaro Luís, Atlas universal, 1563. 

Original. 

Perg., ilum., 432 mm x 613 mm. 

(Bibl. da A. C. L., ms. azul 14). 

Com 13 cartas e 5 págs. de regras cosmográflcas. 

494~Fernão Vaz Dourado, Atlas universal, 1571. 

Original. 

Perg., ilum., 530 mm x 408 mm. 

T.T., C3, E2,P.7). 

Tem 15 cartas e 3 fls. com elementos cosmográficos. 

495— Anónimo, Fernão Vaz Dourado, Atlas universal, [ca. 1576]. 

Original. 

Perg., ilum., 385 mm X 515 mm. 

(B.N.L., ilum., 171). 

Tem 20 folhas, das quais 17 com cartas e 3 com regras cosmográficas. 

496— Manuel Godinho de Erédia, Atlas universal, Cá. 1615 —ca. 1622. 

Original. 

Cód., papel, 275 mm X 200 mm. 
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(Dr, Carlos M. C. M. Figueira). 

Com 137 cartas, desenhos e planos cartográficos. 

497-I/vr<? de Plantaforma das Fortalezas da índia, com 22 plantas de Anónimo I — 
Manuel Godinho de Erédia, c. 1620, e 55 plantas de Anónimo II, c. 1640. 
Original. 

Cód., papel, color., 275 mmx410 mm. 

(Bibl. da Fortaleza de S. Julião da Barra). 

Com texto e desenhos de vice-reis e governadores da índia e plantas das cidades 
e fortalezas do Oriente. 

A 2.'^ parte é copiada de Pedro Barreto de Resende. 

498 — Chaus da serra de Almejrim tem de comprido duas lepoas comesando do paul da 
Telia ate o principio dos Arnejros de Villa Longua e de larguo pouquo mais de 
meya legoa comesando de Almejrim ate aa fralda da serra. 

[Ca. 1632]. 

Ms., 229 mm X 405 mm. 

(B. A., Cód. 51-VI-5, entre as fls. 24 e 25). 

499—António Bocarro, Livro das plantas de todas as fortalezas, cidades e povoações do 
Estado da índia Oriental, 1635. 

Original. 

Cód., papel, color., 310 mm X 425 mm. 

CXV\ 

Com 48 plantas de Pedro Barreto de Resende. 

500 —Pedro Barreto de Resende, «Breve Tratado ou epilogo de todos os visorreys que 
tem hauido no Estado da índia, Sucessos que tiuerão no tempo de seus governos, 
Armadas (...)». 1635. 

Este é 0 1.® vol. e tem o texto intercalado com 44 retratos, coloridos, dos vice-reis 
e governadores da índia. 

O 2.® vol. tem por título: Descripção das fortalezas da índia Oriental, 

Tem, também, o texto intercalado com 70 plantas, coloridas, das fortalezas. 

Cód., papel, 495 mm x 220 mm. 

Fac-símile do original existente na Bibfloteca Nacional de paris, feito por Cristina 
Garin dos Santos, em 1887. 

(B.N, L., ilum., 139-140). 

Fac-símile do mesmo exemplar, feito por Jules Feüquières, em 1849. 

(Bibl. dos Duques de Palmeia). 
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501— António de Maris Carneiro, «Descripçam Da Fortaleza de Sofala e das mais da 
Índia com uma Rellaçam das Religiões todas, que há no mesmo Estado (...)»• 1636. 
Cód., papel, color., 455 mm x 690 mm. 

(B.N.L., ilum., 149). 

Cora 48 plantas. É uma cópia incompleta de Bocarro. 

502 —João Nunes Tinoco, Atlas, 1663. 

Original. 

. Cód., papel, 233 .mm X 365 mm. 

(B. A., 46-xiii-lO). 

A Ifi parte contém 70 plantas das cidades e fortalezas do Oriente, 233 mm X 365 mm, 
algumas coloridas, copiadas de Pedro Barreto de Resende. 

503— Perspectiva da ilha e cidade de Goa 

Inscr. (no alto da grav.): A ILHA E CIDADE DE GOA METROPOLITANA DA 
ÍNDIA E PARTES ORIENTAIS QUE ESTA EN IS GRAOS DA BANDA DO 
NORTE. 

■ Subscr. (no canto inf. esq.): (...) Auctor; Joannes Hugonius A. Linschoten, 1595. 
Baptista à Doetechum sculp, (..,). 

Dimensões: 570 mmx800 mm. 

In Histoire de Ia Navigation de Jean Hugues de Linschot Hollandois aux Indes 
Orientales (...). Amsterdam, 1619, entre as págs. 54 e 55. 

(Agrupamento de Estudos de Cartografia Antiga‘-Sec. de Lisboa, n.° 272). 

504 — Perspectiva da ilha e cidade de Goa, vendo-se barcos de diversos tipos junto da 
costa. 

Inscr.: Vlle et Ville de Goa. 

Dimensões-167x210 mm. 

Gravura a preto do séc. xvii(?). 

(B. A.—Secção de Estampas). 

505— Carta da Arábia, índia e Extremo Oriente. (Século xvi). 

Imp., 160x220 mm. 

In Arquivo Português Oriental (Nova edição), tomo iv, vol. n, parte ii. Bastorá, 
1938, entre as págs. 64 e 65. 

(B. A. C., 7-197-15). 

506 - Christianity in Japan, 1549-1650. 

This map, showing the places where Christians existed or were persecuted, is 
based on maps in Anesaki’s (...). 

In BOXER (Charles Ralph), The Christian Century in Japan, 1549-1650. Cali¬ 
fórnia, 1951, apenso. 

(S.G,L., 40-E-27). 
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507—L’ile de Saint-Jean (Sanciau) dans la réalité. 

In KAMMERER (Albert), La Découverte de la Chine par les portugais au 
XVI^"'\siècle (...). Leiden, 1944, entre as págs. 92 e 93. 

Na mesma página tem outra carta: Sanciau—St. Jean d,après le P, Castuer: 
Relatio Sepultiirae. 

(B.N.L., H.G., 18.657-v.). 

508 — Karte Ceylons um 1540. 

Imp., 265 mm X 220 mm. 

In SCHURHAMMER (Georg) e VORETZSCH (E. A.), Ceylon zur Zeit des 
Konigs Bhuvaneka Bahu und Franz Xavers (...), vol. i. Leipzig, 1928, fl. antes do 
rosto. 

(B. A. C, 7-76-4). 

509 —Japon. 

Imp., 160 mm X 245 mm. 

In BROU (A.), St. François Xavier, tomo 2.°, Paris, 1912, entre as págs 160 e 161. 
(B. A. C, 4-48-4/2). 

É uma carta do Japão tendo destacadas as regiões onde S. Francisco Xavier 
missionou. 

510—Mapa da China e do Japão. 

Imp., color., 430 mm X 1,506 mm. 

In AYRES (Cristovão), Fetnão Mendes Pinto (...). Lisboa, 1904. 

(B. A. C, 12-76-5/1). 

511 — «Mappa do Japão dividido em Províncias, do tempo de Jysyasu», segundo o mapa 
publicado por James Murdoch e Isoh Yamagata na obra «A History of Japan». 
Imp,, color., 335 mm X 400 mm. 

In AYRES (Cristóvão), Fernão Mendes Pinto (...). Lisboa, 1904. 

B.A.C., 12-76-5). 

512“«Mission du Cap Comorim, Travancore et côte de la Pêcherie». 

Imp., 160 mm X 245 ram. 

ín BROU (A.), St. François Xavier, tomo l.'’. Paris, 1912, entre as págs, 192 e 193. 
(B.A, C, 4.48.4/1). 

513 —Mission de St. François Xavier. 1549, 

Representa a rota seguida pelo Santo desde Lisboa ao Japão. 

Indes. 

Representa o sul da Ásia. 

Japon. 
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Representa o Japão. 

Imp., 210 mmx 185 mm. 

In BELLESSORT (André), Uapôtre des Indes et du Japon, Saint Frmçois Xavier 
Paris, 1917, fl, depois do índice. 

(B.N.L., H.G., 29.374-P.). 

514 "“Die Reisewege des Hl. Franz Xaver. 

Imp., 180 mmx 130 mm. 

In SCHURHAMMER (Georg.), Der He%e Franz Xaver (...). Breisgau, 1925, 
pemiltima fl. da guarda. 

(B.N.L, H.G., 22.033-P.). 

É um mapa do sul da Europa, da África e do sul da Ásia, onde está assinalada 
a rota de São Francisco Xavier, de Roma para o Japão. 

515—Viagens de S. Francisco Xavier, 1541-1552. 

Imp., 295 mmx380mm. 

In LUCENA (João de). História da Vida do Padre Francisco de Xavier, ed. fac- 
-similada, com pref. de Álvaro J. da Costa Pimpão. Lisboa, 1952, entre o rosto 
e 0 prefácio. 

É um mapa em que estão assinaladas as terras onde o Santo missionou. 
(B.A.C.L, R. 51-11). 

516 —Viagens de S. Francisco Xavier, 1541-1552. 

Imp., 177 mmx 132 mm. 

In CASIMIRO (Augusto), S. Francisco de Xavier e os Portugueses, Lisboa, 1954, 
entre as págs. 496 e 497. 

(A, H. V., Bibl. n.» 14.6.14) 

É um mapa representando a Europa, África e Ásia e tendo assinaladas as viagens 
do Santo. 
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(B.N.L,H.G.7855A.). 

583 -ESCALADAS, S. J. (Francisco), San Francisco Javier y su castillo, Pamplona 

1917. . ^ 

(Brotéria, 2/39-28). 

584 —FARIA (Américo), Dez Santos Universais. Porto, 1955. 

(B.A.C.L., Col 322/21), . 

585 - FARINHA (P. António Lourenço), S.. Francisco Xavier- O seu labor no Padroado 

Português do Oriente. Torres Novas, 1950. 

(Brotéria, 2/39-3). 

586-FERNANDES (Ricardo), S. Francisco Xavier, apóstolo das índias. Conferência 
feita na sessão solene comemorativa do IV centenário da morte do referido Santo, 
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realizada em 4 de Janeiro de 1953 na Associação Indo-Portuguesa de Lourenço 
Marques. (Lourenço Marques), 1953. 

(B.A.C.L, Cx. 1049/51). 

587- -FREHERO (D. Paulo), Theatrum Virorum Eruditione Ckrorum, I vol. Noribergae, 

1688. 

(B.N.L, Res. 440A.). 

588- FREITAS (Cónego Jerónimo Simão), Sowenir do quarto centenário da morte de 
São Francisco Xavier defensor e apóstolo das Índias e solene exposição de suas santas 
relíquias na Sé Primacial e Patriarcal de Goa. Goa, 1952. 

(B.A.C.L, Cx. 1013/26). 

589 —FREITAS (Jordão A. de), A Inquisição em Goa. Subsídios para a sua história, in 

Archivo Historico Portuguez, vol. v, págs. 216-227. Lisboa, 1907, 

(B.A.C.L., 2.21.1). 

590 - Macau. Materiaes para a sua historia no século XVI, in Archivo Historico Portu¬ 

guez, vol. vni, págs. 207-242. Lisboa, 1910. 

(B.A.C.L., 2.21.1). 

591 — GARCIA-VILLOSLADA, S. J. (Ricardo), Manual de Historia de la Compailia 

de Jesus. Madrid, 1941. 

(B.N.L, Rei. 11171V.). 

591 — GASPAR CORREIA, Lendas da índia, 4 vols. Lisboa, 1858-1864. 

(B.A.C.L., 12.75.1). 

593 — GONÇALVES (P.' Sebastian), 1,^ Parte da História dos Religiosos da Companhia 

de Jesus e do que fizeram com a divina graça na conversão dos infiéis a nossa sancta 
fee catholica nos reynos e provindas da índia Oriental. Publ. por José Wicki, S. J. 
Vol. I— Vida do B. P. Francisco Xavier. Coimbra, 1957. 

(S.G.L., 127-E-7). 

594 —GONZAGA (P.® Luis), Sermam da Canonizaçam de' Sam Francisco Xavier no 

ultimo dia de sua novena (...) piegado na Caza Professa de Sam Roque de Lisboa 
a 12 de Março de 1706. Lisboa, 1706. 

(B.N.L., Trunc. 5576’P.). 

595 — GRACIAS (J. B. Amancio), Em que data morreu S. Francisco Xavier?, in O Oriente 

Portuguez, vol. ii, pág. 607. Nova Goa, 1905, 

(B.N.L., J. 5227). 
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GRANDJEAN (Georges), La Vie Hérolqite de St. Fimçois Xavier. Prefácio de 
Georges Lecomte. Paris, 1927. 

(B. A. CL, 1.161,26). 

596 — GUERREIRO (P.“ Fernão), Relaçam anual das cousas que fizeram os padres da Com¬ 
panhia de Jesus na índia & Japão nos annos de 600 & 601 & do processo Sc conversão 
& Cbrisíandade daqiiellas partes (,..). Évora, 1602. 

(B. A., 50-X-29). 

597—GUERREIRO (Jerónimo de Alcântara), S. Francisco Xavier, apóstolo das índias, 
Conferência feita na .sessão solene comemorativa do IV centenário da morte do 
referido Santo, realizada em 4 de Janeiro de 1953 na Associação Indo-Portuguesa 
de Lourenço Marques. Lourenço Marques, 1953. 

(B. A. C. L, Cx. 1049/51). 

598 — KAMMERER (Albert), La découverte de la Chine par les portugais au XV&‘ siècle 
et la cartographie des portulans. Leiden. 1944. Suplemento ao vol. xxxix da Revista 
TOung Pao. Archives concernant Phistoire, les langues, k géographie, Pethnographie 
et les arts de PAsie Orientale, dirigida por Paulo Pelliot e J. J. L. Duyveiidak. 
(B.N.L, H.G. 18 657V.), 

599—LA TORRE (Francisco de), El Peregrino Atlante. S. Francisco Xavier Apostol dei 
Oriente. Epitome historico y panegyrico de sua vida y prodigios. Lisboa, 1674. 
(B.N,L, Res. 3685 P.). 

Há mais duas ed. de Madrid, 1728 e 1731, pertencentes ao Sr, Com. Ernesto de 
Villiena). 

600 —LEJARZA, O. F. M. (Fidel de), Javier Misionero, in Estúdios Javerianos, vol. x, 

págs. 181-229. Madrid, 1953. 

(B.N.L, H.G. 19339V.). 

601 — LEON (Miguel de), Flestas de Madrid celebradas a XIX de Junio de 1622 anos en 

la canonizacion de San Isidro, S. Ignacio, S. Francisco Xavier (,„) [s, 1,, n. d.], fl. 178. 
(B.A., 5]-vin-18). 

602 — LIMA (Augusto César Pires de), A obra missionária dos portugueses. (Conferência 

pronunciada no Liceu de Rodrigues de Freitas no dia 6 de Abril de 1935). Separ. 
da Revista de Guimarães. Guimarães, 1936. 

(B.N.L, H.G.-15 617“V.). 

603 —LJUNGSTEDT (Andrew), An Historical Sketch of the Portuguese Settlemenfs 

in China and of the Roman Catholic Ckurch and Mission in China. Boston, 1836, 
(S. G, L., 4-E-180). 
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604 - LUCENA (João de), História da Vida do Padre Francisco de Xavier e do ^mfizerõo 

m índia os mais Religiosos da Companhia de Jesu (...). Lisboa, 1600. 

(B.N.L, Res. 2258 V.). 

605 - LUCENA (João de), História da Vida do Padre Francisco de Xavier, ed. fac-similada 

comemorativa do 4.“ centenário do seu falecimento com um prefácio de Álvaro 
J. da Costa Pimpão, 2 vols. Lisboa, 1952. 

(B.A.C.L., R. 51-11). 

606— LUÍS (D. Francisco de São), Os Portuguezes em África, Ásia, América e Occeania, 
vol. V. Lisboa, 1849. 

(B.N.L., H.G. 23271P.). 

607— MAGALHÃES, S. J. (António Pereira Dias de), A Companhia de Jesus e Portugal 
Porto, 1941. Separ. de O Nosso Colégio, n.“ de Setembro de 1941. 

(B.N.L, Rei. 112482V.). 

608 —MARTINDALE (Cirilo Carlos), São Francisco Xavier —O arauto de Cristo — 

('1506-1552j, in Que São os Santos? Quinze capítulos sobre a santidade desde o pri¬ 
meiro século até aos nossos dias. Versão do P.^ Artur Alves Pereira, O. F. M. Coimbra, 
1946, págs. 114-125. 

(B. N. L, Rei. 30837 P.). 

609 — MARTINS (Francisco José Rocha), O apóstolo das índias, S, Francisco Xavier, 

Lisboa, 1942. 

(B.N.L., Rei. 11.180 V.). 

610—MATEOS, S. J. (F.), El Asia Portuguesa, campo de apostolado de San Francisco 
Javier, in Estúdios Javerianos, vol. x, págs. 5-69. Madrid, 1953. 

(B.N.L., H. G.-19339V.). 

611 —MAURÍCIO (P.® Domingosl, Pseudo-biografia Xaveriana. Lisboa, 1952. Separ. 

da revista Brotéria, vol. lv, fase. 2-3, Agosto-Setembro de 1932. 

(B.N.L., H.G. 18 7432 V.). 

612 s. Francisco Xavier e as bases espirituais da expansão portuguesa, Lisboa, 
1953. Separ. do Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, Outubro a Dezem¬ 
bro de 1953. 

(B.A.C.L., Cx. 1132/10). 

613-MAX, O grande apóstolo do século XVL Bastorá, 1952. 

(B.A.C.L., Cx. 1007/3). 


614—MENDES (A. Lopes), A Índia Portuguesa, Breve Descripção das Possessões Por- 
tuguezas na Asia, 2 vols. Lisboa, 1886. 

(B. A. C. L., 7255..74 e Col. Lucíano de Castro, n.® 810). 

615 — MENDES PINTO (Fernão), Peregrinaçam (...) em que da conta de muytas e muyto 
estranhas cousas que vio e ouvio no reyno da China (...) á em outros muytos reynos 
& senhorios das parles Orientais (...) E também da conta de muytos casos particulares 
{,.,)£ no fim delia trata brevemente de algüas cousas, à da morte do Santo Padre 
mestre Francisco Xavier (..,). Lisboa, 1614. 

(B.N.L., Res. 432 V.), 

Existe na Bibl. Nacion. outra ed., em português, de 1678 e duas traduções, uma em 
espanhol e outra em alemão, 

616- MENESES (Francisco de Sá de), Malaca conquiUada (...). Lisboa, 1658. 

(B. A., 50-XI-37). 

617— MERINO, O, S. A, (Manuel), Los viajes de Javier, in Estúdios Javerianos, vol. x, 
págs. 117-179. Madrid, 1953, 

(B.N.L, H.G.-19339V,). 

618 — MISQUITA (P.® Seráfico), Portugal e Xavier, Bastorá-Goa, 1953. Separ. do Boletim 
do Instituto Vasco da Gama, n.® 70-1953. 

(B,A.C.L., Cx. 1095/1.). 

6í9—Monumenta Xaveriana, vols. i e ii, Madrid, 1899-1900 e 1912. 

(Brotéria, 2 / 4 -I 2 e l^). 

620—NAXERA (P.® Manuel de), Sermon de S, Francisco Xavier (,.,), Lisboa, 1647. 
(B.N.L, Res. 2973^P.). 

621 — NAGAOKA (H.), Histoire des Relations du Japon avec VEurope aux XVF et XVlF 
siècles. Paris, 1905. 

(B.A.C.L, 12.32.4). 

622—NAZARÉ (Casimiro Cristóvão), Mitras lusitanas no Oriente, Catálogo dos prelados 
da Egreja Metropolitana e Primacial de Goa (,.,). Lisboa, 1897. 

(B.N.L, H.G. 7840V.). 

623 — NAZARÉ (J. M. do Carmo), Chaves do cofre que encerra 0 corpo de S, Francisco 
Xavier em Velha Goa, in O Oriente Portiiguez, Revista da Comissão Arclieofogica 
da índia Portiigueza, vol. v, págs. 75-88. Nova Goa, 1908. 

(B. A. C.L, Per. 277.38.5). 

% 
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624 — KEVES (José Cassiano), S. Francisco Xavier e o embaixador D. Pedro Mascarenlm, 

Lisboa, 1952. 

(B. A. C. L., Cx. 977/3). 

625 —Novena de São Francisco Xavier, apóstolo do Oriente, para alcançar por sua inter¬ 

cessão as graças que se desejam (...). Lisboa Occidental, 1735. 

(Do Senhor Ângelo Pereira). 

626 — OKAMOTO (Yoshitomo), Letters of the Society of Jesus. Tóquio, 1949. Publicação 

comemorativa do 4,“ centenário de S. Francisco Xavier no Japão. 

(B.N.L, B.3459P.). 

Obs.: Neste trabalho não vem transcrita qualquer carta de irmãos da Companhia 
de Jesus mas apenas, nas últimas 16 páginas, estampas, a preto, em dimensões 
reduzidas, dos frontispícios de algumas obras onde estão insertas cartas dos referidos 
eclesiásticos. De obras impressas em Lisboa apenas vêm os frontispícios das seguintes: 
— GUERREIRO (Fernâo), Relaçam annal das cousas que fezeram (...), Lx., 1605; 
--Oriente Conquistado (,..), Lx., 1710. 

627 *—ORLANDINOS, S. J. (Nicolao), Historia Societatis Jesu, Coloniae Agrippinae, 

1615. 

(B.N.L.-Rei. 11 336 V.), 

628 — PAGÈS (Léon), Lettres de Saint François-Xavier (,..), 2 tomos. Paris, 1855. 

(B.N.L, H.G. 2707-8P.). 

629 —PAIS (Leonardo), Promptuario das diffiniçoens indicas deduzidas de vários chro- 

nistas da índia,graves authores, á das Historias Gentílicas (...) Contem seis tratados; 
(...) O sexto finalmente do Apostolo, & Núncio delia [índia] S. Francisco Xavier. 
Lisboa, 1713. 

(B.N.L., H.G. 12 294 P.). 

Há outro exemplar na Bibl. Geral da Univers. de Coimbra. 

630 —PALACIOS (Álvaro Pizano de), Sermon, que predico el Dotor (...) en la fiesta de 

la beatíficacion dei glorioso, y bienaventurado P. Francisco Xavier, apostol dei Oriente, 
de la esclarecida religion de la Compania de Jesus, en su Colégio de Cordova. Cór- 
dova, 1620. 

(B.N.L, Trunc. 56642‘’P.). 

631 r- PERA (Mgr. L. C.), The Diocese, in In the Mission Field. The Diocese of Damaun 

[S.I.], 1925, pág. 31-62. 

(B.N.L, H.G.18977V.). 


632-PEREIRA (A. B. de Bragança), S. Francisco Xavier. Esboço Histórico. Publicação 
comemorativa da Exposição do Corpo do Apóstolo das índias pelo 4.0 Centenário 
da sua Morte, Goa, 1952, n,° 24 da Colecção Divulgação e Cultura, 

(B.N.L, H,G. 20296V.). 

633 — PINA (Luís de), S. Francisco Xavier na lição psicológica do Padre Antônio Vieira. 

Guimarães, 1954. Separ. do vol. lxiv da Revista de Guimarães. 

(B.A.C.L, Cx. 1154/22). 

634 — PIRES (A. de Azevedo), Saint François Xavier dans le cadre portugais du XVI^'”* 

siècle, Lisboa, 1952. Conferência pronunciada no Instituto Católico de Paris a 
3 de Dezembro de 1952, era sessão académica comemorativa do IV centenário 
da morte de S. Francisco Xavier. 

(B.A.C.L., Cx. 1009/31). 

635 —PIRES (P.*^ Manuel), Vida de São Francisco Xavier. [S. ,1, fins do século xvii]. 

(B.A., 5I-II-52). 

636 — PISSURLENCAR (Panduronga), O Túmulo, o Caixão e o Bastão de S. Francisco 

Xavier. Bastorá, 1935. Separ. do BoletM do Instituto Vasco da Gama, n,“ 25. 
(B.A.C.L., Cx. 689/3). 

637 — R. (A.), O IV centenário do embarque de S. Francisco Xavier para a índia e o novo 

«Estatuto Missionário», in Brotéria. Revista contemporânea de cultura, vol. xxxii, 
fase. 1, págs. 536-539. Lisboa, 1941. 

(B.N.L, J. 2557R). 

638—RAVIGNAN (P.® Gustave François Xavier Delacroix de), Idéa da existência e 
Instituto dos Jesuítas. Trad, de António Osório de Campos e Silva. Lisboa, 1845. 
(B.N.L, Rei. 31915R). 

639 —REGO (P.® António da Silva), Documentação para a História das Missões do Pa¬ 

droado Português do Oriente, vols. m-xii. Lisboa, 1950-1958. 

(C.E.H.U., l-D-58). 

640 - História das Missões do Padroado Português do Oriente. Lisboa, 1949, 

(C.E.H.U., 8-D-59). 

641 — REIS (P.® Angelo dos). Sermão da canonização de São Francisco Xavier (...) pregado 

no dia da mesma festa no collegio do Rio de Janeyro (...) Anno de 1703. Lisboa, 
1709. 

(B.N.L, Res. 3539^R). 
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642— Relacion de las Fiestas qm la Campam de lESV haze en Ia Ciudaã de Lisboa a la 
Canonizacion de S. Inácio de Loyola sii fundador, y de S. Francisco Xavier Apostol 
dei Oriente. Comiençan se en 30 de Julio,y acaban se en 1 de Agosto (1622). Lisboa, 
1622. 

(B.N.L, Res. 842^ P.). 

643— RIBADENEIRA (P.“ Pedro de), Fios Sanctorum (...). 2 tomos. Madrid, 1599 
e 1601. 

(B.N.L, Res. 571-72 V.). 

644- El Libro quinto dei Padre Ignacio de Loyola Madrid, 1596. 

(B.N.L, Res. 2091 P.). 

645- RIBEIRO, S. J. (Jerónimo), Sermão do Apostolo do Oriente S. Francisco Xavier 
que pregou no Collegio de Sancto Antão (...) Atmo de 1664. Coimbra, 1664. 

(B.N.L, Res. 3041®P.). 

Há uma edição de; Coimbra 1686, com a cota: Res. 3647 P. 

646— RIBEIRO (Vitor), Bispos portugueses e jesuitas no Japão (...). Coimbra, 1936 
(S.G.L., 40-G-14). 

641-Rito eclesiástico, que ao apostolo do Oriente S. Francisco Xavier he devido na cidade 
de S. Salvador Bahia de Todos os Santos como seu Protector e Principal Patrono. 
Lisboa, 1756. 

(A.H. U., Biblioteca, n.° 1198). 


648-RODMGUES (Francisco), Hisiõm é C,„fmhia de km m Aseletêrna de Por- 
%«/(...), tomo I, vols. 1 e2. Porto, 1931; tomo n, vols. 1 e2. Porto 1944 

(B.N.L, Co.G. 4068V.). 

"" ^DeTs^O ho^japoaf.). Amacao, Collegio da Madre 

(B. A., 50-XI-3). 


650- 


(B.A., 157-x-ll). 


f Sanctorum, ou Historia das vidas de Christo, Nosso 

Seécr, de Sea Smlissim Maj, e doe Smloe, e í» Feem (.„), tomo ,i. Lisboa, 

(B.A,C.L., Cx. 504/6). 
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652—ROSSI (João Baptísta), Clypens castltatis ex armaimntaris virginitatis promptus 
opera (...). Roma, 1653. 

(B.A.C. L, E/607/21). 


SALDANHA (P.® M. J. Gabriel de). História de Goa {Política e arqueológica). 
Nova Goa, 1925. 

(B.N.L, C.0 G. 7384-85 V.), 

653 — SALGUEIRO (P.^ Diogo Marques), Relaçam Das Festas que a Rellgiam da Com¬ 
panhia de Jesu fez em a Cidade de Lisboa na Beatificaçam do Beato P. Francisco 
de Xavier (...) em Dezãbro de 1620. Lisboa, 1621. 

(B.N.L, H.G. 3570P.). 

654—SCHURHAMMER (Georg), Die asiatische Missionslage zur zeit des Hl, Franz 
Xaver und der heulige Stand derGlaiibensverbreitung in Wirtungsfeld dieses Aposteis. 
[S.ln. d.]. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 21). 

655 Carta inédita de Afonso Martins, primeiro vigário de Malaca. Separ. da revista 
Studia, n.° 1, Lisboa, 1958. 

(Brotéria, 3/496-26, misc. 8). 

656 - Cartas falsificadas de S. Francisco Xavier, Separ, do Boletim da Academia. 

Coimbra, 1931. 

(Brotéria, 2/71-7 misc. 8 e B. A. C. L., 12,894/14). 

657 - Ein christlicher Japanischer Prunkschirm des 17 Jahrhunderts—[lúpzi^, 1927]. 

Sep. de Artibus asiae, págs. 94-123. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. I), 

658 - church ofSt. Paul, Malacca. Sep. de uMalayan Branch RoyalAsiatic Society, 

vol. XII, part. II, August, 1934. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 10). 

659 -^ protestante e S. Francisco Xavier. Lisboa, 1933. Separ. da revista Bro¬ 

téria, vol. XVI, fase, 3 e 4. Março e Abril de 1933. 

(B. A. C. L., 3.93.9/39 e Brotéria 2/71-7, misc. 19). 

660 - O Descobrimento do Japão pelos portugueses no anno dei 543. Trad. do P.* Fran¬ 

cisco Rodrigues, S. J, Lisboa, 1946, 

(Brotéria, 3/520-10). 
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661 — -— Desenhos orientais do tempo de São Francisco Xavier, in Garcia de Orta, número 

especial, pág. 247, Lisboa, 1956. 

O original onde estes desenhos se encontram é o Cód. 1889, da Biblioteca Casa- 
natense de Roma, antiga Bibl, dos Padres Dominicanos. (Disegni indiani). 

(B.N.L., P.P. 10020 V,). 

662 - Die Dispiitationen des P. Cosme de Torres, S, J. mit den Buddhisten in Yama- 

guchi im JahrelSSl Tokyo, 1929. 

(Brotéria, 2/57-4). 

663 - Um documento inédito sobre Fernão Mendes Pinto. Sep. do 13.® vol. da 

Revista de História. Lisboa, s. d. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 17), 

664 - Esbozo de la Vida de San Francisco Javier. 2.® ed. Burgos, 1928. 

(B. A. C, L., 253 P.). 

665 - Festas em Lisboa em 1622 (uma relação inédita). Sep. da Brotéria, vol. iv, 

fase. 4, Outubro, 1952. Lisboa, 1952. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 164). 

666 - Fiestas con motivo de la canonización de Javier en Méjico (1622), in Estúdios 

Javerianos, vol. x, págs. 265-305. Madrid, 1953. 

(B. N, L., H. G, 19 339 V. e Brotéria, 2/71-7 misc. 6). 

667 - Forscherfahrten in Portugal. Sep. de Stimen der zeit, vol. 117, fase. 11, 

Aiigust, 1929, págs. 368-379. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 16). 

66S Franz Xaver. Sein leben und seine zeit. Erster Band. Europa 1506-1541. vol, i. 
Freiburg, 1955. 

(Brotéria, 2/40-151). 

669 Der «Grosse Brief» des Heiligen Franz Xaver, Sep. de «The Commemoration 
Volume of the Science ofReligion in Tokyo Imperial University. Tóquio, 1934. 
(Brotéria, 2/71-7, misc. 13). 

670 Der Heilige Franz Xaver der Apostei von Indien und Japan. Breisgau, 1925. 
(B.N.L, H.G. 22 033 P. e Brotéria, 2/40-14 A.). 

671 - Der heilige Franziskus Xaverius der Apostei des Ostens (...). Aachen, 1920. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 20). 


672 - Der HL Franz Xaver in Miyako (..,). Sep. de Stimmen der Zeit. Março, 

1921, n,® 6, Freiburg im Breisgau, s. d. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 15). 

673 - Der Hl. Franz Xaver in Japan (1549-1551), Schoneck/Beckenried, 1947. 

(Brotéria, 1/660-20). 

674 - Hisforical research into the life ofFrancis Xavier in the sixteenth century. Sep. 

do vol. XII da Revista de História. Porto, 1926. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 14). 

Ú75- Inbentario de los vienes que quedaron en Xavier. Sep. de Príncipe de Viana, 

Alio XI (1950), n.“ XL y xli, págs. 309-328. Pamplona, 1950. 

(Brotéria, 2/71-7, misc, 5). 

676 - Las Mas de Moro — m capitulo de la vida de San Francisco Javier. In Crist- 

iandad, n.“ 275 y 276, ano XII, 1 y 15 Septiembre, 1955, págs. 317-18. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 4). 

677 - Die Jesuiten-missionare des 16. und 11. Jahrunderts und ihr Einfluss auf die Japa- 

nische Malerei. Sep. de Jubilmm.s-Band, 1933. Tóquio, s. d. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 12). 

678 - Jugendprobleme és hl. Franz Xaver. Sep. de Studia Missionalia, vol. ii, 

págs, 73-128. Roma, 1946. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 9). 

679 - Die Koenigstaufen des Hl. Franz Xaver. Sep. de «LaPreghiera e il lavoro Apos- 

tolico nelle Missioni» (Analecta Gregoriana), vol. LXXii. Roma, 1954. 

(Brotéria, 271-7, misc. 8). 

680 - The Malabar church and Rome during the early portuguesa períod and before. Tri* 

chinopoly, 1934. 

(Brotéria, 2/52-8). 

681 - The mission work of the Jesuits in Muthedath {alias arthiinkal) and Porakad 

in the 16^''' andlf'' centúrias. Alleppey [índia], 1957, 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 17 A.). 

682 - Die Muttersprache des Hl, Franz Xaver. San Sebastian, 1929. Sep. da Revista 

Internacional de los Estúdios Vascos. Ano 23. Tomo xx. N.° 2. Abril-Junho de 1929. 

(B. A.C.L., 2,104,11/4 e Brotéria, 2/17-7 misc. 12). 
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m~ — Die Reisem^e des Hl Franz Xaver md die geographischen-kemínme 
seiíwr Zeií. In Ibero-Amerikanisches yí^/í/v (...), n.°24, pags. 234-253. Mârz, 1930. 
(Brotéria, 2/40-12). 

6 g 4 __ Uma Relaçdo inédita do P.** Manuel Barradas, S. sobre S, Francisco Xavier, 

Sep. da Studia, n. 2. Julho, 1958. Lisboa, 1958. 

(Brotéria, 3/496-27, misc. 2). 

685 _— s, Francesco Saverio, S. 11' apostolo dellOriente (.,.). Venezia, 1924. 

(Brotéria, 2/40-11). 

686 -_ S. Francisco Xavier (...). Trad. de Alexandrino Monteiro, S. J. Petrópolis, 1942. 

(Brotéria, 2/40-14). 

687 - Be scriptis spuriis S, Fr.Xaveril Sep. da Studia Missionalia, vol. i, págs. 1-50. 

Roma, 1943, 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 17). 

688 - Shin-to the way of the Gods in Japan. According to theprinted and unprinted 

reports of the Japanese Jesuit Missionaries in the 1 5^^' and 17^'' centuries. Bonn and 
Leipzig, 1923. 

(Brotéria, 2/57-6). 

689 - Ber silberschrein des HL Franz Xaver in Goa (..,). [S. 1. n. d.]. 

(Brotéria, 2/71-7, misc. 23). 

690 - Some documents an the Bassein Mission in the possession of the Society of 

Jesus. Sep. do Journal of the Bombay Historical Society, vol. Il, págs. 195-200. 
Bombay, 1929. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 3). 

691— -— Bas Stadtbild Kyotos zur zeit des heil Franz Xaver (1551). Sep. de «Anthropos)^, 
tomo xvi-xvii, 1921-22. Wien, [s, d.]. 

Brotéria, 2/71-7, misc. 1). 

692— —.Three letters of Mar Jacob bishop of Malabar. 1503-1550, Sep. de «Gregorian». 
Anno xrv, 1933, vol. xiv, págs. 62-86. Roma, (1933). 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 15). 

SO^-^-.Unpublished manuscripts of Fr. Fernão de Queiroz S. J, Sep, do Bulletin 
of the School of Oriental Stiidies, London Institution, vol. v, parte ii, 1929. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 13). 


694— -T— De/. Ursprung des Chinaplans des Hl Franz Xaver. Rjorn, 1953. Sep. do 
Archivum Historicum Societatis lesu, vol. xxii, 1953. 

(B, A. C. L., Cx. 1189/24 e Brotéria, 2/71-7 misc. 7). 

695— .— Vida Popular de S, Francisco Xavier, Porto, 1931. 

(B. A. C.L., 1.85.1/6 e Brotéria 2/40-10). 

696 - Vida de S. Francisco Xavier. Versão livre de Francisco da Guarda. Porto 

Alegre, 1926. 

(Brotéria, 2/40-8). 

697 - Xaveriiisforschitng iml6. Jahrhundert {...). Sep. de Zeitschrift fiir Missions- 

missens chaft. 12 Jahrg. 3. heft, 1922. Münster in Westfalen. 

(Brotéria, 2/71-8, misc. 7). 

698 - Bie Zeitgenõssischen Quellen Zur Gesclíichte Portugiesisch-Asiens und Seiner 

Nachbarlãnder (Ostafrika,Abessmen, Arabien, Persien, Vorder-undHmterindien, Ma- 
laüscher Archipel, Philippinen, China und Japan) Zur Zeit des Hl Franz Xaver 
(1538-1552). Leipzig, 1932. 

(B. A. C.L., 2.59.29). 

609- Zwei Ungedruckte Briefe des Hl Franz Xaver. Roma, 1933. Sep. do Arc/iíVa/íi 

Historicum Societatis lesu, ii, 1933, 

(B. A. C.L., 3.93.10/16), 

700-SCHURHAMMER (Georg) e VORETZSCH (E. A.), Ceylon zur Zeit des Kônigs 
Bhuvaneka Bãhu und Franz Xavers 1539-1552. 2 vols. Leipzig, 1928. 

(B.A.C.L., 7.76.4 e Brotéria, 2/53-1). 

701 -SCHURHAMMER (Georg) e VORETZSCH (E. A.), editores literários de 

«D/e Geschichte Japans (1549-1578), von P." Luis Frois, S. J. Leipzig, 1926. 
(Brotéria, 2/57-1). 

702 - Selecía Indiarum Epistolae (...). Florença, 1887, 

(B.N.L., H.G. 13.301 P.). 

703 - SILVA (Marciano Nicanor da), S. Francisco Xavier, apóstolo das índias. Confe¬ 

rência feita na sessão solene comemorativa do iv centenário da morte do referido 
Santo, realizada em 4 de Janeiro de 1953 na Associação Indo-Portuguesa de 
Lourenço Marques. (Lourenço Marques). 1953. 

(B. A. C L, Cx. 1049/51). 
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704 -SILVEIRA (Luís), Portugal nos Arquivos do Estrangeiro. I ~ Manuscritos portu¬ 
gueses da Biblioteca Estadual de Hamburgo, Lisboa, 1946. 

(B.N.L, CG.5906V.). 

705 —SOUSA (P.® Francisco de), Oriente conquistado a Jesu Christo pelos padres da 
Companhia de Jesus da Provinda de Goa, Lisboa, 1710. 

(B. A,, 50-XIV-34 e 50-xv-l). 

706 —SOUSA (Manuel de Faria e), Ãsia Portuguesa, Lisboa, vol. r, 1703; vol. ii, 1674. 

(B.N.L.,H.G. 3730-31). 

707-STEPHENS (H. Morse), Rulers of índia. Albuquerque. Oxford, 1892. 

(B.A.C.L., 7.216.21). 

708 - TAVARES (P. F. António), Sermam que pregou (...) em S. Roque (...) na solemnis- 

sima festa que se fez à canonização dos dous SS. Padres Ignacio de Loyola & Fran¬ 
cisco Xavier patriarcas de sua religião (...). Lisboa, 1622. 

(B.N.L, Res. 3597P.). 

709 — TEIXEIRA (P. Manuel), Sanchoão. Morte de São Francisco Xavier. Peregrinações 

ao seu sepulcro. Macau, 1941. 

(B.N.L,, Res. 11159 V.). 

710-TELES (P.® Baltasar), Chronica da Companhia de Jesu na Província de Portugal{.,), 
tomos leii. Lisboa, 1645 e 1647. 

(B. A., 50-XIV-25 e 26). 

711 História Geral da Ethiopia a Alta ou Preste Joam (...). Coimbra, 1660 
(B.N.L, Res. 788V.). 

712- TRINDADE (Fr. António de). Sermão de São Francisco em o convento de Goa. 
Lisboa, 1645. 

(B.N.L, Res. 3646P.), 

713- TURSELLINO (P.® Horácio), Historia [de] la entrada de la Christiandad en el 
Japon,y China, y en otras partes de las índias Orientales: y de los hechos y 
admirable vida dei Apostolico varon de Lios el Padre Francisco Xavier ( ) Tradu¬ 
zida de latim para castelhano pelo P.® Pedro de Guzman. Valladolid 1603 
(B.N.L, H.G. 12.166V.). 

m-~Y,da dd P. RancSm Xamr de k CompaUk de Jem. Tiad. do P.' Pedro 
de Guzman. Valladolid, 1600. 

(B. N. L., Res. 1929 P.). 

Há outra edição de: Paraplona, 1620 com a cota: H. G. 1614 V. 
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715 _— j)g Francisci Xaverii qui primus e Societate Jesu in índia, et Japonia 

Evangelium promidgavit. Roma, 1594. 

(B. A., 24-V.58.). 

716 — UBILLOS (P.® Guillermo), San Francisco Javier apóstol de las índias y dei Japón 

(1506-1552), ed. vi, Madrid, 1953. 

(B.N.L., H.G. 29 584 P,). 

717 — VALIGNANO S. 1. (P,® Alessandro): Historia dd principio y progresso de la 

Compania de Jesás en las Índias Orientales (1542-64). Roma, 1944. 

(B.N.L, Rei. 11 325V.). 

718 - Monumenta Xaveriana ex autographis vel ex antiqtiioribus exemplis, 2 tomos,, 

Madrid, 1899-1900 e 1912, in Monumenta Histórica Societatis Jesu, annus sextus, 
fase, Lxxi—mense Novembri até annus 21, fase. 243 —Martio, 1914. 

(B.N.L, Co G 336V.). 

W—Varones ilustres de la Compania de Jesus, 2P ed., tomo l, págs. 1-70, Bilbau, 1887.' 
(B.N.L, Trunc. 1079V.). 

720 —VENTURI (P.® Pietro Tacchi), Storia delia Compagnia di Gesií inltalia, vol. i. 

Roma-Milão, 1910. 

(B.N.L, Trunc. 1487V.). 

721 — VIANNA (A. R, Gonçalves), Qual era a língua de S, Francisco Xavierl, in 

O Oriente Portuguez. Revista da Comissão Archeologica da índia Portugueza, 
vol. V, págs. 350-354, Nova Goa, 1908. 

(B, A. C. L, Per. 277.38.5). 

722—VIDAL (Frederico Gavazzo Perry), São Francisco Xavier. Doutrina pera os padres 
que andam por fora na conuerção dos infiéis a emçinarem os cristãos nouamente 
conuertidos e aos meninos em todas as fortalezas da índia onde residem os padres 
da Companhia de Jesus. Lisboa, 1936. Sep, da Revista Brotéria, vol. xxtr, fase. 3, 
Março de 1936. 

(B.A.C.L,Res„ 38.6./21). 

723 — VIEIRA (P.® António), Sermoens. 15 vols. Lisboa, 1679-1748. 

(B.N.L, L. 5255-5269A.). 

724 - Xavier dormindo e Xavier acordado (...). Lisboa, 1694. 

(B.N,L., Res. 1585 P.). 

725 — '— Vocabulário da Lingoa de Japam (...) feito por alguns padres e irmãos da 

Companhia de Jesus. Nagasaqui, 1603. Ed., fac-similada, japonesa de 1960. 

(B. A., s. cota). 
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726 —VORETZSCH (E. A.), Indian Costumes, circa 1600. [S.l,n. d.]. 

(B.A.C.L,Res. 33.4/7). 

727 —WICKI, S. I. (Josef), Áuszüge ms den Bríefen der Jesuitengenerãk an die 

Obern in Indien. (1549-1613). Roma, 1953. Sep. do vol. xxn da revista Ârchivum 
Historiciim Societatis lesu. 

(B.N.L, H. G. 19173'V.). 

728 — —■ Documenta Mica, 1 (1540-1549) ,11 (1550-1553), 111 (1553-1557} eV(l 561 - 

-1563).' Roma, 1948, 1950, 1954 e 1958. 

(B.N.L, Co. G. 6553V.). 

729 - S. Francisco Xavier: as suas viagens e métodos missionários. Lisboa, 1952. Sep. 

da revista Brotéria, vol. lv, fase. i, Mio de 1952. 

(B.A.C.L, Cx. 976/25). 

730- XAVIER (Filipe Neri). Resumo histórico da maravilhosa vida, conversões, e 
milagres de S. Francisco Xavier, apóstolo, defensor, e patrono das índias. 1."' ed. 
Nova Goa, 1859. 

(B.N.L, H.G. 3106P. Há também a 2.^ ed., de 1861, com a cota: H. G., 
4798 P.). 

731— ZACeONE (Pierre), Historia dos Jesuitas. Lisboa, 1901. 

(B.N. L, H.G. 20288V.). 
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FILATELIA 


732 — Uma folha, iluminada por António Lima, do albiini filatélico da Administração- 

-Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones, com a legenda: 

«1552 —São Francisco Xavier— 1952». 

733 — Um desenho, de Manuel Lapa, original do selo comemorativo de S. Francisco 

de Xavier: 

Data: 1952. 

Natureza: para reprodução a talho-doce. 

Dimensões: 222mmx308mm. 

Apreciação: aprovado por despacho ministerial de 7-V-1952. 

734 —Uma folha, iluminada por António Lima, do album filatélico da Adrainistração- 

■Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones, com quatro selos da emissão «São 
Francisco Xavier»: 

Gravura: execução de António da Conceição Pais Ferreira, funcionário do Banco 
de Portugal. 

Natureza: em aço, para reprodução a talíio-doce. 

Dimensões: 25,5 mmX 34,5 mm- 

Emissão e reprodução: Portaria n.® 14188, de lO-xii-1952 — Mr/o do Governo 
n.o 276,1.‘‘ série. 

Reprodução: no Banco de Portugal, a talho-doce, por intermédio da Casa da Moeda, 
Taxas, cores e quantidades: 


1800 —verde. 

..... 9 000000 

2 $00—vermelho . 

. 900000 

3$50—azul. 

. 350000 

5$00—violeta. 

. 250000 


Dimensões: 25,5mmx34,5 mm. 

Denteado: 14. 

Primeiro dia de venda ao público: 23-xii-1952. 

Retirada da circulação: Portaria n.° 15 274, de 24-11-1955 — JD/drto do Governo 
n.o 43, 1.^ série. 
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PRESENÇA. 

DVESPANHA 








































735 —Gravura dc S, Francisco dc Xavier 


























PRESENÇA DA ESPANHA 


735 — Gravura da primeira escultura venerada em Navarra. 

Castelo de Javier — Navarra. 

736 - Marfim indiano — o Bom Pastor - encimado com uma escultura de S, Francisco 

de Xavier. 

Castelo de Javier — Navarra. 

737 - Carla de brasão de armas da família de S. Francisco de Xavier. 

Castelo de Javier—Navarra. 

738 - Casula da canonização (1622) de S. Francisco de Xavier, tendo um bordado que 

representa a sua morte. 

739 - Tela comemorativa de Martin Azpilcueta, o Doutor Navarro. 

Castelo de Javier —Navarra, 

740 — Mensagem da cidade de Goa ao Castelo de Javier, em 1952, data do 4.° centenário 

da morte de S. Francisco de Xavier. O pergaminho está encerrado num marfim tra¬ 
balhado. 

Castelo de Javier — Navarra. 

741 _ Fotografia de iim Cristo do século xni, venerado por S. Francisco de Xavier. 

Capela do Castelo de Javier—Navarra. 

742-Fotografia de uma Pia de Água Benta, em pedra, do Castelo de Javier. 
Navarra. 

743 — Quatro fotografias com vistas parciais do Castelo de Javier. 

Navarra. 

744 —Fotografia de uma Virgem gótica, venerada por S. Francisco de Xavier. 

Castelo de Javier - Navarra. 


745 —Cêra flamenga, representando S. Francisco de Xavier agonizante. 
Castelo de Javier—Navarra. 
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Dr. Fernando Júdice da Costa 

Dr. Francisco Avilez 

Sr. Francisco de Simas Alves de Azevedo 

Sr. Director do Hospital de Arroios 

Sr. Director do Hospital da Universidade de Coimbra 

Sr. Enfermeiro-Mor dos H. C. L. 
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Major Ismael Joaquim Spinola 
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Dr. Rocha Souto 
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Museu Nacional de Arte Antiga 
Museu de S. Roque 
Academia de Ciências de Lisboa 
Agencia Geral do Ultramar 
Arquivo Histórico Ultramarino 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
Biblioteca da Ajuda 

Biblioteca do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos 
Biblioteca da Fortaleza de S. Julião da Barra 
Biblioteca Nacional de Lisboa 
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Sociedade de Geografia de Lisboa 
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Banco de Angola 

Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 

Banco Fonseca, Santos e Viana 

Banco Nacional Ultramarino 

Banco Portugal 

Banco Tom Aliança 

Bertrand (Irmãos), Lda. 

Cidla 

Companhia dos Caminhos de Ferro de Benguela 

Companhia dos Diamantes de Angola 

Companhia Eléctrica do Lobito e Benguela 

Companhia Mineira do Lobito 

Companhia Nacional de Navegação 

Companhia União Fabril 

Emissora Nacional 

Fundação Calouste Gulbenkian 

Jardim do Ultramar 

Junta de Investigações do Ultramar 

Mabor Angolana 

Philips Portuguesa 

Sacor 

Secretariado nacional da Informação 
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